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Amauri Segalla

Severino Francisco

Samanta Sallum

Enquanto aplicativos brigam, táxis 
reconquistam usuários. PÁGINA 8

Vasco dá exemplo de solidariedade 
e de combate ao racismo. PÁGINA 14

Calendário eleitoral de empresários se 
mistura com o de políticos. PÁGINA 15

Estudantes iniciam a

jornada do PAS
As provas da primeira etapa ocorreram ontem, 
com 6,18% de abstenções entre os 17.343 
inscritos. Antes do exame, Laura Bezerra, 
16 anos, disse que estava preparada para as 
cinco horas de avaliação. PÁGINA 14

Apesar de pesquisas indicarem 
que há forte sentimento 

antibolsonarista e antipetista na 
população, o que pode favorecer a 

terceira via, especialistas acreditam 
que a propaganda eleitoral pode 

reverter esse quadro. 

Atlético-MG supera o 

Flamengo na decisão da 

Supercopa do Brasil, na 

Arena Pantanal, celebra 

o primeiro título da 

temporada e embolsa 

R$ 5 milhões. Conquista 

veio após placar de 2 x 2 

no tempo regulamentar 

e impressionantes 24 

cobranças de pênaltis.

A princípio, informou o dirigente 
francês, o encontro entre os 

presidentes dos EUA e da Rússia 
ocorrerá em data a ser definida. E 
só não haverá a reunião se, antes, 

Moscou deflagrar ataque à Ucrânia.  

PÁGINA 3

PÁGINAS 19 E 20

PÁGINA 9

PÁGINA 8

Crimes virtuais disparam em
Brasília em meio à pandemia

Rejeição a 
Bolsonaro e 
a Lula pode 
ser decisiva 
na eleição

Carnaval do 

GALO

Macron propõe 
cúpula; Biden e 

Putin concordam
IR: tabela sem correção 
dará R$ 48 bi a governo

Cidades se unem 
para salvar águas 

Cientistas criam 
plástico de celulose

PÁGINA 18

PÁGINA 12

Preservação

Sustentável

Em 2019, antes do início da crise sanitária, foram registradas 7.613 ocorrências no DF. Nos dois anos seguintes, 
com o isolamento social, os delitos quadruplicaram: foram 30.273 notificações. Nem as crianças escapam 

PÁGINA 13

O biólogo François 
Gros, codescobridor 
do RNA mensageiro, 
morreu sexta-feira, 
informou a Academia 
Francesa de Ciências. 
A tecnologia é utilizada 
nas principais vacinas 
contra a covid-19. 

Fundador do 
teatro-oficina, o 
pioneiro de 89 
anos não resistiu 
a complicações da 
covid-19. O velório 
será hoje, mas 
restrito à família, 
devido à pandemia.

A rainha 
Elizabeth II, 

95 anos, testou 
positivo e apresenta 

sintomas “leves” 
da doença. Ela  

se dedicará a 
tarefas suaves 

durante a semana.

PÁGINA 9 PÁGINA 14PÁGINA 9

Ciência
de luto

O adeus a 
José Perdiz

Era uma vez a 
Semana de Arte
Autores publicam obras 

para a nova geração 
conhecer as figuras 

centrais do Modernismo. 

PÁGINA 22

Homem é esfaqueado pelo filho em casa, na Asa Norte, e morre 
PÁGINA 16

Chris Jackson / POOL / AFP)

 Zuleika de Souza/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Pedro Souza/Atlético-MG

positivo e apresenta 

Covid em 
Buckingham

NÚMERO 21.525 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00



2 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 21 de fevereiro de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

PODER / 

Expectativa de votar 
PLs dos combustíveis

Relator Jean Paul Prates diz esperar que o plenário do Senado aprecie as propostas na quarta-feira. De 

O 
Senado Federal deve 
votar, na quarta-feira, 
dois projetos relati-
vos ao preço dos com-

bustíveis. O PL 1.472/2021, 
que cria um fundo de estabi-
lização dos valores, e o PLP 
11/2020, a respeito da mu-
dança na metodologia de cál-
culo do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) sobre os produtos.

Ambos os textos estão sob 
relatoria do senador Jean Paul 
Prates (PT-RN). De acordo com 
o parlamentar, as propostas fo-
ram bem recebidas pelos presi-
dentes da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), envolvidos 
diretamente na articulação em 
busca de soluções para amor-
tizar o preço dos combustíveis. 

A proposta que altera o ICMS 
teve origem na Câmara e previa 
que as alíquotas do tributo fos-
sem aplicadas somente no fim 
da rede, mas o substitutivo apre-
sentado por Prates prevê a co-
brança de um valor por litro na 
refinaria ou na importação. Caso 
seja aprovado no Senado, o PLP 
voltará para apreciação dos de-
putados. O texto tem a simpatia 
de Arthur Lira, que, desde o ano 
passado, faz campanha para al-
terações na cobrança do ICMS, 
chegando a afirmar que o im-
posto era “o que estava pesando 
no bolso dos brasileiros”. 

Já no projeto de lei que mu-
da a política de preços de com-
bustíveis, a novidade é a cria-
ção da Conta de Estabilização 
de Preços (CEP), que será ad-
ministrada pelo Executivo e po-
derá usar receitas da tributação 
da exportação de petróleo. Na 
versão anterior, o substitutivo 
criava um fundo federal para 
ser usado na estabilização de 
preços. O senador destacou, 
porém, que Legislativo não po-
de criar fundos a serem geridos 
pelo Executivo. Por isso, trans-
formou a ferramenta em uma 
conta — o governo poderá ad-
ministrá-la diretamente ou por 
meio de um banco público.

De acordo com o relatório 
de Prates, “a CEP poderá utili-
zar fontes de receita derivadas 
da elevação extraordinária do 
preço internacional do petró-
leo e dos preços de combustí-
veis no Brasil, quando atrelados 
à paridade de preço de impor-
tação”. “Dessa forma, reduz-se 
o conflito distributivo, já que a 
conta é abastecida por recursos 
extraordinários oriundos dos 
chamados windfall profits, lu-
cros excepcionais que o Estado 
brasileiro aufere.”

 » RAPHAEL FELICE

Segundo o senador Jean Paul Prates, a intenção é de que a Câmara avalie os projetos depois do carnaval

Roque de Sá/Agência Senado

acordo com o parlamentar, os presidentes da Casa, Rodrigo Pacheco, e da Câmara, Arthur Lira, receberam bem os textos  

Quatro perguntas para / Jean Paul Prates, relator das duas propostas no Senado sobre combustíveis

Tributação

A estabilização do ICMS vai tirar 
receita dos governadores? Haverá 
alterações na forma de cobrança 
dos impostos federais também?

Não esperamos uma perda 
significativa na arrecadação es-
tadual, mas uma normalização 
das receitas ao longo do tem-
po. A maior parte das medi-
das que propomos em relação 
ao tema dizem respeito à for-
ma de cobrança do imposto. 
Uma das principais alterações 
é a que estabelece que alíquo-
ta será cobrada sobre o volume 
do produto e não em cima do 
valor dele. De qualquer forma, 
não nos propomos a mexer nas 
alíquotas. Isso é atribuição do 
Confaz (Conselho Nacional de 
Política Fazendária)

Pretende fazer alterações em 
relação ao PPI?

PPI é o problema a ser ata-
cado. É responsável por essa 
distorção absurda dos preços 
no mercado brasileiro e por 

termos uma estatal que aten-
de aos interesses apenas dos 
acionistas privados, e não da 
sociedade que, durante anos, 
investiu recursos na sua con-
solidação e crescimento. Infe-
lizmente, PPI é uma questão 
que não vai ser resolvida neste 
governo e com a urgência ne-
cessária neste momento.

Acredita que os textos vão ser 
bem-aceitos nas duas Casas?

Creio que temos boas chan-
ces de aprovar as propostas rapi-
damente no Senado e na Câma-
ra dos Deputados. Por isso, es-
tamos dialogando com todos os 
atores desse processo. Na sema-
na que passou, me reuni com os 
presidentes do Senado (Rodrigo 
Pacheco, do PSD-MG) e da Câ-
mara dos Deputados (Arthur Li-
ra, do PP-AL). Saí desse encontro 
com a certeza de que os dois pro-
jetos vão contar com a boa von-
tade dos dois. Estamos corren-
do contra o tempo, e deputados 

e senadores têm a obrigação de 
dar uma resposta à população, 
que já não suporta mais esta es-
calada de preços.

Quais avanços foram obtidos e o 
impacto que as propostas terão 
nos combustíveis? Haverá efeito 
imediato?

 A expectativa é de que o con-
junto das medidas a ser apro-
vado pelo Senado e, posterior-
mente, pela Câmara dos Depu-
tados seja capaz de reduzir em 
até R$ 0,50 o valor do litro da 
gasolina na porta das refinarias. 
Hoje, ela é comercializada por 
pouco mais de R$ 3 nas refina-
rias e chega ao consumidor nos 
postos de combustíveis por cer-
ca de R$ 7, a depender da região 
do país. É preciso lembrar que o 
valor da redução nos preços dos 
combustíveis e do gás de cozi-
nha vai depender de como o go-
verno utilizará as ferramentas 
que estamos colocando à dispo-
sição do Poder Executivo.

A principal novidade do  
PL 1.472/2022 para custear a 
estabilização de preços dos 
combustíveis é um imposto 
sobre a exportação de petróleo 
bruto. O projeto estabelece 
alíquotas mínimas e máximas 
para cada faixa de preço do 
barril (em dólares americanos), 
da seguinte forma: 

 » 0% para o valor até US$ 45 

 » De 2,5% a 7,5% para o valor 
entre US$ 45 a US$ 85 

 » De 7,5% a 12,5% para o valor 
entre US$ 85 e US$ 100 

 » De 12,5% a 20% para o valor 
acima de US$ 100 
Obs.: o Poder Executivo 
poderá determinar as  
alíquotas, observando as 
margens estabelecidas. 

Fonte: Agência Senado

Consenso

Além do aval de Lira e Pache-
co, Prates trabalha em prol de 
um consenso com parlamenta-
res de diversos espectros políti-
cos para aprovar a proposta na 
quarta-feira. Entretanto, o sena-
dor avalia as medidas como pa-
liativas e ressalta que, para ter o 
melhor resultado, vai depender 
de como o governo federal utili-
zará as ferramentas que o Con-
gresso vai lhe proporcionar, caso 
os textos sejam aprovados. 

“A expectativa é de que o 
conjunto das medidas a ser 
aprovado pelo Senado e, pos-
teriormente, pela Câmara dos 

Banda de preços

A compensação a ser feita 
pela CEP se baseará no 
sistema de banda de preços, 
introduzido pelo projeto. O 
Executivo definirá limites 
mínimo e máximo para os 
preços dos derivados de 
petróleo. Quando os preços 
de mercado estiverem 
abaixo do limite inferior 
da banda, os recursos 
correspondentes à diferença 
serão acumulados na conta; 
quando estiverem acima 
do limite superior, a conta 
servirá para manter o preço 
real dentro da margem 
regulamentar.

Deputados seja capaz de re-
duzir em até R$ 0,50 o valor 
do litro da gasolina na porta 
das refinarias. Hoje, ela é co-
mercializada por pouco mais 
de R$ 3 nas refinarias e che-
ga ao consumidor nos pos-
tos de combustíveis por cerca 
de R$ 7, a depender da região 
do país”, destacou. “É preciso 
lembrar que o valor da redu-
ção nos preços dos combus-
tíveis e do gás de cozinha vai 
depender de como o governo 
utilize as ferramentas que es-
tamos colocando à disposição 
do Poder Executivo.”

O líder do PT na Câmara, 
Reginaldo Lopes (MG), está 
cético em relação aos textos. 
“Todas essas propostas que 
estão no Congresso são clo-
roquina, pois não vão resol-
ver o problema. Deveria alte-
rar a política de Preço de Pari-
dade Internacional (PPI)”, fri-
sou o parlamentar, que tam-
bém questionou o fato de a 
paridade não considerar no 
cálculo os derivados produzi-
dos e refinados no país. (Com 
Agência Senado)

O comando da Polícia Mili-
tar de Minas Gerais resolveu li-
berar seus integrantes da ativa 
para participar do protesto, ho-
je, em Belo Horizonte, contra o 
governo do estado por recom-
posição salarial. 

Na noite de sábado, o coman-
dante-geral da corporação, co-
ronel Rodrigo Sousa Rodrigues, 
fez afagos aos manifestantes, de-
monstrou apoio às demandas, 
mas não criticou o governo dire-
tamente. Pelo contrário, preferiu 
dizer que a administração esta-
dual sabe das demandas e pro-
cura uma solução. 

“Continuaremos em franca 
negociação com o governo do 
estado, que já reconheceu nos-
sas perdas inflacionárias e bus-
ca soluções para reposição da 
remuneração da tropa, que tem 
se desdobrado, inclusive na pan-
demia, para que o estado conti-
nue a ser referência em seguran-
ça pública”, frisou.

No final de 2020, o governador 
Romeu Zema enviou à Assem-
bleia o Projeto de Lei nº 1.451/20, 
que previa recomposição salarial 
de 41%, dividida em três parce-
las, sendo 13% em julho de 2020, 
12% em setembro de 2021 e 12% 
em setembro de 2022.

Em nota, o governo de Minas 

disse que “mantém diálogo 
aberto com todas as categorias, 
levando em conta as necessida-
des dos servidores e o impor-
tante trabalho prestado por eles 
ao estado”. “Mesmo diante a to-
das as dificuldades financeiras 
enfrentadas e aprofundadas pe-
la crise sanitária da pandemia, 
em 2020, foi concedido reajus-
te de 13% para as forças de se-
gurança”, enfatizou.

Também de acordo com o 
governo, “com a adesão ao RRF 
(Regime de Recuperação Fis-
cal), projeto que aguarda aná-
lise da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), o es-
tado terá condições de aplicar 

a recomposição da inflação nos 
salários de todas as categorias 
do funcionalismo público, e dar 
continuidade ao pagamento das 
dívidas herdadas, como os re-
passes para os municípios e os 
depósitos judiciais”.

A nota também destacou: 
“Atualmente, as despesas obri-
gatórias do estado ultrapassam 
100% da arrecadação na maior 
parte dos anos e a perspectiva é 
que elas permaneçam próximas 
desse patamar. O Governo de Mi-
nas tem se dedicado para conse-
guir, mesmo nesse cenário, tra-
zer melhorias para os servidores, 
pois reconhece o trabalho valo-
roso que eles prestam”.

Zema enfrenta protestos de policiais
 » MATEUS PARREIRAS

Zema: em nota, governo diz que mantém diálogo aberto

Edésio Ferreira/EM/DA Press
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A rejeição como obstáculo

O antipetismo e o antibolsonarismo serão decisivos no resultado do pleito de outubro, na avaliação de especialistas. 

P
esquisas de intenção de 
voto mostram que as elei-
ções de outubro serão 
marcadas pela polariza-

ção entre o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), líder 
nos levantamentos, e o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Mas 
especialistas também ressaltam 
que o antipetismo e o antibolso-
narismo serão decisivos no plei-
to deste ano. Pesquisa Ipespe, 
divulgada em janeiro, mostrou 
que o chefe do Executivo é rejei-
tado por 64% dos entrevistados, 
e o petista, por 43%.

A vitória de Bolsonaro nas 
eleições de 2018 é creditada, 
principalmente, ao antipetis-
mo, na esteira dos escândalos 
de corrupção que atingiram a 
imagem do partido. 

Na Câmara, o líder do gover-
no, Ricardo Barros (PP-PR), acre-
dita que, ao começar a propagan-
da política, a rejeição a Bolsonaro 
vai cair. “Quando entrar o horário 
eleitoral, ele vai crescer muito e 
rápido. Bolsonaro comprou uma 
briga com a imprensa, então, pa-
gue o preço que comprou. Não 
é mostrado tudo o que ele cons-
truiu em seu governo”, criticou. 
“Quando as pessoas tomarem co-
nhecimento do que ele realizou, 
vai reforçar o discurso dele con-
tra a imprensa e vai ficar na cabe-
ça do eleitor confirmado que não 
foi mostrado tudo o que ele cons-
truiu no seu governo”, apostou. 

Na avaliação dele, as campa-
nhas terão perfis diferentes. En-
quanto Lula fará uma força-ta-
refa de mais “retaguarda”, ou se-
ja, com menos mobilização de 
rua e preferência por eventos 
internos, Bolsonaro seguirá na 

estratégia utilizada no ano de as-
censão, com exposição e mobili-
zação mais agressiva. “O bolso-
narismo anda sozinho, sem pa-
trocínio e com alto engajamen-
to, tem um apoio muito aguer-
rido. Os petistas não têm tanto 
porque não têm a arrecadação 
sindical para patrocinar as mo-
bilizações”, alfinetou. 

Aliados de Bolsonaro comen-
tam que o candidato que con-
corre à reeleição não será o mes-
mo do primeiro ano de manda-
to. Apesar de continuar com um 
jeito particular de trabalhar, Bol-
sonaro teria entendido que, em 
uma democracia, tem de gover-
nar com os partidos políticos. 
Então, ultimamente, está lidan-
do melhor com os grupos e isso 
tende a diminuir sua rejeição até 
mesmo entre os parlamentares. 

Diálogo

Líder do PT na Casa, o deputa-
do Reginaldo Lopes (MG) enfati-
zou que a melhor forma de lidar 
com a polarização ideológica é 
“evitar cair nas provocações de 
Bolsonaro”. “Ele quer um Estado 
armado, um Estado miliciano, e 
nós queremos um Estado demo-
crático. O governo dele já foi um 
governo que pregou o ódio, tudo 
por causa dessa ideologia fascis-
ta. Temos de superar com diálo-
go e debate de ideias”, defendeu.

O senador Humberto Costa 
(PT-PE) definiu a preparação do 
PT para a corrida eleitoral com 
postura otimista, apesar de saber 
que será complicado. “Há uma 
possibilidade de o presidente Lu-
la vencer, mas sabemos que não 
vai ser fácil. O bolsonarismo, no 
momento em que observar que 
pode perder, vai radicalizar o dis-
curso e as ações, e estamos nos 

Lula e Bolsonaro são os primeiros colocados nas pesquisas, mas também sofrem forte rejeição

Ricardo Stuckert/Instituto Lula e Clauber Cleber Caetano/PR

 » TAINÁ ANDRADE
 » TAÍSA MEDEIROS 

Apoiadores do chefe do Executivo confiam na propaganda eleitoral para reverter o quadro, e simpatizantes de Lula, nos debates  

O PT decidiu lançar a pré-
candidatura do senador Fabia-
no Contarato ao governo do Es-
pírito Santo. No estado, os pe-
tistas já vivem um impasse com 
o PSB, o que prejudica as nego-
ciações para formar uma federa-
ção partidária das duas legendas 
com PCdoB e PV. Em meio às di-
vergências, o governador capi-
xaba, Renato Casagrande (PSB), 
que pretende concorrer à reelei-
ção, chegou a se reunir na sema-
na passada com o ex-ministro da 
Justiça Sergio Moro (Podemos), 
pré-candidato à Presidência.

“Estou à inteira disposição do 
partido e da população capixa-
ba para construirmos um proje-
to progressista para nosso que-
rido estado. Vamos juntos, Espí-
rito Santo!”, escreveu Contarato, 
no Twitter. A decisão de lançar o 
senador na disputa foi tomada 
deve ser oficializada hoje.

Contarato deixou a Rede em 
dezembro para se filiar ao PT. O 
senador ganhou projeção duran-
te a Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Covid, instalada, 
no ano passado, no Senado para 
investigar ações e omissões do 
governo na pandemia.

O Espírito Santo é um dos es-
tados onde PT e PSB não con-
seguem se acertar, o que trava 
as negociações para a federação 
com PCdoB e PV. Se optarem por 
se federar, as legendas terão de 
realizar uma “fusão temporária”, 
que precisa durar pelo menos 
quatro anos, desde as eleições 
até o final do mandato seguin-
te, o que pressupõe candidatura 

PT aumenta impasse com PSB

PT decidiu lançar Contarato ao governo do Espírito Santo

Waldemir Barreto/Agência Senado

única a cargos majoritários, co-
mo o de governador. Portanto, a 
pré-candidatura de Contarato es-
barra nos planos de Casagrande.

No sábado, o governador do Es-
pírito Santo se reuniu com Moro. 
O encontro foi alvo de críticas de 
petistas. “Eu, pessoalmente, sou 
contra a federação, não com o PT, 
mas de uma forma geral”, decla-
rou Casagrande, no último dia 15, 
em entrevista à CNN Brasil, ao ser 
questionado sobre a repercussão 
de seu diálogo com o ex-juiz fe-
deral. Apesar disso, o socialista rei-
terou que seu partido deve apoiar 
Lula na disputa pelo Planalto.

No Rio Grande do Sul, o PT 
lançou a pré-candidatura do 

deputado estadual Edegar Pret-
to, mas o PSB quer emplacar o 
ex-deputado federal Beto Albu-
querque na corrida pelo Palácio 
do Piratini. Dirigentes das duas 
legendas se reuniram, no últi-
mo dia 11, com lideranças do 
PCdoB e do PV no estado para 
tentar alinhar uma candidatura 
única. A reunião, contudo, ter-
minou sem uma definição so-
bre o imbróglio.

Em São Paulo, onde se formou 
o maior impasse para a federa-
ção, o PT quer lançar ao Palácio 
dos Bandeirantes o ex-ministro 
Fernando Haddad, mas o PSB 
não abre mão da candidatura 
do ex-governador Márcio França.

O governador da Paraíba, João 
Azevêdo, decidiu trocar o Cida-
dania pelo PSB para concorrer a 
um segundo mandato. A inicia-
tiva ocorre um dia após a legen-
da comandada por Roberto Frei-
re aprovar a proposta de formar 
uma federação partidária com o 
PSDB, que tem o governador de 
São Paulo, João Doria, como pré-
candidato ao Planalto. Azevêdo, 
por outro lado, deve colar sua 
imagem na do ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT).
Segundo o presidente nacio-

nal do PSB, Carlos Siqueira, a 
filiação oficial do governador 
da Paraíba vai ocorrer na próxi-
ma quinta-feira. Ele reconheceu 
que o apoio formal do PT a seu 
partido na Paraíba “será difícil”. 
No estado, a legenda está incli-
nada a apoiar a candidatura do 
senador Veneziano Vital do Rê-
go (MDB). “Mas o nosso palan-
que será, obviamente, um forte 

palanque para o ex-presidente 
Lula. O governador é um entu-
siasta da candidatura do ex-pre-
sidente”, afirmou.

Ontem, 146 lideranças petis-
tas na Paraíba divulgaram uma 
nota em que defendem a candi-
datura de Azevêdo à reeleição, 
após se reunirem, no sábado, pa-
ra debater a questão. O movi-
mento contraria a direção esta-
dual do partido, que articulou o 
apoio a Vital do Rêgo.

Governador deixa Cidadania

Quando entrar o 
horário eleitoral, ele 
(Bolsonaro) vai crescer 
muito e rápido”

Ricardo Barros, (PP-PR), 

líder do governo na Câmara

“É de interesse dele 
(Lula) participar dos 
principais debates, 
confrontar e demonstrar 
a diferença de preparo 
intelectual, apresentar 
seus projetos e ações”

Humberto Costa (PT-PE),  

senador

preparando para isso”, ressaltou. 
A aposta do parlamentar é de 

que, apesar das negociações de 
Lula ocorrerem, predominante-
mente, nos bastidores, com o 
mínimo de exposição, o ex-pre-
sidente vai atuar efetivamente 
no momento dos embates dire-
tos com os adversários. “É de in-
teresse dele participar dos prin-
cipais debates, confrontar e de-
monstrar a diferença de prepa-
ro intelectual, apresentar seus 
projetos e ações”, disse. “Agora, 
é hora de construção de alian-
ças, acordos, muito mais nego-
ciações políticas. Mas muito em 
breve acredito que ele vai ter um 

processo de exposição.” 
Para o professor do Departa-

mento de Ciência Política da Uni-
versidade Federal Fluminense 
(UFF) Marcus Ianoni, o bolsona-
rismo “vai fazer de tudo para ven-
cer, inclusive tumultuar o proces-
so eleitoral”. “Creio que Lula, para 
driblar o antipetismo, que hoje é 
menor do que foi em 2018, está se 
aproximando de (Geraldo) Alck-
min, que é um político com lon-
ga trajetória. Quanto a Bolsona-
ro, considero que sua política não 
é combater o antibolsonarismo, 
pois ele não é de ceder, de ame-
nizar sua rejeição, pelo contrá-
rio, sua política é de afirmar suas 

características, mesmo diante da 
oposição a elas”, destacou.

Terceira via 

Até agora, a terceira via, que 
prometia fazer frente aos dois 
candidatos mais bem colocados 
nas pesquisas, não tem causado 
impacto. Os postulantes à alter-
nativa à polarização, como Ciro 
Gomes (PDT), Sergio Moro (Po-
demos), Simone Tebet (MDB), 
João Doria (PSDB) e Alessandro 
Vieira (Cidadania), não apresen-
tam consideráveis mudanças nos 
levantamentos sobre intenção de 
voto para outubro. 

Para David Fleischer, cientis-
ta político e professor de siste-
mas eleitorais na Universidade 
de Brasília (UnB), a terceira via 
ainda não aconteceu, mas é pos-
sível. “Baseado nas pesquisas da 
semana passada, tudo indica que 
Lula será presidente, mas não sa-
bemos. Ao longo do ano, nós va-
mos ter uma visão se é possível 
ter uma terceira via mais fácil, 
que passará Bolsonaro e disputa-
rá com Lula. Lá para junho, julho 
e agosto haverá uma visão me-
lhor”, sustentou. “Porque a partir 
de agosto começarão os debates, 
e isso pode influenciar um pouco 
mais os eleitores.”
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“Os brasileiros 

estão fartos de 

Bolsonaro”
 » VICENTE NUNES 

 »Entrevista | ANGEL ALONSO ARROBA | vice-decano da IE SCHOOL OF GLOBAL AND PUBLIC AFFAIRS

A 
radicalização política 
no Brasil vai aumen-
tar com a proximida-
de das eleições presi-

denciais e, mesmo que o presi-
dente Jair Bolsonaro seja der-
rotado nas urnas, em outu-
bro próximo, a extrema direi-
ta permanecerá forte no país. 
Na avaliação do professor An-
gel Alonso Arroba, vice-decano 
da IE School of Global and Pu-
blic Affairs, com sede em Ma-
dri, na Espanha, enquanto a 
insegurança, a corrupção e as 
desigualdades sociais não fo-
rem enfrentadas com rigor, es-
sa corrente política continua-
rá sendo alimentada. “O que 
vemos no Brasil é o esgota-
mento de um líder no poder, 
não o fim das bases, das ideias 

e dos valores que o levaram ao 
Palácio do Planalto”, diz.

Para ele, o atual desconten-
tamento com Bolsonaro tem 
a ver com a erosão do padrão 
de vida da sociedade e com a 
forma desastrosa com que o 
presidente lidou com a pan-
demia do novo coronavírus, 
permitindo que muitas vidas 
fossem perdidas. “Em 2018, os 
brasileiros estavam fartos de 
políticos e partidos tradicio-
nais, após um período de tur-
bulências. Hoje, estão fartos de 
Bolsonaro”, enfatiza. Ele não 
descarta, porém, a recupera-
ção do chefe do Executivo até 
o fim das disputas pela Presi-
dência da República. 

O professor reconhece que 
a imagem do país no exterior 

está péssima. E há razões de so-
bra para isso. “Em um momen-
to em que os valores que o Bra-
sil sempre encarnou no imagi-
nário do resto do mundo eram 
mais necessários do que nunca, 
a liderança do país tem proje-
tado mensagens e valores mui-
to preocupantes: antivacinação, 
negacionismo das mudanças 
climáticas, populismo, ataque 
à diversidade e às instituições 
democráticas”, frisa. 

Alonso acredita que uma 
possível volta do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva ao 
poder resultará na retomada 
de políticas importantes, co-
mo o combate à pobreza, além 
de questões climáticas. A se-
guir, os principais trechos da 
entrevista ao Correio. 

Professor de uma das mais conceituadas universidades da Espanha diz que a extrema direita se manterá firme no Brasil mesmo 
que o presidente seja derrotado nas eleições. Ele afirma que, com o atual governo, houve uma erosão no padrão de vida no país 

O Brasil vai viver a mais 
polarizada de suas eleições 
presidenciais. Como vê esse 
processo e por que chegamos a 
tal grau de radicalização? 

Os processos eleitorais devem 
ser sempre uma fonte de otimis-
mo e celebração: é o momento em 
que os cidadãos elegem seus líde-
res, expressão máxima da sobe-
rania popular. É verdade que es-
tamos testemunhando uma cres-
cente radicalização nas campa-
nhas, não somente no Brasil, mas 
em todo o mundo, e isto é preo-
cupante, porque uma eleição de-
ve ser o momento em que a co-
munidade nacional se junta e ex-
pressa suas preferências, em vez 
de aprofundar a divisão. Então, eu 
recomendaria que nós nos colo-
quemos acima dos barulhos diá-
rios e nos concentremos na bele-
za do debate, de confronto de opi-
niões e respeitando os resultados 
das urnas. A questão não é tanto 
a polarização, que reflete as cres-
centes divergências sociais, eco-
nômicas e ideológicas em nossos 
países, mas a segurança de que o 
sistema resista a essas divergên-
cias e elas não afetem a robustez 
das nossas instituições e do pro-
cesso eleitoral. É verdade que te-
mos testemunhado importantes 
desafios em recentes anos em al-
guns países, incluindo o desafio 
dos resultados ou a relutância em 
facilitar uma suave transição do 
poder. Mas, no fim das contas, a 
ordem constitucional democráti-
ca prevaleceu. Estou esperanço-
so de que nós veremos o mesmo 
com os resultados das eleições no 
Brasil, não importa o barulho que 
vejamos ao longo da campanha.

O senhor disse que o processo de 
polarização não é exclusividade 
do Brasil. É possível voltar a 
tempos de normalidade? 

Para começar, vivemos isso nos 
Estados Unidos, que têm sido um 
farol da estabilidade democráti-
ca. Nós também vemos isso em 
outros países, inclusive na Euro-
pa, onde certos líderes usam o en-
dosso da vitória nas eleições para 
atacar as instituições democráti-
cas, as liberdades civis e a impren-
sa livre, além de estimular a divi-
são de poder. É possível voltarmos 
ao que chamamos de “tempos de 
normalidade”? Não e sim. Não, 
porque existe o que eu chamaria 
de tempos normais: todos os pe-
ríodos têm os seus desafios e as 
suas especificidades. Não há vol-
ta ao passado. Então, temos de re-
pensar as políticas e os contratos 
sociais que mantêm a população 
unida em uma era com diferentes 
desafios do que tínhamos antes. 
Mas, ao mesmo tempo, sim. Eu es-
pero que nós possamos recuperar 

alguma “normalidade” no senti-
do de reduzir decibéis da raiva, da 
polarização e da divisão que nós 
vemos na atual arena política. No 
entanto, isso requer políticas ou-
sadas e a transformação de nossas 
economias, dos nossos sistemas 
de produção, dos nossos padrões 
de consumo... Essa transição não 
será fácil. Para entregar inclusão e 
sustentabilidade, para reconstruir 
a cola que une nossas sociedades, 
aqueles que estão no topo precisa-
rão fazer sacrifícios, e os que estão 
na base da pirâmide deverão fazer 
o exercício da paciência. 

Muito desse processo de 
radicalização se deu por conta 
do crescimento da extrema 
direita. Esse processo é 
irreversível? Por quê? 

Temos testemunhado o cresci-
mento da extrema direita no Bra-
sil e em muitos países da Améri-
ca Latina, assim como na Europa. 
Na Espanha, onde muitos pen-
savam que nós estávamos imu-
nes a esse movimento, um parti-
do político como o Vox emergiu 
no cenário político. O que deve-
mos notar é que também vimos 
o avanço da extrema esquerda, e 
isso polarizou o espectro políti-
co, dando como resposta a ascen-
são da extrema direita. Não acre-
dito que nenhum processo seja 
irreversível. O curso da história 
é marcado por oscilações desse 
tipo. A questão-chave é quanto 
dano essa radicalização causará 
em nossos países, como vimos no 
crescimento da extrema direita 
na Europa nos anos de 1930 e na 
América Latina durante os anos 
de 1960 e 1970, por meio de gol-
pes militares. O que está claro é 
que o melhor caminho para re-
verter essa tendência é não focar 
nos efeitos, mas atacar as causas 
profundas que nutrem a extrema 
direita: medo, decepção, insatis-
fação, desafeto... 

Como o senhor avalia o governo 
de Jair Bolsonaro?  

A avaliação final de qualquer 
governo deve ser baseada em fa-
tos: contribuiu para melhorar a 
vida das pessoas? É verdade que 
a pandemia e seus efeitos dis-
ruptivos na economia mundial 
tiveram um impacto tremendo 
na habilidade dos governos para 
navegar nos anos recentes, mas 
já podemos determinar quais fi-
zeram um trabalho melhor. O 
Brasil viu uma erosão no padrão 
de vida: o Produto Interno Bruto 
(PIB) caiu, o desemprego está em 
níveis semelhantes de quando o 
presidente Jair Bolsonaro assu-
miu o governo (tendo aumenta-
do consideravelmente durante a 
metade do mandato), a inflação 

está alta... E, mais preocupante, 
a reversão da tendência de queda 
da pobreza que vínhamos ven-
do, resultado das mudanças de 
políticas. Nós todos também vi-
mos as respostas iniciais de Bol-
sonaro à covid-19, com políti-
cas erráticas, que resultaram em 
perdas desnecessárias de muitas 
vidas. Foi um período difícil pa-
ra muitos países? Sim. Tem sido 
agravado no Brasil pelas políti-
cas do atual governo? Sim. Além 
disso, Bolsonaro falhou na exe-
cução de várias reformas estru-
turais que ele havia prometido. 
Mais: estamos vendo um declí-
nio das liberdades civis, um ata-
que aos Poderes constitucionais, 
o questionamento do Judiciário... 
E o que dizer de sua política de 
preservação ambiental? Então, 
temo que não seja um balanço 
positivo o que será deixado nes-
ses últimos quatro anos. 

O fato de as pesquisas eleitorais 
mostrarem uma enorme rejeição 
ao governo Bolsonaro indica um 
arrependimento dos brasileiros 
por terem aberto as portas à 
extrema direita ou não? 

Eu não qualificaria isso como 
uma rejeição à extrema direita em 
si, mas, sim, uma rejeição ao pró-
prio Bolsonaro e à incapacidade 
de seu governo de entregar. Não 
esqueçamos que ele venceu por 
mais de 10 pontos percentuais 
sobre (Fernando) Haddad no se-
gundo turno das eleições de 2018, 
e ele chegou perto dos 50% do to-
tal de votos no primeiro turno. Os 
brasileiros estavam fartos do esta-
do de políticos e partidos tradicio-
nais, após um período de turbu-
lências. Hoje, eles estão fartos de 
Bolsonaro, e ele está atrás de Lula 
(nas pesquisas) entre 10 e 20 pon-
tos, dependendo do instituto. Mas 
eu não qualificaria isso como uma 
rejeição da extrema direita e de 
suas ideias. Sempre haverá pos-
sibilidade de Bolsonaro renascer. 
O que vemos no Brasil é o esgota-
mento de um líder no poder, não 
o fim das bases, das ideias e dos 
valores que o levaram ao Planalto. 

Uma derrota de Bolsonaro 
significa o fim da extrema 
direita no Brasil ou veremos se 
repetir o que ocorre nos EUA, 
onde Donald Trump continua 
forte e controlando o Partido 
Republicano? 

Como eu disse, não acho que 
a potencial perda da eleição sig-
nificará o fim da extrema direita 
no Brasil. Pode levar ao fim da vi-
da política de Bolsonaro (ou não, 
pois políticos podem ter muitas 
vidas e retornarem), mas a ex-
trema direita continuará forte 
enquanto não enfrentarmos as 

IE School/ Divulgação

em sua relação com Bruxelas (se-
de da UE). Ele podia desafiar a 
Europa em áreas como política 
ambiental e preservação da Ama-
zônia, porque sentia que tinha o 
apoio do presidente Trump. Ago-
ra, as coisas mudaram: Bolsona-
ro perdeu esse apoio, e a pers-
pectiva de uma mudança de li-
derança no Brasil é percebida po-
sitivamente na maioria das capi-
tais europeias. Ao mesmo tempo, 
a Europa tem que mostrar pro-
gressos em áreas como a ratifi-
cação do acordo UE-Mercosul, 
e não fazê-lo pode manchar ain-
da mais as relações bilaterais no 
futuro, independentemente de 
quem seja o próximo presiden-
te brasileiro. 

Acredita na reconstrução da 
imagem do Brasil no mundo? 

Acredito que o Brasil pode 
recuperar sua posição no mun-
do, assim como a imagem de 
otimismo, frescor e alegria que 
sempre o caracterizou. Líderes 
vêm e vão, mas o espírito de um 
país e de seu povo é resiliente. 
Os últimos quatro anos tam-
bém coincidiram com um pe-
ríodo difícil e obscuro para a hu-
manidade, marcado pela pan-
demia. Infelizmente, num mo-
mento em que os valores que 
o Brasil sempre encarnou no 
imaginário do resto do mundo 
eram mais necessários do que 
nunca, a liderança do país tem 
projetado mensagens e valores 
muito preocupantes: antivaci-
nação, negacionismo das mu-
danças climáticas, populismo, 
ataque à diversidade e às insti-
tuições democráticas... O país 
tem todos os elementos para re-
cuperar sua imagem no mundo: 
pessoas talentosas, uma econo-
mia com força e potencial ex-
traordinários, recursos naturais 
e dotes únicos. Tem, ainda, al-
guns dos mais respeitados, pro-
fissionais e eficientes serviços 
estrangeiros no mundo. E pou-
quíssimos países têm uma mar-
ca global tão facilmente reco-
nhecível e percebida positiva-
mente. Só precisa capitalizar to-
dos esses pontos fortes. 

Estamos diante de iminente 
guerra entre a Rússia e a 
Ucrânia. Que impactos isso pode 
ter sobre a economia mundial?  

Estamos brincando com fo-
go, e as consequências de uma 
guerra na Ucrânia são imprevi-
síveis. Quem sofreria mais? Ob-
viamente, os ucranianos, que te-
riam uma guerra em seu solo, 
mas também a Rússia, que en-
frentaria os EUA e a Europa. No 
entanto, em última análise, não 
se trata de quem sofre mais: em 
um conflito, todas as partes aca-
bam perdendo, incluindo o res-
to do mundo. É claro que os efei-
tos na economia global seriam 
enormes, num momento em que 
estávamos nos recuperando da 
pandemia. Mas eu me preocupo 
ainda mais com a segurança hu-
mana básica.

questões que a alimentam: desi-
gualdade, insegurança, corrup-
ção... Porém, o caso é muito di-
ferente do de Trump, porque o 
ex-presidente capturou o apara-
to político do Partido Republica-
no, e isso é o que deu a ele força e 
oxigênio para uma potencial vol-
ta ao poder. Eu não vejo Bolso-
naro sendo capaz de capitanear 
uma máquina semelhante se ele 
perder as eleições.

As pesquisas indicam uma 
possível vitória de Luiz Inácio 
Lula da Silva. O que será a volta 
da esquerda ao poder no maior 
país da América Latina? 

Se o ex-presidente Lula retor-
nar ao poder, será diferente de 
seus mandatos anteriores. Ele é 
um líder experiente, que apren-
deu muito com sua experiência 
no governo e passou por uma 
jornada pessoal traumática no 
período em que esteve na pri-
são. É forte, sábio e está mais re-
siliente. Serão 20 anos depois da 
primeira vez em que chegou ao 
Planalto, e o mundo também se-
rá muito diferente. Nós estamos 
na era do pós-pandemia, não do 
11 de Setembro de 2001. Quando 
Lula chegou ao poder em 2003, 
ele veio como um heterodoxo, 
um ex-sindicalista que preocu-
pava um continente profunda-
mente dividido pela onda boli-
variana liderada por Hugo Chá-
vez. Hoje, nós sabemos que ele 
pode governar com responsabi-
lidade e senso comum, com re-
sultados positivos em termos de 
avanço do crescimento inclusi-
vo e sustentável, de combate à 
pobreza e à desigualdade. A es-
querda, hoje, na América Lati-
na está mais madura e razoável, 
está pronta para promover re-
formas radicais, mas sem defen-
der uma ruptura das instituições 
ou aprofundamento das divisões 
sociais. Nós vemos isso com Bo-
ric, no Chile; com Fernández, na 
Argentina; com Arce, na Bolívia. 
Acho que um potencial governo 
Lula vai seguir nessa linha e po-
de se tornar uma referência pa-
ra uma nova esquerda na Améri-
ca Latina, cujos discurso e agen-
da estão mais sintonizados com 
as expectativas da população do 
que 20 anos atrás, quando o neo-
liberalismo ainda não tinha sofri-
do o impacto da crise financeira 
de 2008: redução da pobreza e 
da desigualdade, mudanças cli-
máticas, educação e oportunida-
des. Lula já puxou essa agenda no 
passado, e eu estou certo de que 
ele a recuperaria de forma muito 
natural e razoável para o Brasil. 

Mesmo com todas as incertezas 
na política e com a economia 
flertando com a recessão, o 
Brasil e os principais países 
da América Latina estão 
recebendo volumes expressivos 
de recursos estrangeiros. O que 
está acontecendo? 

Estamos vendo uma recupe-
ração natural após o choque cau-
sado pela pandemia, após uma 

O que vemos 

no Brasil é o 

esgotamento 

de um líder no 

poder, não o 

fim das bases, 

das ideias e 

dos valores 

que o levaram 

ao Palácio do 

Planalto” 

grave interrupção nas cadeias de 
valor globais e a necessidade de 
aumentar a oferta global em res-
posta à reativação da demanda 
agregada. No entanto, devemos 
olhar para o quadro maior, tanto 
quantitativa quanto qualitativa-
mente. Quantitativamente, a Ce-
pal já alertou que as multinacio-
nais estrangeiras desaceleraram 
seus investimentos na região e, 
se olharmos os dados dos últi-
mos meses, o investimento es-
trangeiro direto (IED) em países 
como o Brasil ainda é 2/3 do nível 
pré-pandemia e menos da meta-
de do que era há uma década. Do 
lado qualitativo, devemos olhar 
para onde está indo esse investi-
mento, pois há uma dependência 
excessiva dos recursos naturais e 
uma manifesta incapacidade de 
diversificação. Devemos também 
olhar para a sua origem e se es-
se investimento é volátil ou não. 
O recente Panorama Econômi-
co da América Latina, publicado 
pelo Centro de Desenvolvimen-
to da OCDE, Cepal, CAF e União 
Europeia sinaliza que uma recu-
peração robusta e inclusiva exige 
maior integração produtiva e in-
vestimentos em setores estratégi-
cos. É para lá que o investimento 
estrangeiro deve ir. 

Como a Europa vê o Brasil hoje? 
Há uma cobrança enorme em 
relação à questão ambiental, 
com ameaças de embargo a 
produtos brasileiros. Até que 
ponto as ameaças podem se 
tornar realidade? 

Acho que a Europa está em 
uma posição de “esperar para 
ver” em relação ao Brasil, cien-
te dos meses importantes que se 
avizinham e do ciclo político que 
o país já está entrando, com a 
aproximação das eleições. A rela-
ção passou por momentos mais 
difíceis, principalmente em 2019, 
com as fortes tensões bilaterais 
entre Paris e Brasília, que adqui-
riram um tom muito pessoal en-
tre os dois presidentes, Macron 
e Bolsonaro. Mas, sem dúvida, o 
cenário global mudou, e a mu-
dança de liderança em Washin-
gton também privou Bolsonaro 
de um forte aliado que alavancou 
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ELEIÇÕES /

Propagandas em alta tensão

O ambiente político está sendo desenhado para grandes embates, com pandemia, crise  

E
nquanto muitos eleitores 
já demonstram suas prefe-
rências para o pleito de ou-
tubro, como apontam pes-

quisas de intenção de voto — li-
deradas pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, seguido pelo 
presidente Jair Bolsonaro —, há 
uma gama de indecisos, dispos-
tos a ouvir o que os outros pré-
candidatos têm a dizer. É o caso 
de José Elias da Costa Melis, 55 

anos, motorista de aplicativo e 
morador de Sobradinho. Ele es-
tá inclinado a repetir o voto de 
2018, em Bolsonaro, mas não es-
tá totalmente convencido. A con-
vicção dele é de que não votará 
em Lula: “Sem chance”, frisou. 

Já Maria Luiza Malves, 24 
anos, estudante de hebraico 
da Universidade de São Paulo 
(USP), disse estar decidida no 
voto em Lula e enfatizou que 
a terceira via não a convence. 
“Fui eleitora do Ciro (Gomes, em 

2018) e caí em suas promessas 
mirabolantes. Descarto uma ter-
ceira via no momento. Quem sa-
be na próxima eleição”, ressaltou. 

Entre os eleitores convictos e os 
indecisos, há muito trabalho para 
os marqueteiros dos postulantes 
ao Palácio do Planalto. Conforme 
explicou Djiovanni Jonas França 
Marioto — mestre e doutorando 
em ciências políticas e criador da 
consultoria Black Tech & Politics 
—, a atividade desses profissio-
nais está calcada na comunicação 

persuasiva, a arte de convencer a 
opinião pública. “Neste ano, as 
campanhas serão mais digitali-
zadas. Agora, os profissionais do 
marketing digital e cientistas de 
dados integram as equipes para 
entender os rumos do pleito du-
rante o processo”, disse. Ele reite-
rou que há, ainda, um público fiel 
à propaganda da tevê e que não 
são atingidos pelas redes sociais. 
“É o meio que ainda ultrapassa a 
barreira dos algoritmos, presente 
em todos os lares”, destacou.

De acordo com o consultor de 
marketing político Marcelo Vito-
rino, a tevê ainda é o veículo que 
dá conhecimento a uma candida-
tura, enquanto a internet enga-
ja o eleitor. Na avaliação dele, há 
muito uso inadequado dos meios. 
“Candidatos usam em suas redes 
sociais materiais produzidos pa-
ra a televisão. O eleitor que assis-
te à tevê é o mesmo que usa a in-
ternet, mas, para cada plataforma, 
quer conteúdos diferentes”, expli-
cou. Ele deixou claro que likes não 

se convertem em decisão de voto.
Segundo o consultor político 

Fernando Vieira, diretor sudoes-
te do Clube Associativo dos Pro-
fissionais de Marketing Político 
(Camp), o combate à desinfor-
mação será um desafio nes-
ta eleição, já que os recepto-
res de notícias falsas as re-
plicam sem saber. “Os candi-
datos devem criar um canal 
próprio de comunicação, um 
ambiente seguro para com-
bater as fake news”, frisou. 

 » DEBORAH HANA CARDOSO

econômica e polarização no centro do horário eleitoral e das campanhas dos presidenciáveis nas redes sociais 

Candidatos na análise de especialistas
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Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
O retorno do ex-presidente ao 
topo das pesquisas foi provocado 
pela onda de crises e fracassos 
do governo Bolsonaro e pela 
anulação dos processos contra 
o petista. “Pegue uma economia 
fragilizada, poder aquisitivo 
baixo, dólar alto, gasolina cara, 
e alie a um presidente pouco 
hábil na condução política. Não 
surpreende que Lula volte a 
ser forte, dada a memória de 
crescimento e desenvolvimento 
que suas gestões deixaram”, 
explicou Marcelo Vitorino.

Jair Bolsonaro (PL)
Para Marcelo Vitorino, 
Bolsonaro ainda tem a 
pauta de costumes como 
argumento de sobrevivência, 
mas sua gestão será 
contestada pela pandemia e 
pela economia. Já Fernando 
Vieira frisou que a equipe de 
campanha do presidente tem 
de estar de prontidão para as 
crises que não poderão ser 
evitadas envolvendo o chefe 
do Executivo. “Tem, também, 
as questões envolvendo a 
família dele”, disse.

Sergio Moro (Podemos)
No caso do ex-ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Fernando Vieira enfatizou que 
o “superjuiz” tem o desafio 
de mostrar que está além do 
discurso anticorrupção, pelo qual 
ficou conhecido no país. Precisa 
mostrar que é capaz de resolver os 
problemas cotidianos da população. 
A imagem de um estadista tem de 
transmitir essa confiança. O fato de 
ter integrado o governo Bolsonaro 
também vai pesar na avaliação dos 
eleitores sobre o ex-juiz da Operação  
Lava-Jato.

Ciro Gomes (PDT)
O pedetista ainda não conseguiu 
cativar eleitores e é marcado pelo 
temperamento e críticas, avaliou 
Marcelo Vitorino. Fernando 
Vieira discordou. Segundo ele, a 
estratégia do marqueteiro João 
Santana ainda não é conhecida, 
então é impossível mensurar 
sucesso ou fracasso. Ele 
argumentou que a maior parte 
do eleitorado deixa a decisão 
para o final. “As pesquisas de 
agora são qualitativas, queremos 
entender o que os eleitores 
querem”, destacou.

João Doria (PSDB)
O governador de São Paulo 
cometeu excesso ao tentar se 
vender como pai da vacina, 
afirmou Marcelo Vitorino. “Política 
não é imposição, é convergência”, 
frisou. “A vacinação não poderia 
ser explorada por ele, mas por 
pares que o colocassem como 
figura representativa. Quando ele 
fala de si, dá a entender que fez 
para se promover”, acrescentou. 
Já Fernando Vieira observou que 
o governador deveria explorar 
como o estado que comanda 
cresceu em meio à crise. 

Simone Tebet (MDB)
A senadora não tem como 
um diferencial o feminino, 
sustentou Marcelo Vitorino. 
“Neste momento, o eleitor está 
focado em recuperar seu poder 
aquisitivo. Questões de gênero 
relacionadas à candidata não se 
tornam representativas quanto 
outras características que ela 
pode possuir”, afirmou. Já 
Fernando Vieira destacou que 
o fato de Tebet ser mulher 
em meio aos homens e a 
experiência que tem devem ser 
maximizados na campanha.
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PETRÓPOLIS DESTRUÍDA / Número de vítimas fatais da tragédia no município fluminense chegou, 
ontem, a 171 — o mesmo da pior catástrofe da história da cidade. Desaparecidos chegam a 126 

Total de mortos se 
equipara ao de 1988
O 

número de mortos en-
contrados na tragédia 
de Petrópolis, na Região 
Serra do Rio de Janeiro, 

não para de crescer. Ontem, che-
gou a 171, conforme dados do 
Corpo de Bombeiros que con-
tinua as buscas pelos desapare-
cidos. O dado se equipara à pior 
catástrofe da história da cida-
de imperial, em 1988, quando o 
município fluminense também 
registrou 171 mortos, segundo 
dados da Defesa Civil.

Neste século, a maior tragédia 
em Petrópolis tinha ocorrido em 
2011, com 71 mortos em Petró-
polis e mais de 900 na serra flu-
minense (a maioria em Nova Fri-
burgo, 428 mortos, e Teresópo-
lis, 387), de acordo com o Atlas 
Brasileiro de Desastres Naturais. 

Outras 126 pessoas estão de-
saparecidas, conforme boletim 
dos bombeiros. Foram resgata-
das 24 pessoas com vida ao lon-
go dos seis dias de buscas. A Po-
lícia Civil informou que 139 cor-
pos identificados e 967 pessoas 
estão desabrigadas. 

No fim do dia de ontem, a Defe-
sa Civil acionou as sirenes para aler-
tar sobre chuvas moderadas, enviou 
aviso por SMS e por grupos de co-
municação por aplicativo. O motivo 
do novo alerta foi o deslocamento 
de chuvas vindas de Minas Gerais. A 
previsão do tempo, segundo o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia (In-
met), indica mais precipitação até 
quinta-feira na região. Serão nuvens 
com pancadas de chuva isoladas.

As atividades de resgate são pa-
ralisadas apenas com os alertas, 
mas as buscas continuam inten-
samente. Foram divididas em três 
áreas: os setores Alfa, Bravo e Char-
lie. No Morro da Oficina, uma das 
regiões mais afetadas pelo tempo-
ral, grupos de voluntários, formado 
pelos próprios moradores, se uniu 
aos mais de 200 agentes no municí-
pio, 79 militares, 39 cães farejadores 
e 500 bombeiros para prestar ajuda.

Coleta de DNA

Com dificuldade para realizar 
a identificação dos corpos, a Polí-
cia Civil definiu que fará um mu-
tirão de coleta de material gené-
ticos dos familiares das vítimas. 
A ideia é realizar o cruzamento 
de DNA entre quem for coletar e 
o dos corpos não identificados.

A partir de hoje, as famílias 
que registraram ocorrência na 
Delegacia de Descoberta de Pa-
radeiros (DDPA) serão chama-
das para a coleta. A cada dia, 
20 pessoas, conforme o agen-
damento poderão comparecer 
no Clube Petropolitano, de 9h 
às 12h ou de 13h às 17h. São es-
perados pais, filhos, irmãos ou 
sobrinhos. Dessa forma, acre-
ditam que o processo se torna-
rá mais célere.  

Um ônibus será disponibi-
lizado para levar os cidadãos 
que precisem de locomoção. 
Serão dois horários para pegar 
o transporte — 8h30 e 12h30 —, 
que terá como ponto de parti-
da um mercado localizado no 
centro da cidade. As famílias 

 » TAINÁ ANDRADE

Governador critica projeto que direciona imposto da família real para a reconstrução da cidade 
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Marcelo Freixo (PSB-RJ), de-
putado federal e pré-candida-
to ao governo do Rio de Janeiro, 
foi criticado pelo atual governa-
dor do estado, Cláudio Castro 
(PL), por sugerir, na última sexta 
(18), um projeto de lei para que 
o imposto  laudêmio — ou “ta-
xa do príncipe”, como é conhe-
cido — fosse direcionado para a 
reconstrução de Petrópolis, que 
sofre com a destruição causada 
pelas chuvas.

O imposto, que serviria de fon-
te para um fundo, é obtido no pa-
gamento de uma taxa de 2,5% do 
valor do imóvel vendido na Região 
Serrana. Isso surgiu durante o Bra-
sil Império, quando Dom Pedro II 
distribuiu lotes de sua fazenda a 
imigrantes. Hoje, o tributo é reco-
lhido pela Companhia Imobiliá-
ria de Petrópolis, administrada por 
herdeiros da antiga família real e 

vai para os descendentes da coroa 
portuguesa. 

Castro, que é aliado do presi-
dente Jair Bolsonaro (PT), atacou 
a iniciativa do adversário políti-
co — que recebe apoio do PT, do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que lidera as pesquisas 
para pleito de outubro. Nas redes 
sociais, o governador o chamou 
Freixo de “Zé do Caixão da polí-
tica”. “Você só sabe fazer politi-
cagem em cima do sangue e da 
tragédia das pessoas! (...) Vem a 
Petrópolis mentir, criar intrigas e 
gerar confusão!”, escreveu.

A reação do governador pode 
ter explicação no que foi indica-
do pelo Portal da Transparên-
cia. Foi verificado que na gestão 
de Castro os recursos que deve-
riam ser direcionados para pre-
venção de catástrofes, em obras 
para evitar tragédias como as 

mais recentes da região serra-
na, não foram utilizados em sua 
totalidade. Do total de R$ 407,8 
milhões, apenas o equivalen-
te a 46% foi usado. O restan-
te, cerca de R$ 192,8 milhões, 
foi empenhado.

Em meio à crítica, Freixo afir-
mou à coluna de Leonardo Sa-
kamoto, do UOL, que telefonou 
para o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), para falar sobre 
o PL. “Prometeu que irá colocar o 
projeto em votação”, disse o par-
lamentar ao colunista.

Para o opositor, o deputado en-
viou a resposta também virtual-
mente. “Aceite ajuda rapidamente 
de quem oferecer, mantenha a sere-
nidade e vamos ao trabalho”, publi-
cou. Ainda de acordo com o autor da 
proposta, esse não é um momento 
para ataques e sim de união, pois “há 
muito trabalho para ser feito”. (TA)

Laudêmio da discórdia

O papa Francisco voltou a manifestar proximidade com as populações 
atingidas por calamidades naturais e citou os moradores de Petrópolis 
(RJ) e de Madagascar, na África (país atingido por tempestades tropicais 
e ciclones). A declaração ocorreu, ontem, depois da tradicional oração 
do Angelus, na Praça de São Pedro, no Vaticano, informou o Vatican 
News. “Exprimo minha proximidade às populações atingidas por 
desastres naturais nos últimos dias. Estou pensando especialmente 
no sudeste de Madagascar, flagelado por uma série de ciclones, e na 
área de Petrópolis no Brasil, devastada por enchentes e deslizamentos 
de terra. Que o Senhor receba os mortos em sua paz, conforte suas 
famílias e apoie aqueles que os estão ajudando”, disse o pontífice. 

A Defesa Civil de Petrópo-
lis, na Região Serrana do Rio 
de Janeiro, registrou 949 ocor-
rências, sendo 775 por desliza-
mentos de terra desde terça-fei-
ra (15), quando a cidade impe-
rial foi atingida por fortes chu-
vas provocando alagamentos e 
deslizamentos. Segundo a pre-
feitura de Petrópolis, apenas na 
manhã ontem, foram feitos 57 
novos chamados. 

O tempo permaneceu instá-
vel no fim de semana, prejudi-
cando a busca por desapareci-
dos. De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met), a região continua com pre-
visão de chuva intensa hoje na 
cidade imperial. A Defesa Civil 
trabalhou nas vistorias em áreas 
afetadas e está com 26 equipes 
operacionais nas ruas, para con-
cluir cerca de 900 análises técni-
cas por toda a cidade, com o re-
forço de viaturas enviadas por di-
versos órgãos e voluntários, co-
mo o Grupo de Jipeiros.

Abastecimento 

O grupo Águas do Impera-
dor, concessionária respon-
sável pelo abastecimento em 
Petrópolis, informou, ontem, 
que as sete estações de trata-
mento de água (ETAs) estão 
operando regularmente e que 
o abastecimento foi normali-
zado nos distritos e na região 
central da cidade.

O abastecimento foi regulariza-
do nos bairros mais atingidos pelas 
chuvas: 24 de Maio, Castelânea, Ati-
lio Marotti e partes altas do Valpa-
raíso. A situação está em processo 
de normalização no Quitandinha, 
Floresta, Estrada da Saudade, Boa 
Vista, Caxambu e Dr. Thouzet. No 
Alto da Serra e Vila Felipe o abaste-
cimento está normal nas áreas on-
de não ocorreram deslizamentos. 
Com o restabelecimento da ener-
gia elétrica, na manhã de ontem, 
no bairro Sargento Boening, foi 
instalada uma bomba provisória 
que deve normalizar o forneci-
mento a partir de hoje. A instala-
ção da concessionária no local foi 
destruída por uma barreira.

Após o início dos desliza-
mentos e enxurradas, a Coor-
denadoria de Bem-Estar Ani-
mal (Cobea) resgatou mais de 
200 animais das áreas afetadas 
em Petrópolis, que estão sen-
do levados para um dos 39 la-
res temporários cadastrados 
pela prefeitura.

Mais de 900 
ocorrências

Tiziana FABI / AFP

A brasileira Leticia Vilhena Fer-
reira, de 32 anos, foi identificada 
pelas autoridades norte-america-
nas como uma das mais de 2 mil 
pessoas envolvidas na invasão do 
Congresso dos Estados Unidos, 
em janeiro de 2021. Ela foi presa 
na quarta-feira (16), na casa dela 
em Illinois, nos Estados Unidos. 

A invasão do Capitólio, realiza-
da por apoiadores do ex-presiden-
te Donald Trump, que não aceita-
ram a derrota do político contra o 
democrata Joe Biden. Eles invadi-
ram o local durante uma sessão 
conjunta do Congresso que con-
firmaria a vitória de Biden, em 6 
de janeiro de 2021. Com barras de 

ferro e sprays químicos, os invaso-
res ameaçaram os congressistas de 
mortes e entraram em luta física 
com policiais, além de destruírem 
objetos do local.Dois manifestantes 
e três policiais morreram; 140 agentes 
ficaram feridos. Outros quatro agen-
tes de segurança que trabalharam na 
ação se suicidaram nos meses seguin-
tes ao ataque. Até o momento, mais de 
725 pessoas foram presas e indiciadas 
pela invasão. Dessas, 225 foram apon-
tadas como responsáveis por atos vio-
lentos durante o crime, inclusive, por 
agressões aos agentes do Capitólio.

Identificada pelas câmeras de 
segurança, Letícia aparece em 
meio à confusão com o celular 

na mão e parece filmar a invasão. 
Durante a investigação, o FBI te-
ve acesso às conversas da brasi-
leira e afirmou que ela se preocu-
pou em ser procurada pelas au-
toridades americanas. 

“Você acha que eles vão atrás 
de todas as pessoas que foram à 
área do Capitólio?”, perguntou 
Letícia a uma pessoa. Em respos-
ta, ela recebeu: “Não fique triste. 
Esteja preparada. Estamos todos 
ferrados. Sim, eles vão para to-
das as pessoas”. Letícia finalizou 
a conversa com palavras de arre-
pendimento. “Fui tão irresponsá-
vel de andar lá”, disse.

Ao FBI, Letícia disse que foi 

à Washington no dia da inva-
são para assistir ao discurso de 
Trump, mas percebeu que uma 
multidão caminhava em direção 
ao Capitólio e decidiu segui-la. 

Ela teria ficado no prédio por 
cerca de 20 minutos. As autori-
dades americanas informaram, 
no entanto, que “Ferreira não pa-
rece ter participado de nenhuma 

Brasileira é presa nos EUA

INVASÃO DO CAPITÓLIO

Letícia Vilhena, engenheira, mora nos Estados Unidos desde 2014 

FBI/Reprodução
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Papa ora por vítimas

que comparecerem ganharão 
cesta básica.

Organizado pela Frente Na-
cional de Prefeitos, um mu-
tirão de limpeza, que reuniu 
mais de duas mil pessoas, já 
retirou por volta de 15 mil 
toneladas de entulho e lama 
das ruas desde o primeiro dia 
da tragédia. Companhias de 
Limpeza Urbana das cidades 
do Rio e de Niterói também 
apoiaram a mobilização com 
máquinas e caminhões.

Os voluntários atuam tanto na 
retirada dos entulhos, para acele-
rar a busca pelos desaparecidos, 

quanto no suporte emocional ou 
para que o trabalho continue — 
as ofertas de comida e conforto 
tem sido constante.

Doações chegam todos os 
dias. As arrecadações estavam 
acontecendo no ginásio local, 
mas, pensando na logística e no 
deslocamento do maquinário, foi 
aberto um ponto de coleta para 
receber as doações que chegam 
de fora para as vítimas de Petró-
polis, na BR-040. Os itens vindos 
de fora do estado estão sendo 
recebidos no galpão e direcio-
nados para outros 38 pontos de 
apoio montados pela Prefeitura 

de Petrópolis.
A Secretaria Municipal de As-

sistência Social informou que os 
itens mais perecíveis no momento 
são: absorventes, roupas íntimas, 
álcool 70° (gel ou líquido), desodo-
rantes, fraldas geriátricas e másca-
ras de proteção individual. 

As funerárias da cidade não 
conseguiram atender à deman-
da para sepultar os corpos libe-
rados pelo Instituto Médico Legal 
(IML) e os moradores realizaram 
um mutirão de enterros no Cemi-
tério Municipal de Petrópolis. Se-
gundo a prefeitura, até sábado, 90 
pessoas foram sepultadas.

agressão aos oficiais”.
Mesmo sem agressão, ela é 

acusada por dois crimes:  o de 
entrar ou permanecer conscien-
temente em qualquer edifício res-
trito sem motivos ou autoridade 
legal; e o de entrada violenta e 
conduta desordeira no Capitólio.

De acordo com as redes so-
ciais, Letícia é engenheira am-
biental , formada pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) de 
Campinas, em 2013. Um ano de-
pois, ela foi aos Estados Unidos 
para se tornar pós-graduada em 
gestão de negócios e marketing 
na Universidade da Califórnia. Ela 
permaneceu no estado após a for-
mação e conquistou uma vaga na 
empresa Crown Holdings, como 
engenheira em desenvolvimento 
de sistemas de gestão. 
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Euro

R$ 5,825

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,00%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,140
(-0,52%)

14/fevereiro 5,218

15/fevereiro 5,181

16/fevereiro 5,128

17/fevereiro 5,167

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,68%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,57%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/2 16/2            17/2 18/2

112.880114.828

CONJUNTURA/

Dólar mais baixo ainda 
não segura a inflação

Queda recente da divisa não é garantia de que pode ajudar a conter a alta de preços porque, de acordo 

A 
recente queda do dólar 
neste início de ano, devi-
do ao fluxo de capital es-
trangeiro atrás dos juros 

mais altos e dos ativos baratos, 
principalmente, de empresas ex-
portadoras de commodities e de 
bancos, surpreendeu o mercado. 
Analistas avaliam que esse movi-
mento favorável do câmbio é in-
certo e conjuntural e, portanto, 
não é garantia de ajudará a con-
ter a inflação. 

Na manhã de sexta-feira (18), o 
real registrava valorização acumu-
lada no ano superior a 8%, lideran-
do o ranking entre os emergentes, 
mas reduziu ganhos, em meio ao 
aumento das tensões no Leste Eu-
ropeu, confirmando a tendência de 
volatilidade do câmbio – que deve 
aumentar neste ano eleitoral, se-
gundo os analistas. Eles lembram 
que o Banco Central continuará 
com dificuldades para conter a in-
flação oficial — medida pelo Índice 
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), atualmente em 10,38% no acu-
mulado em 12 meses até janeiro — 
abaixo do teto de 5% da meta deter-
minada pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) para 2022, de 3,5%.  

De acordo com dados da auto-
ridade monetária, que costuma 
atualizar regularmente as me-
todologias para mapear os ce-
nários e fazer simulações, para 
cada 10% de alta do dólar, o im-
pacto na inflação é de 1,1 ponto 
percentual dentro de quatro tri-
mestres. O modelo também ob-
serva que a correlação é parecida 
quando o sinal é trocado. “Uma 
queda de 10% no câmbio tam-
bém produz um efeito máximo 
de, aproximadamente, 1,1 pon-
to percentual no IPCA”, destaca 
o último Relatório Trimestral de 
Inflação (RTI), do BC, publicado 
em dezembro de 2021. 

Mas o conflito geopolítico entre 
Rússia e Ucrânia e a frustração nas 
expectativas de queda dos preços 
das commodities, principalmente 
o petróleo, também devem contri-
buir para a inflação mais alta mes-
mo se o dólar cair. E, devido a essa 
persistência inflacionária em nível 
global, os bancos centrais dos paí-
ses desenvolvidos já sinalizaram o 
aumento de juros – o que pode afe-
tar as moedas dos países emergen-
tes para baixo. 

Newton Rosa, economista-
chefe da SulAmérica Investimen-
tos, considera precipitado apos-
tar que a atual queda do dólar 
ajudará a reduzir a inflação des-
te ano. “É preciso termos certe-
za de que essa trajetória é persis-
tente. Mas parece mais um fator 
circunstancial, diante da expec-
tativa de aperto monetário dos 
Estados Unidos, os investidores 
estão fazendo realocação de car-
teiras e essa migração tem ajuda-
do na apreciação do real. Mas o 
ambiente interno continua mui-
to incerto por conta da questão 
eleitoral. Não acredito que essa 
alta do real seja duradoura”, afir-
ma ele, que prevê queda de 0,3% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
neste ano e inflação de 5,3%. José 
Francisco Lima Gonçalves, eco-
nomista-chefe do Banco Fator, 
estima recuo maior do PIB, de 
0,5%, e alta de 6% no IPCA este 
ano, recorda que, no fim de 2021, 
havia uma expectativa de queda 
no preço das commodities nes-
te início de ano e de que o Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 

 » ROSANA HESSEL

com analistas, é preciso que o real fique valorizado por um período mais prolongado — algo difícil em um ano eleitoral  

norte-americano) não faria um 
ajuste monetário muito forte, e o 
cenário mudou, “em meio ao au-
mento das tensões geopolíticas”. 

“Com a perspectiva de alta de 
juros gradual nos EUA, há uma 
busca por ativos de países emer-
gentes em geral. Mas, dependen-
do da intensidade do aperto mo-
netário nos EUA a partir de mar-
ço, o fluxo pode mudar de dire-
ção”, ressalta Gustavo Cruz, es-
trategista da RB Investimentos.

No Brasil, mesmo com a revisão 
de 11,75% ao ano, para 12,25% na 
mediana das estimativas do merca-
do coletadas no boletim Focus, do 
BC, para a taxa Selic no fim de 2022, 
as projeções para o IPCA passaram 
de 5,44% para 5,50%, especialmen-
te, devido ao fato de a alta de preços 
estar bastante disseminada na eco-
nomia, acima de 70%. 

Atualmente, a Selic está 
em 10,75% ao ano. Sergio Va-
le, economista-chefe da MB 

Associados, estima que a taxa 
encerrará em 12,25% e o IPCA, 
em 5,80% — acima do teto da 
meta pelo segundo ano conse-
cutivo. “Para ocorrer um impac-
to de queda na inflação, o câmbio 
precisa permanecer nesse pata-
mar por mais tempo. Essa vola-
tilidade de um mês para o ou-
tro não permite projetar a frente 
com qualidade. Mas, se ficar al-
guns meses nesse patamar, po-
de começar a ajudar a inflação. O 

problema é que as commodities 
estão indo para outro lado, com-
pensando essa queda do câmbio. 
O efeito pode ser mais pra neutro 
no final”, explica.

Na avaliação da economis-
ta Alessandra Ribeiro, sócia da 
Tendências Consultoria, a que-
da do dólar não é sustentável 
por um período mais prolonga-
do e a moeda norte-americana 
continuará muito volátil neste 
ano eleitoral. “O dólar abaixo de 

R$ 5,20, agora, é um ponto fo-
ra da curva. As nossas projeções 
apontam uma curva nervosa pa-
ra o câmbio neste ano devido às 
eleições, com a divisa americana 
podendo chegar a R$ 6 no perío-
do pré-eleição e, depois, acomo-
dar e encerrar o ano em R$ 5,70”, 
explica. “O câmbio não deve aju-
dar a conter a inflação. É verdade 
que o dólar  está mais baixo, mas 
as commodities estão mais caras, 
o que também não era esperado 
pelo mercado”, acrescenta.

De acordo com Eduardo Ve-
lho, economista-chefe da JF 
Trust, apesar da queda do dólar 
no início do ano, ainda é preciso 
que a média diária, consideran-
do os dias úteis do ano, registre 
uma queda mais expressiva para 
haver algum impacto na inflação. 
Pelas contas dele, em 2021, a co-
tação média diária da divisa nor-
te-americana foi de R$ 5,3963. 
E, nos 34 dias úteis de 2021 até 
quinta-feira (16), a média diária 
ficou em R$ 5,4178. “Está quase 
empatando, mas é preciso uma 
queda mais forte e por um perío-
do mais longo para essa desvalo-
rização do dólar ser desinflacio-
nária. Velho não vê chances de o 
BC cumprir a meta de inflação 
neste ano. Ele estima que, mes-
mo se a Selic ficar acima de 12%, 
o IPCA terminará o ano em tor-
no de 6%.

Incertezas fiscais

Além do clima externo mais 
desfavorável e das eleições, as 
incertezas em torno da política 
fiscal devem continuar pressio-
nando o câmbio, de acordo com 
os analistas que estão apreensi-
vos em torno das discussões no 
Congresso em torno de medidas 
via PEC ou projeto de lei para o 
controle da alta dos preços dos 
combustíveis. 

Apesar dos resultados mais fa-
voráveis para as contas públicas 
no ano passado – com queda na 
dívida pública bruta de 88,6% do 
PIB para 80,3%, entre 2020 e 2021, 
analistas reconhecem que, após a 
aprovação da PEC dos Precatórios, 
no fim do ano passado,  país per-
deu a única âncora fiscal que ainda 
estava em vigor. Alessandra Ribei-
ro, da Tendências, diz que é difícil 
ver melhora estrutural nas contas 
públicas nos próximos anos. “O 
aumento recorde da arrecadação 
em 2021 ocorreu, especialmente, 
por conta da inflação e do diferi-
mento de impostos em 2020 que 
bateu no ano seguinte. E esses 
elementos não sustentam a con-
tinuidade do crescimento da re-
ceita para fazer frente às despesas 
obrigatórias, que continuam ele-
vadas”, explica. 

Sergio Vale, da MB, e o econo-
mista e consultor Carlos Eduar-
do de Freitas, ex-diretor do Banco 
Central, engrossam o coro das crí-
ticas à falta de uma política fiscal 
crível para ajudar o BC a conter a 
inflação dentro da meta. “A políti-
ca fiscal está muito confusa. Não 
há mais uma regra fiscal clara. O 
teto de gastos é fictício estrutu-
ralmente e o governo não tem um 
business plan para os próximos 
dois anos. O foco é claramente de 
curto prazo, voltado para a reelei-
ção”, lamenta Freitas.  “Ainda ve-
mos um fiscal muito deteriorado e 
com muita incerteza em relação à 
PEC dos Combustíveis que devem 
manter o dólar valorizado neste 
ano”, complementa Vale.
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IMPOSTO DE RENDA /

Receita extra de R$ 48 bi 

Recurso adicional virá devido à falta de correção na tabela do IRPF em 2022. Mais de 15 

A 
Receita Federal deverá 
divulgar as regras para 
a declaração do Impos-
to de Renda (IR) de 2022 

nesta semana. A cada ano, mais 
brasileiros caem nas garras do 
Leão. No ano passado, o Fisco re-
cebeu 27,6 milhões declarações, 
e, neste ano, a expectativa é de 
que esse número salte para cer-
ca de 30 milhões, ou seja, mais 
2,4 milhões de novos contribuin-
tes. Com isso, pelas estimativas 
da Unafisco Nacional, cerca de 5 
milhões de pessoas foram preju-
dicadas durante o governo de Jair 
Bolsonaro (PL) por conta da falta 
de correção na tabela do Impos-
to de Renda (IR).  

De acordo com os cálculos da 
associação dos auditores fiscais 
da Receita Federal, ao não corri-
gir a tabela do Imposto de Ren-
da mais uma vez, o governo “con-
fiscará” cerca de R$ 48 bilhões 
de trabalhadores e aposentados 
neste ano por meio da tributa-
ção de seus rendimentos. Levan-
tamento feito pelo Conselho Re-
gional de Contabilidade do Rio 
de Janeiro  (CRCRJ) indica que a 
falta de correção na tabela do Im-
posto de Renda (IR) faz com que 
os contribuintes com ganhos de 
até cinco salários mínimos so-
fram uma perda anual de mais 
de R$ 5 mil. 

“Hoje, com esse nível de ren-
da, nós temos cerca de 8 milhões 
de isentos. Com a correção inte-
gral teríamos 23,750 milhões de 
pessoas que não pagam o IR”, 
explica Mauro Silva, presidente 
da Unafisco Nacional. “Isso sig-
nifica que temos mais de 15 mi-
lhões de contribuintes que es-
tão pagando Imposto de Renda 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Segundo dados do Vá de Táxi, a demanda pelo 
meio de transporte cresceu 37% em 2021 

Táxis reconquistam usuários em meio 
à crise dos aplicativos de transporte

A chegada da Uber ao Brasil em 2014 e o surgimento 
de outros aplicativos de transporte destroçaram o 
mercado de táxis no país. Com a nova concorrência, o 
velho serviço parecia condenado ao desaparecimento. 
Nos negócios, porém, a roda gira e o que é bom hoje 
pode ser ruim amanhã. Os táxis voltaram com tudo. 
Segundo dados do aplicativo Vá de Táxi, a demanda 
pelo meio de transporte cresceu 37% em 2021. O motivo 
da reviravolta não é apenas a reabertura das atividades 
econômicas após as restrições da pandemia, mas a crise 
enfrentada pelos próprios apps. Nos grandes centros, 
proliferam queixas de usuários quanto ao cancelamento 
de corridas e ao longo tempo de espera. Com o aumento 
explosivo do preço dos combustíveis e do aluguel de 
veículos, os motoristas de aplicativos passaram a aceitar 
apenas as corridas que valem a pena – isso obviamente 
é péssimo para os usuários. Nesse cenário, os táxis, 
quem diria, representam, de novo, uma boa opção.

milhões de pessoas pagam indevidamente, segundo a Unifisco. Apenas no governo Bolsonaro, esse número é de 5 milhões

A grande questão é 
que as pessoas não 
percebem: você deveria 
corrigir o IR junto com 
a inflação. Quando 
você não faz isso, 
piora os indicadores 
econômicos”

Roberto Luis Troster, 

economista e consultor, sócio 

da Troster & Associados

indevidamente, porque não foi 
feita a correção integral pelo IPCA 
(Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo)”, acrescenta. 

A tabela de Imposto de Ren-
da não é corrigida integralmen-
te desde 1995, o que conduz para 
uma defasagem de 134,53% até 
2021  pelos cálculos Unafisco. Lo-
go, se a correção fosse feita ade-
quadamente, quem ganhasse até 
R$ 53.584 por ano estaria isento. 

“À medida que a tabela fica 
congelada mesmo que parcial-
mente, naturalmente, há aumen-
to na tributação sobre a popuça-
ção”, explica Silva. “Só em relação 
ao que o Bolsonaro deixou de 
corrigir, significa que estão sen-
do retirados das famílias R$ 47,7 
bilhões de maneira indevida. Se 
fosse feita a correção integral, se-
riam R$ 162,7 bilhões, que esta-
riam no consumo das famílias”, 
acrescenta o auditor.

No ano passado, a isenção 
para a declaração do Imposto 
de Renda Pessoa Física (IRPF) 

ocorreu para os cidadãos com 
rendimentos mensais abaixo de  
R$ 1.903,98. Com isso, quem re-
cebeu rendimentos tributáveis 
acima de R$ 28.559.70 em 2020 
teve que prestar contas com o 
Leão. Esse foi o mesmo valor do 
limite do ano anterior. 

De acordo com dados do CR-
CRJ, além de não terem a isen-
ção, os cidadãos viram o des-
conto mensal do Leão aumen-
tar de R$ 222 para R$ 464 nes-
te ano por conta da inflação. A 

correção prevista pela entidade 
durante o governo Bolsonaro se-
ria de 24,49%, considerando a 
inflação acumulada de 2018 até 
2021. Se esse percentual fosse 
aplicado sobre o limite de isen-
ção de 2021, o novo piso passaria 
para R$ 2.284,77. Na campanha 
de 2018, Bolsonaro prometeu au-
mentar a faixa de contribuintes 
isentos para quem ganhasse até 
R$ 5 mil por mês. 

Na avaliação do economista 
Roberto Luis Troster, consultor 

Salário Mensal Alíquota  Parcela dedutível
Até R$ 1.903,98 Ise nto 0

De R$ 1.903,99 até R$ 2.826,65 7,5% R$ 142,8

De R$ 2.826,66 até R$ 3.751,05 15% R$ 354,8

De R$ 3.751,06 até R$ 4.664,68 22,5% R$ 636,13

Acima de R$ 4.664,68 27,5% R$ 869,36

Sem correção
A tabela de Imposto de Renda não é corrigida integralmente desde 

1995, o que conduz para uma defasagem de 134,53%, conforme 

dados da Unafisco. Isso significa que se a correção fosse feita ade-

quadamente, quem ganha até R$ 53.584 por ano estaria isento. 

Fontes: Receita Federal e Unafisco

Fique de olho

Veja a tabela de desconto de Imposto de Renda em vigor

e sócio da Troster & Associados, 
o que acontece com o IR é que, 
quando aumenta a inflação e não 
corrige o Imposto, acaba “bai-
xando a régua”. “A renda real pa-
ra cobrar Imposto de Renda bai-
xou, e a primeira consequência 
que tem é o aumento na concen-
tração de renda. A segunda é que 
o cidadão que perdeu por con-
ta da inflação, vai perder ainda 
mais, porque vai pagar mais IR”, 
afirma o ex-economista-chefe da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban).

“A grande questão é que as 
pessoas não percebem: você de-
veria corrigir o IR junto com a in-
flação. Quando você não faz isso, 
piora os indicadores: menos ren-
da, menos consumo, menos in-
vestimento e menos crescimen-
to”, complementa Troster. 

As empresas e os empregadores 
terão até o último dia deste mês pa-
ra entregar o informe de rendimen-
tos de seus funcionários.

Aposentadoria

Parte do reajuste das aposen-
tadorias e pensões pagas pe-
lo Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) está sendo en-
golida pelo IR, cuja tabela não 
também não foi corrigida desde 
2015. Desde o início de fevereiro, 
aposentados e pensionistas co-
meçaram a receber a correção de 
10,16%, equivalente à variação 
do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) em 2021, o 
que os deixou animados. 

Mas, com a correção do valor 
dos benefícios, muitos segurados 
foram empurrados para faixas 
mais altas de tributação do IR por 
conta da falta de atualização da ta-
bela. Com isso, os aposentados e 
pensionistas do INSS afirmam se 
sentir enganados pelo governo, de 
acordo com os especialistas. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Fazenda endurece regime tributário contra 
distribuidora de combustíveis no Paraná

A Secretaria Estadual da Fazenda do Estado do Paraná (Sefaz-PR) 
publicou no Diário Oficial o ingresso da Alpes Distribuidora de Petróleo em 
regime especial de tributação. As autoridades fiscais apuraram que a Alpes 
não recolheu o ICMS sobre a compra de combustíveis junto à Copape, 
localizada no estado de São Paulo. Com o novo regime de tributação, 
a Alpes fica obrigada a recolher impostos na emissão das notas fiscais. 
Segundo a Sefaz-PR, a dívida de ICMS da empresa é de R$ 91 milhões.
 

Em ano de eleição, vozes criadas 
por robôs são uma ameaça

Recebeu uma mensagem no WhatsApp com uma gravação de voz de um 
candidato à presidência?  Cuidado, ela pode ser falsa. Com o avanço das 
tecnologias de vozes sintéticas, a fala humana pode ser replicada por robôs 
sem que se perceba a diferença entre um discurso real, feito por uma pessoa 
de verdade, de outro criado em computador. Ou seja: políticos mal-
intencionados provavelmente usarão mensagens falsas de áudio para 
destruir a reputação de rivais. Em ano de eleição, isso é perigoso.

Renault planeja criar divisões independentes 
para carros elétricos e a combustão

A montadora francesa Renault pode ser a primeira entre as 
grandes fabricantes de carros a criar uma divisão separada para 
veículos elétricos e a combustão. A ideia, que prevê estruturas 
independentes para as duas áreas, foi apresentada para um grupo 
de investidores. A demanda por automóveis movidos a eletricidade 
não para de crescer. De acordo com a Agência Internacional de 
Energia (IEA), as vendas globais de carros elétricos mais do que 
dobraram em 2020, chegando a 6,6 milhões de unidades.

 » A concorrência entre os aplicativos de 
encontros está cada vez mais acirrada. O 
americano Tinder, que chegou a ter quase 
metade desse mercado, fechou 2021 com 
75 milhões de usuários, respondendo agora 
por 23% do segmento. Na cola dele está o 
canadense Plenty of Fish, com 60 milhões de 
usuários e 18% de market share. 

 » O Airbnb fechou o ano de 2021 com o 
melhor resultado da história. Suas receitas 
subiram 25% em relação a 2019, último 
ano antes da pandemia. O crescimento do 
turismo doméstico e até a possibilidade 
de profissionais trabalharem em qualquer 
lugar – a evolução natural do home office 
– foram importantes para a empresa de 
aluguel de imóveis.

 » As tensões entre Rússia e Ucrânia provocam 
estragos na cotação das moedas virtuais. 
Nos últimos sete dias, elas perderam quase 
US$ 200 bilhões em valor de mercado, e 
especialistas apontam para novas baixas se 
a ameaça da guerra continuar. A queda livre 
mostra que as criptomoedas são os ativos 
mais sensíveis a grandes crises.

 » Após dois anos de resultados impactados 
pela pandemia, a temporada 2021/2022 
da NBA, a liga de basquete dos Estados 
Unidos, será a mais rentável da história. 
Segundo projeções, o faturamento total 
será de US$ 10 bilhões. O valor inclui 
receitas com direitos de transmissão, 
ingressos e produtos de licenciamento.

 “Temos uma série de entraves 
para o país voltar a crescer. As 
regras tributárias e de comércio 
exterior foram, com os anos, 
sendo capturadas por interesses 
específicos”
Marcos Lisboa, economista 
e presidente do Insper

Felipe Cohen/Divulga??o

US$ 163 
BILHÕES

foi o prejuízo causado pelos fenômenos 
climáticos extremos em 2021, segundo 
cálculos da ONG britânica Christian Aid

Minervino Junior/CB/D.A Press
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CRISE INTERNACIONAL /

Biden e Putin aceitam 
conversar, diz Macron

Cúpula entre americano e líder russo, para tentar conter a escalada bélica, foi negociada pelo 

A 
Rússia e a Ucrânia pedi-
ram que os esforços di-
plomáticos para evitar a 
guerra sejam intensifica-

dos, mas trocaram acusações so-
bre a responsabilidade pela es-
calada das hostilidades na linha 
de frente que separa o território 
ucraniano de áreas controladas 
por rebeldes pró-Rússia.

Moscou e Kiev pediram mais 
diálogo depois que o presidente 
francês Emmanuel Macron teve 
uma longa conversa telefônica 
com Vladimir Putin 
e, logo depois, com 
o presidente ucra-
niano Volodimir Ze-
lensky.

Em seguida, o di-
rigente francês li-
gou para o presiden-
te americano, Joe 
Biden. Mais tarde, 
anunciou que tanto 
Biden quanto Putin 
concordaram em rea-
lizar uma cúpula pa-
ra discutir a crise, em 
data e formato ainda 
a serem definidos. Se-
gundo Macron, o en-
contro só não acon-
tecerá se a Rússia de-
flagrar, antes, um ata-
que ao país vizinho.  
A presidência france-
sa descreveu as nego-
ciações de ontem co-
mo um dos “últimos 
esforços possíveis e 
necessários para evitar um grande 
conflito na Ucrânia”.

Países ocidentais liderados pelos 
Estados Unidos acusam a Rússia de 
mobilizar mais de 150 mil soldados 
na fronteira da Ucrânia para lan-
çar um ataque. Washington reitera 
frequentemente que a invasão po-
de ocorrer “a qualquer momento”.

A presidência francesa descre-
veu as negociações de ontem co-
mo um dos “últimos esforços pos-
síveis e necessários para evitar um 
grande conflito na Ucrânia”.

Essas trocas ocorrem em meio 

a crescentes hostilidades no Les-
te da Ucrânia, onde separatis-
tas pró-Rússia que se revoltaram 
contra Kiev estão travando um 
conflito que já matou mais de 14 
mil pessoas desde 2014.

Antony Blinken, secretário de 
Estado norte-americano, respon-
deu que o presidente dos EUA, 
Joe Biden, está disposto a “en-
contrar” Putin, “a qualquer mo-
mento, em qualquer formato, se 
isso ajudar a evitar uma guerra”.

Durante a conversa com Ma-
cron, que durou 
1 hora e 45 minu-
tos, Putin culpou as 
“provocações” do 
governo ucraniano 
pela escalada dos 
combates com se-
paratistas no Leste 
daquele país, infor-
mou o Kremlin.

O presidente rus-
so também disse que 
as entregas ociden-
tais de armas e mu-
nições modernas 
para as forças ucra-
nianas estão “em-
purrando Kiev para 
uma solução mili-
tar” em seu conflito 
com os separatistas 
pró-russos, que co-
meçou em 2014.

Putin  pediu à Or-
ganização do Trata-
do do Atlêntico Norte 
(Otan) e aos Estados 

Unidos que “levem a sério” as exi-
gências de segurança da Rússia, co-
mo a retirada de sua infraestrutura 
militar do Leste Europeu e um ve-
to à entrada da Ucrânia na aliança.

Por fim, a presidência russa 
informou que ambos os líderes 
“concordaram que é convenien-
te intensificar a busca de solu-
ções pelos canais diplomáticos”.

O Palácio do Eliseu informou 
que os dois líderes concordaram 
com “a necessidade de dar priori-
dade a uma solução diplomática 
para a crise atual e em fazer todo 

Vladimir Putin (E) e Volodimir Zelensky, presidentes da Rússia e da Ucrânia, vão conversar sobre a crise entre os dois países

AFP

presidente francês, em dia e formato a serem definidos. Mas encontro só deve ocorrer se Moscou não deflagrar, antes, ataque à Ucrânia

o possível para alcançá-la”.
Após a ligação para Macron, Ze-

lensky pediu um cessar-fogo “ime-
diato” e convocou uma reunião 
urgente do Grupo de Contato Tri-
lateral, que inclui Ucrânia, Rússia 
e a Organização para Segurança 
e Cooperação na Europa (OSCE).

A OSCE marcou a reunião de 
emergência para hoje. Esses con-
tatos diplomáticos ocorrem de-
pois que os temores de que o con-
flito poderia escalar dominaram 
a primeira parte do dia.

Pouco antes da ligação entre 

Macron e Putin, Belarus anun-
ciou que prosseguem os exercí-
cios militares conjuntos com a 
Rússia em seu território, perto da 
fronteira com a Ucrânia.

A permanência das tropas 
russas em território bielorrusso 
no momento em que estavam 
programadas para retornar ao 
seu país alimentou temores nos 
países ocidentais de que a Rús-
sia invadiria a Ucrânia, e foi cri-
ticada pela oposição em Minsk.

Moscou havia anunciado que 
suas tropas se retirariam ontem 

de Belarus, após uma série de 
exercícios militares.

Artilharia no front

Explosões de artilharia foram 
ouvidas na linha de frente que se-
para as forças de Kiev das tropas 
separatistas, na noite de sábado.

Em sintonia com o tom dos Es-
tados Unidos e da Otan, o primei-
ro-ministro britânico, Boris John-
son, afirmou que a Rússia prepara 
o que poderá constituir “a maior 
guerra na Europa desde 1945”.

Ele também alertou que a 
invasão não atacaria apenas a 
Ucrânia a partir do Leste, mas 
também do Norte, de Belarus, 
para “cercar Kiev”, disse em en-
trevista à TV pública inglesa BBC.

Enquanto isso, o presidente 
do Conselho Europeu, o belga 
Charles Michel, indicou ontem 
que os países ocidentais não po-
dem “oferecer indefinidamente 
um ramo de oliveira enquanto a 
Rússia realiza testes de mísseis e 
continua a acumular tropas” na 
fronteira ucraniana.

A rainha Elizabeth II, de 95 
anos, testou positivo para a co-
vid-19, mas apresenta apenas 
sintomas “leves” comparáveis 
aos de um resfriado, anunciou 
ontem o Palácio de Buckingham. 
A soberana, que recentemente 
esteve em contato com seu filho 
mais velho, o príncipe Charles, 
dois dias antes de ele testar po-
sitivo para o coronavírus, se de-
dicará apenas a “tarefas leves” ao 
longo desta semana.

O gabinete da rainha mantém 
discrição sobre sua saúde, mas in-
formou que a monarca está total-
mente vacinada contra a covid-19.

A notícia chega em um mo-
mento difícil para a coroa, de-
pois que o príncipe Andrew, o 
segundo filho da rainha, resol-
veu um processo civil por agres-
são sexual, concordando em pa-
gar quase US$ 16,3 milhões, se-
gundo a mídia, levantando dúvi-
das sobre se a monarca ajudou a 
pagar essa quantia.

Enquanto isso, a polícia de 
Londres disse que está investi-
gando se um milionário saudita 
recebeu honras em troca de uma 
doação para a fundação dirigida 
pelo príncipe Charles.

O primeiro-ministro Boris 
Johnson, que, na primavera de 
2020, passou vários dias em uma 
unidade de terapia intensiva 

Rainha da Inglaterra testa positivo
coVid-19

Vacinada com três doses, Elizabeth ii apresenta sintomas leves 

Oli SCARFF / POOL / AFP

devido à covid-19, desejou à ra-
inha uma “rápida recuperação 
e um rápido retorno à saúde ra-
diante”. O líder da oposição tra-
balhista, Keir Starmer, também 
desejou, pelo Twitter, uma rápi-
da recuperação da rainha: “Fique 
bem logo, senhora”.

A rainha Elizabeth comemo-
rou 70 anos de reinado em 6 de 
fevereiro, uma longevidade sem 
precedentes para a monarquia 
britânica. Mas é tradicional que 

a data seja comemorada no final 
da primavera, pelo clima mais 
ameno. Por isso, as celebrações 
do “jubileu” de platina da sobe-
rana ocorrerão em maio.

Desde seus problemas de saú-
de em outubro, suas aparições 
se tornaram raras, mas o palá-
cio anunciou recentemente a re-
tomada de suas atividades pú-
blicas: antes de uma cerimônia, 
em 29 de março, na Abadia de 
Westminster, em memória do 

Morre codescobridor do RNA mensageiro

O biólogo François Gros, que participou com outros cientistas 
da descoberta do RNA mensageiro, morreu na sexta-feira, aos 
95 anos, informou ontem a Academia Francesa de Ciências. 
Como codescobridor do RNA mensageiro, o intermediário 
molecular do código genético do DNA, sua contribuição para a 
decodificação do gene foi crucial. Seu trabalho abriu caminho, 
quase 60 anos depois, para o uso dessa tecnologia nas principais 
vacinas utilizadas contra a covid-19, como as desenvolvidas 
pelos laboratórios Pfizer (em uso no Brasil) e Moderna. 

 ERIC CABANIS

príncipe Philip, seu falecido ma-
rido, a rainha deve participar de 
uma recepção diplomática em 
Windsor em 2 de março e uma 
cerimônia da Commonwealth 
em 14 de março.

Austrália reabre

A Austrália reabriu ontem as 
fronteiras internacionais para tu-
ristas vacinados, quase dois anos 
depois de a pandemia impor ao 
país algumas das restrições de 
viagens mais rígidas do mundo.

“Arrumem suas malas”, disse 
o primeiro-ministro, Scott Mor-
rison, em entrevista coletiva, 
acrescentando: “Não se esque-
çam de trazer dinheiro, porque 
vocês encontrarão muitos luga-
res para gastá-lo”. 

Espera-se que 56 voos inter-
nacionais cheguem à Austrá-
lia nas primeiras 24 horas após 
a reabertura, um volume bem 
abaixo dos níveis pré-pandemia.

A Austrália fechou suas fron-
teiras para quase todos, exceto 
seus cidadãos e estrangeiros resi-
dentes, desde março de 2020, na 
tentativa de impedir o aumento 
do número de infecções por co-
vid-19. A proibição de viajar tam-
bém afetou os australianos, que 
só podiam sair do país com jus-
ta causa.

(os países 

ocidentais) não 

podem oferecer 

indefinidamente 

um ramo 

de oliveira, 

enquanto a 

Rússia promove 

testes de mísseis 

e acumula 

tropas” 

Charles Michel, pres. 

do Conselho Europeu
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Petropólis

São as chuvas intensas 
que tomam conta das fa-
mílias vulneráveis em habi-
tações fincadas nos limites 
do possível, submetendo-
se aos sérios perigos dessas 
tragédias. Podemos ima-
ginar centenas de cavalos 
fortes e afoitos sem suas re-
guladoras rédeas! E o caos 
pré-anuncia, vem e se repe-
te; parece assim — de lon-
ge — aquela cena, no car-
naval, com o derramar de 
confete. As cidades que têm 
casas ou apartamentos per-
to ou em cima das encostas 
precisam de planejamentos 
sérios e envoltos por boas 
gestões; caso contrário, no-
vas vítimas poderão enfren-
tar tais assombrações. Pe-
trópolis  e outros centros 
urbanos já  são  reinciden-
tes... Até quando iremos ter 
que esperar novas lições 
desses graves incidentes? 
Confesso que não  consi-
go assistir uma reportagem, 
na mídia televisiva, até seu 
final; isso mesmo —  mu-
do de canal com o caos de 
atropelos das fortes cabeças 
d’águas e tal. Imaginemos o 
volume daquelas águas e suas desenfreadas veloci-
dades... São coisas mesmo do mundo objetivo, en-
volto de subjetivismo, coisas de prequelas de alguns 
filmes exorcistas, ou de mistérios que vêm de on-
das de ‘tsunamis’. E o tempo passa que passa — ne-
nhum um dia, nem semana, mês ou muito menos 
o ano é  igual ao que passou. E, eu aqui no hall do 
Shopping Fellicitá, fico na meditação  transcenden-
tal,  lembrando bem que Deus-pai enviou o Espíri-
to Santo ao Deus-filho para nos batizar e nos levar 
ao bem; com todos os poderes e sem pecados, Es-
te foi acusado de blasfêmias. E sua matéria expirou 
na cruz, depois ressuscitou e continuou sua sagrada 
tarefa na Terra...Imaginemos o que seria de nós sem 
a Santíssima Trindade, reinando até  hoje e para 
sempre? Podemos imaginar que os espíritos maus 
das bandas do inferno, de assombradas casernas,  
teriam feito do mundo uma imensidão de abismos 
e coisas horríveis conosco, refém em suas imaginá-
veis cavernas! Petrópolis vai se reerguer em nome 
da Santíssima Trindade! Vão nossas condolências às 
famílias das vítimas daquelas gravíssimas tragédias! 

 » Antônio Carlos Sampaio,

Águas Claras

Não merecemos

Em 2018, 57 milhões brasileiros caíram numa 
armadilha eleitoral. Boa parte até que sabia que 
estava mergulhando numa arapuca, mas o ódio 
que sentia dos petistas turvou-lhe a racionalidade, 
e a passionalidade prevaleceu. Quando eles pen-
savam estar elegendo um governo, não imagina-
ram que o ruim poderia, exponencialmente, ser 

muito pior, uma verdadei-
ra emboscada, arquitetada 
por vândalos. Eis que pre-
miaram um inexpressivo e 
incompetente militar, que 
deixou o Exército pelas por-
tas dos fundo, devido a sua 
tendência terrorista, com 
cargo de chefe de Estado. 
Resultado: temos um Brasil 
dilacerado pela fome, pe-
lo desemprego, pela misé-
ria, pelas mortes de mais de 
640 mil brasileiros e mais 
de 27 milhões de infecta-
dos pela covid-19, além de 
milhares de óbitos por ou-
tras moléstias, em razão do 
caos planejado no sistema 
público de saúde, pela bi-
zarra política de educação, 
pelo aumento descomunal 
da violência, pelo racismo, 
que executa negros, inclusi-
ve crianças e adolescentes, 
pelos assassinatos de indi-
víduos dos povos originá-
rios e tradicionais. Hoje, te-
mos um país que destrói as 
riquezas do patrimônio na-
tural, colocando em risco a 
vida de todos, até daqueles 
que o destroem. Temos um 
país que se tornou um pária 
frente às nações democrá-
ticas, por causa da brutali-
dade do desgoverno, insen-

sível e retrógrado. Os brasileiros, tão maltratados, 
têm resistido com bravura a tantas crueldades. Que 
as dores de hoje sejam estímulo para uma mudança 
sensata em outubro próximo. Não merecemos ser 
tratados com brutalidade e desprezo, nem com de-
sumanidade. Não merecemos viver na obscuridade, 
na escuridão das profundezas do poço para qual o 
Brasil foi empurrado. Merecemos luz, paz e, princi-
palmente um tratamento humanizado e digno.

 » Euzébio Queiroz,

Octogonal

Corrupção

De tempos em tempos surgem no Brasil ideias 
formuladas aqui ou no exterior. Quase sempre ex-
periências bem-sucedidas lá fora, e que, em nosso 
país sucumbem diante da corrupção ou incapacida-
de dos nossos homens públicos. Terceirização, reen-
genharia, parceria público-privada são alguns exem-
plos que sempre esbarram na corrupção ou na ple-
na incapacidade dos nossos políticos. Recentemen-
te começamos a ouvir falar das Organizações Sociais 
(OSs), em especial, usadas na administração de uni-
dades de saúde pública, como Pronto Socorro, hos-
pitais municipais ou estaduais, Unidades de Pronto 
Atendimento etc. Entretanto, já são muitas as denún-
cias de corrupção, desvios de verbas, entre outros ilí-
citos. Dando origem, inclusive, à Operação Raio-X, 
da Polícia Federal. São muitos os envolvidos, imensa 
fortuna desviada e raros envolvidos na cadeia.    

 » Rafael Moia Filho,

Bauru (SP)
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O Putin não sacou. O mundo 
será mais  feliz com vodka 

do que com guerra.

Eduardo Pereira — Jardim Botânico 

Se existe justiça neste país, 
o prefeito de Petropólis 

deve ser punido por não ter 
aplicado a verba destinada 

à prevenção de tragédias

Eduardo Fonseca — Águas Claras

Generais que ajudaram 
a eleger e serviram ao 

desgoverno Bolsonaro, 
hoje, se insurgem contra o 
capitão. Quanta hipocrisia!

Joaquim Honório — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Extrema insensatez

FERNANDO BRITO

fernandobrito.df@dabr.com.br

Que lugar ocupar no mundo, quando tudo 
desmorona? A máscara protege contra a peste, 
mas também camufla intenções. Sem saída à es-
querda ou à direita, pois, agora, os comunistas se 
uniram à extrema insensatez — é tudo demagogia 
e disputa por poder. Uma hecatombe diária aflige 
a Terra, guerras e um estado permanente de tra-
gédia, para os quais não se encontram respostas. 
Apenas em sonho um possível caminho se apre-
sentaria, mas o mundo segue insone, levado pe-
la insanidade de trabalhos e impostos, enquanto 
procura algum prazer que não devaste o espíri-
to. Se eu pudesse, viajava para Natal ou renascia.

Os garimpeiros querem ouro e arrasam a 
floresta. Vasculham as profundezas do solo, 
não respeitam planta nem raiz. Um cronista cí-
nico e senil defende o falso progresso. Com cer-
teza, os corpos sujos de lama desconhecem o 
banho numa queda de cachoeira. Os conserva-
dores reivindicam a purificação da alma, mas 
patrocinam a destruição da vida e alimentam 
o tráfico de armas. Seria tão mais suave se os 
cantores e dançarinos da Vila Madalena ambi-
cionassem o poder para nos curar as feridas.

Os discursos políticos proferem incontáveis 
mentiras, com velhos personagens a inebriar fiéis 
seguidores, em redes repletas de ódio e precon-
ceitos. Sobra dinheiro para campanhas eleitorais, 
mas faltam recursos para a educação das crian-
ças e comida no prato de uma nação de famintos.

Talvez, o silêncio e a distância entre os 
amantes sejam as causas do caos. Se houvesse 
perdão, se não existisse pecado, a beleza triun-
faria. Mas a cegueira deixada como herança po-
lui os corações e mentes de gerações futuras e 
presentes. Reconhecer as origens do mal pode 
iluminar uma trilha que conduza ao bem-estar.

Haveria esperança de redenção se as edi-
torias de arte dissertassem mais sobre jazz e 
os filmes de Jabor em vez do reality show que 
parece conto de terror — as trevas ainda não 
dominam, mas estão chegando lá.

Meu avô só me deixou fé, uma enxada e um 
mau-humor desgraçado. Jamais  ganhei carrão 
importado para exibir no Instagram. A rainha da 
soja ostenta joias, marido e rifles. Visitou a tribo 
indígena, tirou uma foto e acredita na Justiça.

Este ano tem eleições e Copa do Mundo — 
a derrota é quase certa nas duas. Ao menos a 
cachaça não está tão cara quanto a gasolina. 
Se não dá para pegar a estrada, melhor flutuar 
em ébrios pensamentos sob as luzes da rua.

Vagando em busca pelo sorriso de Mona Lisa, 
transcorre a madrugada com letras de sentido in-
certo. A cabeça pesa e pede descanso — a saúde 
mental está na moda, uma prioridade ignorada 
pelos patrões. A guitarra de Pepeu inspira um no-
vo amanhecer. A cultura resiste às investidas des-
sa gente bárbara, mas a melhor balada da cidade 
fechou as portas.  Tempos difíceis, meu amor...

U
m cansaço “coletivo” diante da persis-
tência necessária das restrições para 
combate à pandemia de covid-19 foi 
identificado, recentemente, pelo pre-

sidente da França, Emanuel Macron, como ex-
plicação para os protestos que pediram a sus-
pensão de protocolos sanitários contra o coro-
navírus, na própria França, Holanda e Canadá. 
A nova onda, que abre a guarda para o nega-
cionismo quando o número de mortes voltou 
a crescer e a preocupar, vale também, como 
em vários outros países, para o Brasil, de um 
pretenso direito cidadão de recusa às vacinas. 

A crença de que se pode rejeitar a imuni-
zação pelo direito de livre arbítrio próprio do 
ser humano resvala, ainda, na rejeição ao pas-
saporte sanitário e em cuidados mais básicos, 
como o uso de máscaras de proteção. Há equí-
vocos na base desse entendimento, já destaca-
dos por especialistas da área da saúde e advo-
gados dedicados ao direito sanitário.

Não há dúvida de que o controle epidemio-
lógico de doenças transmissíveis que as vaci-
nas proporcionaram resultou de grande de-
senvolvimento científico e da saúde pública. 
O que esteve em jogo nesses casos, e em meio 
a pandemias, foi o direito coletivo à saúde, à 
medida que houve demandas de políticas sa-
nitárias preventivas contra doenças. O avanço 
obtido nas pesquisas somente beneficiaria a 
sociedade e cada um dos cidadãos se houves-
se adesão em massa às vacinas, e é função do 
poder público estimular essa adesão pelo bem 
coletivo, sem esperar comprometimento por 
consciência e iniciativa voluntária.

O Supremo Tribunal Federal confirmou es-
sa premissa em decisão do ministro Ricardo 
Lewandowski, que proibiu o governo de usar 
o canal Disque 100 “fora de suas finalidades 
institucionais”. O sistema havia sido disponi-
bilizado para a coleta de queixas de pessoas 
que condenam a vacina contra a covid-19. 
Lewandowski baixou mais uma decisão, or-
denando a modificação de duas notas técni-
cas do governo que desestimulam a imuni-
zação de crianças, sendo uma delas emitida 
pelo próprio Ministério da Saúde e outra pela 
pasta da Mulher, Família e Direitos Humanos. 
O magistrado destacou que a Corte deve pre-
servar os direitos de crianças e adolescentes.

O entendimento que melhor define a ques-
tão dos direitos da saúde foi anunciado pelo di-
retor-geral da Organização Mundial da Saúde, 
Tedros Adhanom Ghebreyesus. Ele esclareceu 
que o mundo poderá conter, este ano, o avan-
ço da variante ômicron do coronavírus e o sur-
gimento de outras mutações desde que a imu-
nização atinja 70% da população do planeta. Na 
semana passada, 79,1% dos brasileiros já ha-
viam recebido a primeira dose e 70,96% com-
pletaram o ciclo com duas aplicações. A unidade 
de reforço foi aplicada em 26,57% da população.

A vacinação compulsória não está prevista 
em legislação brasileira, embora para algumas 
viagens sejam exigidos determinados compro-
vantes de vacinação. Contudo, em função da 
pandemia de covid-19, o STF amparou gover-
nos de estados e municípios para que garan-
tissem a imunização obrigatória, justamente 
com base na teoria do direito coletivo à saúde.

Essencial lembrar alerta da OMS sobre o 
retorno de doenças que já estavam erradica-
das não só no Brasil, devido ao baixo índice 
de vacinação. São os casos de reaparecimen-
to do sarampo, da poliomielite e da difteria. 
Antes da pandemia de coronavírus, a OMS já 
trabalhava com aumento de 30% dos casos 
de sarampo no mundo. À época, o infectolo-
gista Daniel Jarovski, então secretário da So-
ciedade de Pediatria de São Paulo, observou 
que, além da expansão do movimento anti-
vacinas, influenciam também na volta dessa 
doença e na preocupação com a poliomielite, 
as fake news e a falta de informação. Em rela-
ção à difteria, existe a vacina, e as ocorrências 
da doença vêm alertando os infectologistas.

As notícias falsas e falta de conhecimento 
têm atrasado a imunização de crianças de 5 a 
11 anos. Segundo o próprio Ministério da Saú-
de, somente 20% do público infantil foi imuni-
zado contra a covid-19 passado um mês do iní-
cio da campanha de aplicação do imunizante.  

A ciência precisa se fortalecer e melhorar a 
forma como se comunica com a sociedade. Por 
sua vez, o poder público tem a sua parcela de 
responsabilidade nisso, tanto apoiando, quan-
to financiando o desenvolvimento científico. 
Mais recursos têm de ser destinados à pesqui-
sa científica, assim como a sociedade precisa 
reconhecer o valor dos profissionais da ciência.
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 » DÉLIO LINS E SILVA JR. 
Presidente da Seccional do Distrito Federal da Ordem dos Advogados do Brasil

A Ordem que a 
advocacia quer

A 
extensão territorial, sua diversidade 
cultural e geográfica e uma economia, 
ao mesmo tempo, resiliente e dinâmica 
são alguns dos fatores que fizeram do 

Brasil um dos países mais promissores do mun-
do para as soluções de comunicação via satéli-
te. Desde que o setor de telecomunicações foi 
aberto para a iniciativa privada, no fim do sécu-
lo passado, venho testemunhando os inúmeros 
avanços que a comunicação via satélite propor-
cionou aos brasileiros. A partir dessa tecnologia 
milhões de pessoas tiveram acesso facilitado ao 
enorme conteúdo provido pelas emissoras de 
televisão, extensas zonas rurais foram dotadas 
de conectividade, o que as permite acesso à in-
ternet e muitos outros usos, como o desenvol-
vimento de milhares de pessoas por meio do 
ensino a distância ou da telessaúde.

Como executivo de uma das principais opera-
doras de satélite do mundo e com forte atuação na 
América Latina, conheço bem o Brasil e fui um dos 
pioneiros a defender investimentos no país. Com 
efeito, adquirimos em 2001 os direitos da banda Ku 
da posição orbital  61º Oeste, da soberania brasi-
leira. Foi uma decisão acertada.

Mais de 20 anos depois, embora não mais mo-
rando no Brasil, permaneço entusiasmado com seu 

potencial no âmbito das telecomunicações. Tanto 
que, no final de 2021, aumentamos nossa partici-
pação na filial Hispamar Satélites, passando a de-
ter a integralidade do capital, em sinal inequívoco 
de nossa confiança e otimismo com o Brasil, seja 
para os negócios quanto para o desenvolvimento 
humano de milhões de brasileiros.

Acreditamos que a comunicação via satélite 
será o motor da conectividade digital no Brasil 
e peça fundamental para a distribuição de con-
teúdo audiovisual no país. Por isso investimos 
cerca de R$ 10 bilhões na América Latina nestes 
20 anos para estabelecer uma infraestrutura de 
satélites de ponta e continuaremos investindo 
para ser um grande parceiro para o desenvolvi-
mento brasileiro no futuro.

Não podemos deixar de ter em mente que a co-
municação via satélite é fundamental para levar 
internet e conteúdo para muitas comunidades 
rurais, além de ser essencial para serviços públi-
cos como saúde e educação em localidades remo-
tas. Ainda, a comunicação via satélite desempenha 
papel relevante para os setores agrícolas, energéti-
co e de logística, que sustentam o PIB brasileiro.  E 
devemos também considerar que a infraestrutura 
de satélites pode desempenhar um papel chave 
nos desafios de longo prazo, como a garantia da 

segurança cibernética e defesa do país.
Além disso, em um momento em que o Brasil 

migra sua tecnologia de telefonia celular para a de 
5ª geração (5G), novas oportunidades se abrem pa-
ra a comunicação via satélite. Este plano contem-
pla a ocupação de parte da Banda C (faixa de fre-
quência 3,5 GHz) atualmente usada para a trans-
missão de TV gratuita via satélite (TVRO). A Agên-
cia Nacional de Telecomunicações (Anatel) defi-
niu que as emissoras passem a usar para a TVRO 
por satélite a Banda Ku. Na escolha da infraestru-
tura satelital a ser contratada para esta migração, 
é preciso responsabilidade para levar em conta, 
entre fatores sociais, comerciais e econômicos, a 
melhor solução técnica, que mantenha a qualida-
de dos serviços atualmente contratados e permi-
ta sua expansão. Sem configurar uma trava ao de-
senvolvimento e aos negócios.

Os desafios que se colocam à frente do Brasil 
em seu caminho inevitável para um futuro mais 
digital necessitam de uma visão estratégica sobre 
a infraestrutura existente da comunicação via sa-
télite. Decisões fundamentais serão tomadas por 
atores desse mercado ao longo de 2022, que pre-
cisam ser pensadas de forma estratégica e com vi-
são de longo prazo, abertas a parcerias e empresas 
que podem aportar valor para o Brasil. 

 » MIGUEL ÁNGEL PANDURO
Engenheiro de telecomunicação e CEO da Hispasat

A comunicação por satélite pavimenta 
o futuro digital do Brasil

Indústria 
farmacêutica: 

ativo 
estratégico 

do Brasil

O 
papel desempenhado pelo Brasil 
no esforço mundial de pesquisa e 
produção de vacinas contra a co-
vid-19, como um player importan-

te nas pesquisas clínicas e a na fabricação 
de imunizantes em larga escala, atesta a 
qualificação de indústrias, centros de pes-
quisa, hospitais e profissionais que atuam 
no país. Em outras palavras, o futuro da in-
dústria farmacêutica no Brasil já começou, 
está sendo construído aqui e agora.

Empresas farmacêuticas de capital na-
cional mantêm parcerias com universida-
des que resultaram na descoberta de prin-
cípios ativos e medicamentos inovadores, 
exportados para diversos países. Paralela-
mente, farmacêuticas internacionais rea-
lizam aqui pesquisas clínicas de produtos 
de última geração. 

Mas ainda falta uma política de Esta-
do, um plano de longo alcance que per-
mita ao país explorar o grande potencial 
da área farmacêutica como vetor de de-
senvolvimento científico, tecnológico, 
econômico e social. 

É preciso, também, superar algumas 
ideias antiquadas e impregnadas de ideo-
logia, que impedem avanços que poderiam 
ser concretizados no curto prazo.  A incom-
preensão acerca do papel da propriedade 
intelectual é uma delas. 

Líderes políticos e da área da Saúde ain-
da persistem na suposição de que a quebra 
de patentes, mesmo que temporária, pode 
estimular a produção de medicamentos e 
vacinas e ampliar o acesso da população a 
bens essenciais para a saúde pública. 

Um grande equívoco, pois, como o en-
frentamento da coronavírus no Brasil de-
monstrou, o controle da pandemia só foi 
possível graças às negociações de transfe-
rência de tecnologia entre indústrias far-
macêuticas nacionais e internacionais, la-
boratórios públicos, centros de pesquisa 
e autoridades brasileiras e mundiais, para 
realização de pesquisas clínicas e a produ-
ção no Brasil de vacinas contra a covid-19. 

Não foi um êxito casual. Esta é a regra. 
No Brasil e no mundo, respeitar os direitos 
de propriedade intelectual é fundamental 
para o desenvolvimento e a oferta de no-
vos medicamentos e vacinas e o fortaleci-
mento do sistema de ensaios clínicos, por 
causa da complexidade desses processos, 
de suas longas e incertas etapas de desen-
volvimento e dos altos custos envolvidos. 

“Transpor o ‘vale da morte’ e fazer do 
Brasil um celeiro de novas descobertas” na 
área farmacêutica e da saúde é um grande 
desafio, como assinalou em artigo, recen-
temente, o respeitado médico infectologis-
ta e professor da USP, Esper Kallás. E sem 
segurança jurídica e regras estáveis isso é 
praticamente impossível.

Por exemplo: o Brasil tem tradição e ex-
periência em ensaios clínicos; possui pes-
quisadores, hospitais e centros de pesquisa 
de renome internacional. E, no entanto, o 
país perde investimentos de mais de R$ 2 
bilhões todos os anos por causa da buro-
cracia desnecessária e de dispositivos que, 
por gerarem insegurança jurídica, afugen-
tam os patrocinadores das pesquisas clíni-
cas. Não se defende aqui a retirada de di-
reitos dos indivíduos das pesquisas, mas a 
modernização do marco regulatório. 

Oitavo mercado farmacêutico do mun-
do — e projeções de que passará para a 
quinta posição global em 2023 —, o Bra-
sil produz medicamentos de alta qualida-
de, tem grande capacidade instalada e, aos 
poucos, vai acumulando patentes de pro-
dutos inovadores. Além disso, seu sistema 
público e privado de saúde é amplo e uma 
referência de atendimento universal e o 
potencial de consumo de sua população é 
enorme. Por isso, as principais empresas 
do setor estão aqui instaladas e têm planos 
de expansão. Contudo, como a atual crise 
sanitária mostrou, isso não é suficiente.

Tendo em vista sua condição privile-
giada na área farmacêutica e da Saúde, o 
país pode e deve sonhar mais alto, tanto 
para suprir suas necessidades, quanto pa-
ra aproveitar as oportunidades que o con-
texto internacional pós-pandemia oferece 
em nosso continente. Trata-se de um mer-
cado de muitos bilhões de dólares. 

Para a sociedade brasileira e o futuro do 
Brasil, relançar o país como um importante 
desenvolvedor e produtor de medicamen-
tos sintéticos e biológicos inovadores, va-
cinas e outros produtos farmacêuticos é 
um objetivo estratégico e prioritário. Por 
isso, essa meta deveria constar dos pro-
gramas de governo de todos os candida-
tos à Presidência da República nas elei-
ções deste ano. 

 » NELSON MUSSOLINI 
Presidente executivo do Sindicato da Indústria 
de Produtos Farmacêuticos (Sindusfarma) e 

membro do Conselho Nacional de Saúde

A 
mais hábil das missões, ao longo da his-
tória da humanidade, pode ser resumida 
em fazer gente que pensa diferente traba-
lhar em conjunto. Estamos iniciando um 

novo triênio na direção da OAB Nacional e das 
27 Seccionais e de suas Subseções. Seja aqui, no 
Distrito Federal, seja em qualquer parte do país, 
para 1,3 milhão de advogadas e advogados, den-
tro de um ambiente de polarização política em 
que se intensificam as diferenças ideológicas, é 
preciso não perder o foco. A Ordem que a advo-
cacia quer é a que trabalha pela categoria e tem 
sinergia com a sociedade na defesa de garantias 
constitucionais. Assim as palavras do presidente 
Beto Simonetti, na sua posse, sobre independên-
cia da instituição, dão o tom e são o mantra para 
nós, dirigentes dentro do sistema OAB.

Tenho percorrido as Subseções do DF, desde es-
te início de 2022, para falar sobre a integração das 
nossas representações da OAB. A pandemia nos fez 
acelerar os processos em implementação de servi-
ços para uma profissão cada vez mais dinâmica e 
que exige respostas práticas e soluções para os seus 
desafios cotidianos. Todas as profissões estão em 
transformação nesta sociedade em ebulição, mas 
dentre elas o exercício de lidar com direitos de ci-
dadania, com a harmonia das relações interpes-
soais e, também, com outras situações que envol-
vem pessoas e instituições privadas e públicas exige 
tenacidade — o profissional tenaz é o que não de-
siste, estuda e trabalha até alcançar o seu objetivo. 

Portanto, a Ordem tem de apoiar e estimular 
a tenacidade: enxergar que a advocacia abriga 

pessoas diversas, plurais, com objetivos distin-
tos e que buscam realizar diferentes projetos de 
vida. O desafio institucional de hoje é sem pre-
cedentes, considerando a sociedade em que vi-
vemos. A Era da Informação é marcada pelas no-
vas tecnologias e pela popularização da internet 
e está acelerando transformações culturais, com-
portamentais, de consumo e sociais. 

Considero que, para realizarmos bem os nossos 
propósitos, temos de dar celeridade a uma ação 
conjunta para efetivar ações em prol da exigên-
cia da formação (graduação e pós-graduação) de 
qualidade. Já há iniciativas importantes em anda-
mento e precisamos reforçar um plano comum pa-
ra exigir que permaneçam os cursos que realmen-
te formam profissionais. Paralelamente, temos de 
fortalecer as nossas Escolas de Advocacia. Ainda: 
Exame da Ordem é o que garante que exercerão a 
profissão os que estão preparados para servir bem 
os cidadãos, as instituições e o país. Precisa ser for-
talecido como pilar que encerra um ciclo de ensi-
no, aprovação, inserção no mercado.  Depois, te-
mos a disputa profissional, que precisa ser ética. 

Não permitir a vulgarização do exercício pro-
fissional ou a sedução fácil no marketing digital, 
por exemplo, vai requerer esforços individuais 
e coletivos. Temos de nos ocupar disso. O novo 
provimento da publicidade veio em boa hora pa-
ra compreender as novas tecnologias, mas não é 
um território sem lei. É, antes, a organização que 
precisávamos para ampliar o conhecimento so-
bre direitos e exercício profissional. 

Por fim, indispensável falar que temos de fazer 

valer as prerrogativas da profissão. Nunca vivencia-
mos tantas dificuldades com o acesso aos magistra-
dos como agora. Advogar é estar em paridade com 
o Ministério Público e com magistrados. O primeiro 
ato prático de Simonetti foi levar ao presidente do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), ministro Luiz 
Fux, uma carta assinada pela nova Diretoria da OAB 
Nacional e pelo Colégio de Presidentes dos Conse-
lhos Seccionais, documento em que requeremos a 
uniformização dos procedimentos do Poder Judi-
ciário em relação à abertura das unidades judiciá-
rias pelo Brasil. Fux acolheu a carta e solicitou apoio 
das Seccionais da OAB para mapear os problemas. 

Já fizemos, no Distrito Federal, em 2020, um 
mapeamento a partir da queixa recorrente de ad-
vogados e de advogadas sobre essa dificuldade de 
acesso aos magistrados. Apuramos 145 cartórios e 
gabinetes nos tribunais com jurisdição no Distri-
to Federal e nas cortes superiores atuando com as 
portas fechadas para a advocacia – eram 36,36% de 
um total de 399 serventias avaliadas pela Seccional. 
Faremos novo levantamento. Atualizaremos as in-
formações, tendo essa base comparativa.

Outra iniciativa relevante a comentar: lançamos 
e já demos início às aulas da nossa Escola de Prer-
rogativas. Estamos agindo na capacitação das Co-
missões da Seccional e das diretorias e das Comis-
sões das Subseções. Isso é fundamental, pois co-
nhecimento é o que realmente empodera os pro-
fissionais. Esperamos que essa ação inspire mais 
projetos nessa linha. Afinal, a Ordem que a advo-
cacia quer é a que trabalha ativamente, dia e noi-
te, pelo fortalecimento da profissão.
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Plástico sustentável 

Material desenvolvido no MIT é mais forte que o polímero derivado do petróleo e tem potencial de substituir esse 
componente no futuro. De origem natural, o produto é constituído com fibras de celulose e tem aplicações diversas

O 
plástico é um dos ma-
teriais mais usados na 
indústria, devido prin-
cipalmente à sua alta re-

sistência. Porém, esta caracte-
rística também gera problemas 
ao meio ambiente, já que des-
truir ou reaproveitar o produto 
de origem tóxica se torna uma 
tarefa trabalhosa. Preocupados 
com esse cenário, pesquisado-
res norte-americanos desenvol-
veram um novo composto de ori-
gem natural, com uma estrutura 
ainda mais forte que os políme-
ros artificiais, mas que pode ser 
descartado com mais facilidade.

No estudo, os cientistas ex-
plicam que a parte mais forte de 
uma árvore não está nas raízes, 
que a sustentam em pé, mas em 
suas células microscópicas, pre-
sentes em todo o tronco e nos 
galhos. “Uma única parede ce-
lular de madeira é construída a 
partir de fibras de celulose — o 
polímero mais abundante da na-
tureza e o principal componen-
te estrutural de todas as plantas 
e algas”, detalharam os autores, 
no artigo, publicado na Advan-
ced Materials. 

Os pesquisadores explicam 
que, dentro de cada fibra de ce-
lulose, estão presentes vários na-
nocristais de celulose de refor-
ço, chamados também de CN-
Cs. Foi com esse material que 
a equipe resolveu trabalhar no 
projeto. “Em nanoescala, os CN-
Cs são mais fortes e rígidos que 
uma série de materiais usados 
na indústria. Ao conseguir mani-
pular bem essas moléculas, elas 
podem abrir um novo caminho 
para a construção de plásticos 
mais fortes, mais sustentáveis e 
de origem natural”, detalharam 
os cientistas.

Os especialistas buscaram 
uma forma de usar os CNCs co-
mo base para uma receita de 
plástico, ao misturá-los com um 
polímero químico, tarefa que se 
mostrou bastante complicada. 
“Em tentativas anteriores, nós só 
conseguimos incorporar frações 
baixas de CNCs, já que os cris-
tais tendem a se aglomerar e se 
ligar apenas fracamente às mo-
léculas do polímero”, explicou, 
em um comunicado à imprensa, 
John Hart, professor de engenha-
ria mecânica do Instituto de Tec-
nologia de Massachusetts (MIT), 
nos Estados Unidos, e principal 
autor do projeto.

Gel

Hart e seus colegas procuraram 
desenvolver um composto com 
uma alta fração de CNCs. Como 
primeiro passo, o grupo mistu-
rou uma solução de polímero com 
pó de CNCs disponível comercial-
mente, um material que é usado 
na indústria como espessante de 

 » VILHENA SOARES

Material desenvolvido pelos cientistas mostrou-se viável

Divulgação/MIT

Estação de reciclagem de garrafas PET, na Coreia do Sul: o produto, de origem tóxica, é difícil de ser reaproveitado, causando problemas ao meio ambiente

JUNG YEON-JE

alimentos e cosméticos.
A equipe, então, determinou 

a proporção de CNC e polímero 
que transformaria a solução em 
um gel, com a consistência ideal 
para usar o material em uma im-
pressora 3D. Em seguida, os cien-
tistas utilizaram uma sonda ul-
trassônica para quebrar aglome-
rados de celulose no gel, o que 
fez com que esta se dispersasse 
mais, facilitando a formação de 
ligações entre os CNC’s e as mo-
léculas do polímero sintético. A 
estratégia deu certo, e os cristais 

orgânicos ocuparam cerca de 60 
a 90% do material — a maior fra-
ção de CNCs alcançada em um 
compósito até hoje.

Em seguida, a equipe exami-
nou a estrutura do novo plásti-
co sob um microscópio e ob-
servou que os grãos de celu-
lose se estabeleceram em um 
padrão semelhante à arqui-
tetura do nácar, um material 
feito com calcários e presente 
em conchas de animais mari-
nhos. Nele, uma microestrutura 
em ziguezague das moléculas 

impede que sejam formadas 
rachaduras. Os pesquisadores 
descobriram que isso também 
acontece com seu novo com-
posto natural. “Essa resistên-
cia à deformação plástica con-
fere ao compósito uma dure-
za e rigidez ainda maior que os 
plásticos convencionais e os 
metais”, frisaram os autores, 
no trabalho. “Nós desconstruí-
mos a madeira e a remonta-
mos. Pegamos os seus melho-
res componentes, que são os 
nanocristais de celulose, e os 

reconstruímos para obter um 
novo material”, explicou Abhi-
nav Rao, também autor do es-
tudo e pesquisador do MIT.

Nos testes com o novo plás-
tico, os pesquisadores usaram 
impressoras 3D para criar obje-
tos e até órgãos, como um den-
te. O objetivo era mostrar que 
o material pode ser usado pa-
ra fazer implantes dentários à 
base de celulose. Os protótipos 
foram bem-sucedidos, e ago-
ra os especialistas pretendem 
criar produtos ainda maiores. 

Palavra de especialista

"Essa pesquisa é extremamen-
te interessante, mas não deixa cla-
ro alguns pontos que são de gran-
de relevância em um tipo de pro-
jeto como esse. Precisamos saber 
do que é feito o polímero usado 
na mistura com os nanocristais. 
Os cientistas não deixam claro se 
ele também é biodegradável, e is-
so faz diferença no processo de des-
carte. Outra parte importante é sa-
ber como é feita a reciclagem desse 
novo plástico, e que não foi testa-
da no estudo, pois só assim tere-
mos certeza que ele é menos nocivo 
ao meio ambiente. Ainda assim, é 

um projeto interessante, pois seria 
muito bom termos uma opção de 
plástico mais fácil de ser reutiliza-
do. É importante deixar claro que 
o problema do acúmulo desse ma-
terial na natureza não é só do pro-
duto, mas da sociedade, da forma 
como o utiliza e da falta de cuida-
do em seu reaproveitamento"

Guilhermino José Macedo, professor 
adjunto da Universidade Presbiteriano 
Mackenzie, em São Paulo, e 
pesquisador do Instituto Mackenzie de 
Pesquisas em Grafeno e 
Nanotecnologias (MackGraphe)

Detalhes importantes

Pessoas que sofrem com pro-
blemas cardíacos muitas vezes 
precisam tomar remédios anti-
coagulantes, para impedir que 
ocorram complicações, como 
derrames ou infartos. Durante o 
tratamento, esses pacientes têm 
de fazer testes para saber o nível 
de coagulação do sangue, e ajus-
tar as doses de medicamentos e 
o intervalo entre elas.

Para facilitar a vida desses in-
divíduos, que necessitam ir a la-
boratórios para realizar as aná-
lises, pesquisadores norte-ame-
ricanos desenvolveram um no-
vo exame, que utiliza uma úni-
ca gota de sangue para ser ava-
liada com a ajuda de um motor 
de vibração e uma câmera de 
smartphone. O novo dispositivo 
foi apresentado na última edição 

da revista especializada Nature 
Communications.

“Os médicos costumam ba-
lançar manualmente os tubos de 
sangue para frente e para trás pa-
ra monitorar quanto tempo leva 
para se formar um coágulo”, ex-
plicou em um comunicado à im-
prensa Shyam Gollakota, profes-
sor da Universidade de Washing-
ton, nos Estados Unidos, e um dos 
autores do estudo. “Isso, no entan-
to, requer muito sangue, tornando 
inviável o uso em ambientes do-
mésticos.” Para tornar essa testa-
gem mais fácil, o cientista e sua 
equipe criaram um dispositivo pe-
queno, composto de um motor de 
vibração, um celular com câmera 
e um acessório de plástico — um 
pequeno copo que é colocado sob 
a câmera do telefone.

Para usar a tecnologia, o usuá-
rio adiciona uma gota de sangue 
ao copo, que contém uma peque-
na partícula de cobre e um pro-
duto químico que inicia o proces-
so de coagulação da amostra. Em 
seguida, o motor de vibração do 
telefone sacode o utensílio, en-
quanto a câmera monitora o mo-
vimento da partícula.

Precisão

Em testes laboratoriais, os 
pesquisadores observaram que 
o método está dentro da faixa 
de precisão dos instrumentos 
padrão usados nesse tipo de 
análise. Em uma segunda fa-
se, os especialistas analisaram 
o sangue de 80 pacientes anô-
nimos de dois centros médicos 

norte-americanos. Essa etapa 
também produziu resultados 
correspondentes aos dos tes-
tes comerciais. “O salto criativo 
que estamos mostrando aqui é 
que, usando o motor de vibra-
ção em um smartphone, nossos 
algoritmos podem fazer a mes-
ma coisa que testes tradicionais, 
mas usando uma única gota de 
sangue. E obtivemos precisão 
semelhante às melhores técni-
cas disponíveis comercialmen-
te”, frisou Gollakota.

O dispositivo ainda precisa 
passar por análises mais minu-
ciosas para garantir a eficácia 
de seus resultados, mas os pes-
quisadores acreditam que a tec-
nologia pode, em pouco tem-
po, tornar a rotina médica de 
muitos pacientes mais fácil. “A 

Teste de coagulação em casa 
MEDICINA

Preso ao telefone, um pequeno copo coleta a gota de sangue   

  Mark Stone/University of Washington

“Acreditamos que podemos dar 
aos materiais feitos à base de 
plástico propriedades mecâni-
cas que eles nunca tiveram an-
tes”, declarou Hart. “Se puder-
mos substituir o plástico à base 
de petróleo por celulose deriva-
da naturalmente, isso também 
é, sem dúvida, algo melhor para 
o planeta”, acrescentou.

Filipe Tôrres, membro do Ins-
tituto de Engenheiros Eletricis-
tas e Eletrônicos (IEEE) e douto-
rando em engenharia da Univer-
sidade de Brasília (UnB), acre-
dita que o novo plástico desen-
volvido pelos pesquisadores dos 
EUA pode fazer muita diferença 
no futuro, já que apresenta van-
tagens buscadas pela indústria. 
“Ter um plástico feito de celulo-
se, e não de petróleo, e que por 
isso se degrada mais fácil na na-
tureza, é uma grande vantagem 
para sua comercialização”, deta-
lhou o especialista. “Outro pon-
to positivo foram as caracterís-
ticas vistas, já que a força desse 
plástico é notável, sendo mais 
duro que alguns ossos e mais 
resistente que as vigas de alu-
mínio típicas”, acrescentou o es-
pecialista.

Tôrres destaca apenas um 
obstáculo a ser superado pelos 
criadores do novo plástico. “Os 
cientistas conseguiram moldar 
objetos pequenos com o mate-
rial. Já para produtos maiores, 
isso pode ser mais difícil.”

maioria das pessoas que pre-
cisa desses medicamentos vai 
usá-los por toda a vida”, disse 
Kelly Michaelsen, professora as-
sistente de anestesiologia e me-
dicina da dor na universidade 

norte-americana. “Os pacientes 
que podem monitorar seus níveis 
de coagulação em casa só preci-
sam ir a um médico se o teste su-
gerir que eles estão fora do inter-
valo desejável”, comenta. 
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SEGURANÇA

Crime digital quadruplica 
durante a pandemia 

Em 2019, o DF registrou 7.613 ocorrências de delitos praticados na internet. Em 2020 e 2021, foram 30.273 notificações

I
nfiltrados em redes sociais, 
jogos on-line e em outras 
plataformas da internet, cri-
minosos intensificaram o 

uso no meio virtual para apli-
car golpes, praticar ameaças, 
injúrias, furtos, pedofilia e até 
extorsões. Em 2019, um ano an-
tes da pandemia causada pe-
lo novo coronavírus, o DF re-
gistrou 7.613 ocorrências por 
crimes praticados pela inter-
net. Esse número ficou prati-
camente quatro vezes maior ao 
se comparar com os dois anos 
seguintes, em 2020 e 2021, pe-
ríodo em que as pessoas fica-
ram mais em casa, chegando a 
um total de 30.273 notificações.

Dados obtidos pelo Correio 
por meio da Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) apontam 
baixa de apenas 1,2% em deli-
tos praticados pela internet en-
tre 2020 e 2021: foram 15.233 
contra 15.040 ocorrências. Ape-
sar da redução, os crimes este-
lionato, extorsão, stalking (per-
seguição), pedofilia e violência 
psicológica contra a mulher au-
mentaram em um ano.

Os estelionatos aparecem 
em primeiro lugar no ranking 
dos crimes que apresentaram 
crescimento entre 2020 e 2021: 
das 7.484 ocorrências, o núme-
ro passou para 9.621. As extor-
sões subiram em 26%, passan-
do de 168 para 212. O stalking 
passou de 18 para 156; pedofilia, 
de cinco para 16 notificações; 
e os crimes de violência psico-
lógica contra a mulher foram 
de duas para 19 ocorrências.

Uma jovem, que preferiu não 
se identificar, relatou ao Correio 
que, em 2019, sofreu estelionato 
por meio de uma plataforma di-
gital conhecida no Brasil. A víti-
ma anunciou o aparelho eletrô-
nico, no valor de R$ 1,5 mil. Ho-
ras após a divulgação, uma pes-
soa interessada entrou em con-
tato pedindo mais informações.

“Anunciei meu celular em 
uma plataforma on-line, e, ao 
publicar o produto, recebi uma 
mensagem de uma pessoa per-
guntando sobre valores, e se 
eu poderia enviar o mais rápi-
do possível. Como eu precisa-
va vender, decidi combinar. Eu 
pedi para a mulher encaminhar 
o valor referente ao eletrônico, 
que assim que eu recebesse a 
confirmação do pagamento, eu 
enviaria o celular”, explicou.

A golpista colocou seu plano 
em prática criando um endere-
ço de e-mail falso, com objetivo 
de confirmar o pagamento no 
corpo da mensagem e entrar em 
contato com a anunciante. “Re-
cebi um e-mail que era muito pa-
recido com o da plataforma ori-
ginal, pois o corpo do e-mail era 
idêntico. Então, para mim pare-
ceu muito verdadeiro. Mas eu 
não me atentei para o endereço 
de e-mail, que era falso. Por isso, 
confirmei para a mulher que re-
cebi o pagamento e que enviaria 
o celular. Então, ela pediu que eu 
mandasse rápido para São Paulo, 
pois estava precisando do apa-
relho. O frete estava caríssimo, 
mas eu enviei. Quando fui reler 
o e-mail, no outro dia, percebi 
que era falso”, relatou.

A vítima procurou uma de-
legacia para registrar boletim 
de ocorrência. Como o produto 
estava fora do Distrito Federal, 
os policiais disseram que, pro-
vavelmente, não seria possível 
recuperar o prejuízo. “Me senti 

 » DARCIANNE DIOGO
 » RAFAELA MARTINS

uma pessoa enganada e impo-
tente, pois perdi o celular e fi-
quei sem o dinheiro. Foi uma 
sensação horrível”, disse.

O levantamento da PCDF in-
dica quais são as regiões em que 
os criminosos preferem atuar 
para captar mais vítimas (veja 

Ameaça virtual). Em dispara-
da, com 1.945 ocorrências regis-
tradas no ano passado, Brasília 
aparece no topo. Em Ceilândia, 
foram computados 1.435 crimes 
praticados na web, além de Ta-
guatinga (1.107), Gama (947) e 
Águas Claras (867).

Investigação

Na mira dos investigadores, 
os pedófilos têm se aproveita-
do das redes sociais e, princi-
palmente, de jogos on-line para 
atrair crianças e adolescentes. 
No começo desse mês, policiais 

da Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes Cibernéti-
cos (DRCC) prenderam um mo-
rador do Lago Sul, de 31 anos, 
por armazenar pornografia in-
fantil em computadores e ce-
lulares. Nos eletrônicos, foram 
encontradas imagens e vídeos 

Palavra de especialista

"O meio virtual apresenta diver-
sos atrativos para esse novo tipo de 
bandido. Os três principais são a 
redução de risco para quem come-
te essa modalidade de crime, pelo 
fato de haver um distanciamento 
e um anonimato em relação à víti-
ma que vai ser atacada. O segundo 
fator é o número cada vez maior de 
pessoas que acessam a internet sem 
a devida precaução ou informação, 
e que passam a ser selecionadas pa-
ra que o delito seja efetivado.

Por fim, temos as falhas gover-
namentais, que são facilmente 

percebidas com uma lei fraca e 
uma morosidade da Justiça, am-
bas conectadas ao baixo investi-
mento para que as forças de se-
gurança tenham uma ação mais 
efetiva. A facilidade de se obter 
informações, o avanço tecnoló-
gico e, principalmente, o fato do 
criminoso compreender que esse 
tipo de crime é bastante compen-
sador formam um ambiente mui-
to favorável para que esses desvios 
continuem acontecendo.

Evitar esses tipos de crimes depende 
de uma mudança do comportamento 

do usuário nos ambientes virtuais, 
ao momento em que eles preci-
sam se conscientizar de que de-
vem se reeducar sobre segurança 
nas redes. Outro ponto importan-
te é perceber que é necessário ter o 
mínimo de investimento em ferra-
mentas de proteção dos seus equi-
pamentos e dos seus dados, já que 
a segurança cibernética não surge 
como prioridade no país."

Leonardo Sant'Anna, 
especialista em  
segurança pública 

Terreno fértil para bandidos
Como evitar?

»  Mantenha seu software e seu 
sistema operacional atualizados

»  Use software antivírus e 
mantenha-o atualizado

»  Use senhas fortes
»  Nunca abra anexos em  

e-mails de spam
»  Não clique em links em e-mails de 

spam ou em sites desconhecidos
»  Não forneça suas informações 

pessoais, a menos que tenha certeza
»  Entre em contato diretamente com 

a empresa para confirmar  
pedidos suspeitos

»  Esteja atento às URLs dos sites  
que você acessa

»  Fique de olho nos seus  
extratos bancários

 Fonte: delegado Dário Freitas, da DRCC

de exploração sexual.
No final de janeiro, uma ou-

tra operação da Polícia Civil do 
Estado de Goiás (PCGO), em 
parceria com a PCDF, serviu 
de alerta aos pais. Infiltrado 
no jogo Free Fire, um homem, 
de 45 anos, foi preso acusado 
de pedofilia. As investigações 
revelaram que ele mantinha 
contato com mais de 65 crian-
ças, de 9 e 10 anos, de todo o 
país, incluindo o DF, e obriga-
va as vítimas a enviarem con-
teúdos íntimos, sob a ameaça 
de divulgar as imagens e ví-
deos na internet.

Há também aqueles que 
usam as redes sociais para pro-
ferir ofensas racistas e discri-
minatórias. No DF, a escrito-
ra carioca Cristiane Sobral, 48, 
foi uma das vítimas. Ela rece-
beu comentários preconceituo-
sos nas redes sociais após par-
ticipar da apresentação de um 
programa cultural de Ceilândia 
no fim de janeiro. Primeira atriz 
negra formada na Universida-
de de Brasília (UnB), a docente 
contou que o computador que 
usava para trabalhar foi inva-
dido por criminosos no dia da 
apresentação. Ela chegou a ser 
ameaçada de morte e teve o per-
fil da rede social hackeado. Cris-
tiane registrou boletim de ocor-
rência na DRCC.

Delegado Dário Freitas, da 
DRCC, explica que, na medi-
da em que mais cidadãos ade-
rem à internet, seja por redes 
sociais, transações comerciais 
ou comunicações, eles se tor-
nam vulneráveis com os peri-
gos desse “novo mundo digita-
lizado”. “Há muito apelo para o 
uso das maravilhas da internet. 
No entanto, os riscos e as me-
didas de segurança são, como 
regra, ignorados. Conforme as 
estatísticas da PCDF, somente 
no primeiro semestre de 2020, 
o DF teve um aumento de 347% 
no registro de crimes digitais. 
Os tempos de isolamento vivi-
dos na pandemia da covid-19 
ajudaram a alavancar esses nú-
meros”, frisou Freitas.

O investigador afirma que 
os crimes cibernéticos de na-
tureza financeira, como inva-
são de computadores e este-
lionatos, além de golpes gerais 
de extorsão, tiveram um au-
mento considerável, uma vez 
que os criminosos tiram pro-
veito da pandemia. “Tendo em 
vista a existência de legislação 
tímida para o tema, o volume 
de crimes cibernéticos no Bra-
sil vem crescendo, sobretudo 
em tempos de pandemia. Um 
dos fatores para o aumento se-
ria o desenvolvimento de uma 
maior dependência dos siste-
mas conectados.

Em relação às investigações, 
Dário Freitas detalha como é 
feito o trabalho da polícia nes-
ses casos. O primeiro passo, se-
gundo ele, é a instauração do 
inquérito policial ou termo cir-
cunstanciado, que será feito 
após a denúncia do crime em 
alguma delegacia. Depois, co-
meça a fase da apuração de pro-
vas. Ele ressalta que a investiga-
ção procura manter na íntegra 
todas as provas, pois, para este 
tipo penal, todo ato feito por al-
gum dispositivo eletrônico dei-
xa algum tipo de rastro codifi-
cado em alguma rede de dados, 
inclusive na deep web. “A inves-
tigação é feita por meio de uma 
análise técnica, que permite ve-
rificar a autoria e materialidade 
dos crimes”, esclarece.
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Crônica da Cidade

Vasco contra
o racismo

A notícia do congolês espancado até a 
morte em um quiosque da orla da Barra 
da Tijuca, no Rio de Janeiro, foi uma das 
mais tristes que li nos últimos tempos. 
Deixou-me desalentado. É o Brasil mos-
trando o que tem de pior: a covardia, o 
ódio aos pobres, em vez de inconformis-
mo com a pobreza; o ódio aos negros, 
em vez de indignação com o racismo.

Mas eis que leio uma notícia de-
sanuviadora: o Vasco da Gama, primei-
ro clube a acolher os negros no futebol, 

promoveu, em seu estádio, um jogo entre 
um time de refugiados congoleses e um 
de brasileiros. É uma pequena iniciativa, 
no entanto, alentadora, pois o futebol é 
aquela zona de confraternização das ra-
ças em um país com o peso de 400 anos 
de escravidão. A partida dá visibilida-
de aos refugiados. Embora esteja soter-
rado, esse Brasil solidário, comunitário, 
compassivo e agregador também existe.

Brasília tem muitos vascaínos. A no-
tícia do jogo me levou até a história do 
Vasco registrada no clássico História do 
negro no futebol brasileiro, de Mario Ro-
drigues. Acompanhemos a narrativa do 
irmão de Nelson Rodrigues. A princípio, 
os brancos reinaram absolutos, pois os 
estudantes filhos da elite carioca tinham 
tempo de sobra para treinar. A molecada 

negra e mulata ficava nas imediações 
dos estádios à espera que algum beque 
mais grosso desse um chutão e jogasse 
a bola fora para roubá-la.

Logo a febre do novo esporte se alas-
trou pelas ruas dos subúrbios, em infi-
nitas peladas com bolas de meia, onde 
se reinventou a rigidez do football in-
glês, acrescentando-lhe o balanço do 
samba e a ginga da capoeira: o football 
virou futebol, expressão cultural brasi-
leira, dança improvisada e imprevisível. 
Os primeiros negros e multados come-
çaram a despontar nos clubes da elite.

Mas não se imagine que essa ascen-
são foi automática. O jogador Carlos Al-
berto passou pó de arroz no rosto pa-
ra embranquecer a pele e jogar no aris-
tocrático Fluminense. O craque Arthur 

Friedenreich atrasava o início dos jogos 
nos vestiários, tentando amansar o ca-
belo rebelde de mulato filho de pai ale-
mão com mãe negra.

Em 1923, ninguém prestou atenção 
no Vasco da Gama, time patrocinado 
pelos comerciantes portugueses, que, 
na boa tradição lusitana, misturou ne-
gros, mulatos e brancos bons de bola. 
Vasco Campeão.

Em represália, a liga dos clubes da 
elite branca baixou portaria exigindo 
que todos os jogadores escrevessem o 
nome e tivessem vínculo empregatício. 
Uma covardia, pois o acesso dos negros 
e mulatos à escolas era muito difícil. Mas 
não adiantou: com a profissionalização, 
o futebol tornou-se o primeiro espaço 
realmente democrático da sociedade 

brasileira, onde não vale o pistolão, o 
nome de família ou o dinheiro.

É preciso impor-se pela competên-
cia, a habilidade e o talento. O fute-
bol driblou, espetacularmente, o racis-
mo, mostrando que, como disse Câmara 
Cascudo, o que o Brasil tem de melhor 
mesmo é o brasileiro. Eu só faria uma 
pequena retificação: o que o Brasil tem 
de melhor são alguns brasileiros.

A ação do Vasco em solidariedade aos 
migrantes congoleses me fez esquecer, 
por alguns instantes, o anti-Brasil triun-
fante. Recentemente, Gabigol foi alvo de 
xingamentos racistas e nenhum jogador 
se manifestou. Os clubes de futebol e os 
jogadores precisam sair da bolha de alie-
nação e da internet e acordar para o Bra-
sil. É muito bom quando o Brasil é Brasil.

“Ele fez e faz muita diferença. 
Acendia uma chama dentro da 
gente muito forte, de ética, do 
Brasil que a gente desejava ter, da 
nossa capacidade. Ele era muito 

OBITUÁRIO /

José Perdiz, 89 anos

Fundador do teatro-oficina, o pioneiro não resistiu às complicações causadas pela covid-19. Chegou a 

O 
teatro brasiliense perdeu 
ontem um grande de-
fensor da sua arte com a 
morte de José Perdiz, aos 

89 anos. O fundador do teatro-o-
ficina Perdiz enfrentava proble-
mas do coração desde 2021 e, 
no começo deste ano, contraiu 
covid-19. Foi vítima de compli-
cações causadas pelo vírus. A fi-
lha mais nova do mestre das ar-
tes cênicas, Júlia Karla Cunha 
Perdiz, 25 anos, conta que o pai 
apresentava um quadro de arrit-
mia nos últimos meses.

“Ele até colocou marca-pas-
so (no coração) para ver se me-
lhorava, mas continuou tendo 
muito cansaço e mal-estar. Os 
problemas (de saúde) vinham 
desde o ano passado. Então em 
janeiro, quando ele pegou co-
vid-19, por já estar debilitado, 
ele ficou bem ruim e com pneu-
monia”, disse Júlia.

José Perdiz deixou seu lega-
do para a família, moradores e, 
especialmente, para a cultura 
da capital federal. “O grande le-
gado deixado pelo meu pai é o 
amor que a gente tem pela ar-
te. Valorizamos o trabalho e as 
pessoas que estão com a gente. 
Meu pai foi um grande trabalha-
dor, um grande cabeça dura tam-
bém, que defendia as suas ideias 
até o fim, não abria mão dos seus 
ideais e nem dos seus princípios”, 
ressaltou a filha caçula.

Além de ser pai de Júlia, Per-
diz tinha quatro filhos do primei-
ro casamento. Anderson Perdiz, 
52 anos, que mora no Espírito 

Em 1975, a oficina mecânica na 708 Norte virou palco da arte

Breno Fortes/CB/D.A Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

Brasília em 1960 e fez história ao criar um espaço cultural que marcou gerações. Foi abraçado pelos artistas da cidade

Santo, conta que esteve com o 
pai aqui em Brasília na semana 
passada. “Convivi com eles nos 
últimos momentos. Perdi meu 
melhor amigo. E Brasília perdeu 
um grande apoiador da cultura. 
Estou muito triste, mas sou grato 
por esses 52 anos tendo ele como 
pai”, desabafou o filho.

Muito emocionada, Júlia 
adiantou ao Correio que preten-
de organizar uma homenagem 
ao pai no Teatro-Oficina Perdiz. 
“Como fui pega de surpresa, ain-
da não sei o que vou fazer e ho-
je (ontem) estou organizando 
toda a papelada. Mas no fim 
de semana quero fazer algo es-
pecial”, afirmou. Júlia destacou 
que mais informações sobre a 
homenagem a José Perdiz serão 
postadas no instagram oficial 
do teatro: @perdiz.teatrooficina.

Amor à arte

O cineasta Marcelo Díaz, 46, 
destaca que Perdiz era “uma pes-
soa maravilhosa como ser huma-
no e como guerreiro”. “Atuou, li-
teralmente, até os últimos dias, 
pela resistência de estimular a 
arte e a cultura. Perdemos um 
nome fundamental da nossa cul-
tura em um momento que cada 
vez mais precisamos valorizar as 
pessoas como o Perdiz, que bus-
cou uma arte igualitária. Ele era 
uma pessoa simples que mar-
cou gerações. Onde ele chegava, 
ele iluminava os lugares, trazia 
reflexão e bom humor”, destaca.

Emocionada, a atriz Miche-
li Santini, 36 anos, destacou que 
Perdiz foi “amigo acima de tudo”. 

público de 7,5 mil pessoas
No entanto, os desafios viriam. 

Em 2000, ele enfrentou proble-
mas ao ser questionado por rea-
lizar as atividades da oficina em 
área pública. Em setembro da-
quele ano, um grupo de pessoas 
realizou um cordão humano para 
defender o teatro de uma ação de 
derrubada. Em 2007, novos pro-
blemas ocorreram quando uma 
construtora começou obras ao 
lado do teatro e afetou o telhado.

As questões judiciais de lega-
lização do espaço duraram até 
2019, quando a escritura defi-
nitiva de um lote na 710 Norte 
para se instalar definitivamen-
te foi concedida. Ele já tinha se 
mudado em 2015 para o novo 

endereço. A decisão da Justi-
ça considerou que a reivindi-
cação dos artistas e de Perdiz, 
que sensibilizado com a arte 
cedeu o espaço de sua oficina 
para ensaios e apresentações, 
mereciam o reconhecimento, 
principalmente em tempos de 
difícil valorização da arte.

Atualmente, o Teatro do Per-
diz fica localizado na 710 Nor-
te e tem capacidade para até 80 
pessoas. A história da Oficina 
Perdiz virou até um documentá-
rio, dirigido por Marcelo Díaz. A 
obra ganhou o Troféu Candan-
go de Melhor Curta 35mm do 
DF no Festival de Brasília e no 
Festival Internacional de Cur-
tas São Paulo, de 2007.

Atuou, literalmente 
até os últimos dias, 
pela resistência de 
estimular a arte e a 
cultura. Perdemos um 
nome fundamental da 
nossa cultura em um 
momento que cada 
vez mais precisamos 
valorizar as pessoas 
como o Perdiz, que 
buscou uma arte 
igualitária. Ele era 
uma pessoa simples 
que marcou gerações. 
Onde ele chegava, ele 
iluminava os lugares, 
trazia reflexão e bom 
humor”

Marcelo Díaz, cineasta

sábio. Era uma luz. O meu gru-
po de Teatro Concreto começou 
a nossa primeira peça lá (no Ofi-
cina-Teatro)”, lembra. Micheli 
lembra o dia, em 2000, do abra-
ço coletivo de artistas em torno 
da sede da oficina, para impedir 
a ação dos tratores que iriam der-
rubar o espaço na 708/709 Norte.

“Estava lembrando aquele 
momento de novo, da nossa cor-
rente humana e a sensação que 
tenho hoje era que, na verdade, 
estávamos fazendo uma corren-
te para que a gente não tombasse. 
Foi essa resistência que o Perdiz 
nos ensinou, mesmo diante da 
truculência, da desesperança. Ele 
fez muito pelos artistas”, reforça.

O velório está marcado para 
hoje das 11 às 13h,na Capela 03 
do Cemitério de Taguatinga.

Resistência

José Perdiz nasceu em 1932 na 
cidade de Batatais, no estado de 
São Paulo. Criado em Araguari, 
em Minas Gerais, na juventude vi-
veu em Belo Horizonte e veio pa-
ra o Distrito Federal em 1960, on-
de construiu parte de sua história. 
Em 1969, abriu uma oficina mecâ-
nica, no entanto, em 1975 o espaço 
ganhou a atmosfera cultural quan-
do o sobrinho pediu para utilizar 
o local para ensaios com colegas 
da Faculdade Dulcina de Moraes.

No fim da década de 1980, o lo-
cal tornou-se um espaço cultural 
com a chegada do diretor de tea-
tro Mangueira Diniz e da adapta-
ção da peça Esperando Godot, de 
Samuel Beckett. Entre 1991 e 1992, 
a oficina chegou a receber um 

As provas do Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) da etapa 
1 do triênio (2021-2023) ocorre-
ram ontem (20). Os alunos, que 
estão conhecendo o modelo de 
ingresso agora, precisam se es-
forçar durante cinco horas pa-
ra colher frutos daqui a mais 
ou menos dois anos e meio. 
A avaliação, organizada pelo 
Centro Brasileiro de Pesquisa 
e Avaliação e Seleção e de Pro-
moção de Eventos (Cebraspe), 
é a que tem menos concorrên-
cia, porque os alunos só dispu-
tam com estudantes do ensino 
médio. De acordo com a UnB, 
havia 17.347 inscritos. O índice 
de abstenção foi de 6,18%.

Jordana Santana, 16 anos, já 
sabe o que quer fazer na Uni-
versidade de Brasília (UnB). A 
jovem veio de Cristalina (GO) 
porque seu objetivo é cursar 
medicina, e ela tem se prepa-
rado para isso. Desde que a da-
ta da prova do PAS foi divulga-
da, a estudante passava todo o 

período das tardes se dedican-
do diariamente.

“A pandemia fez a gente pro-
crastinar muito, mas no meu 
colégio não fomos muito afeta-
dos porque já iniciamos o ensi-
no médio de forma presencial, 
então isso me ajudou bastante. 
Muitos adolescentes não tiveram 
a mesma oportunidade”, con-
tou. A adolescente estava ner-
vosa, mesmo assim disse que se 
sentia preparada. “É muita gen-
te, então assusta um pouco, mas 
estou confiante”, afirmou.

Morador de Águas Lindas, 
Felipe Melo, 15 anos, estuda 
no Sagrado Coração de Maria, 
na Asa Norte, e por isso pre-
cisa enfrentar quase 100 km 
por dia, contando ida e volta, 
apenas para estudar. Isso não 
o desmotiva. O jovem diz que 
tem facilidade em todas as ma-
térias e estava ansioso e empol-
gado para fazer a prova.

Assim que entrou de férias, 
começou a estudar. Felipe não 
faz nenhum cursinho, o seu 
grande auxílio é a plataforma 

YouTube, na qual encontra ví-
deos e estuda por meio do canal 
chamado Guia do PAS. “Eles fa-
zem lives todos os dias”, contou. 
O candidato disse que até ago-
ra tem dois planejamentos. Ele 
pretende cursar direito ou eco-
nomia. Por ter facilidade com 
muitas matérias, essa escolha é 
mais difícil para ele.

Curso almejado

Assim como Jordana, Gabriel 
Braz, 16 anos, sonha com a me-
dicina, o curso mais concorrido. 
Em sua família, ele conta que di-
versos parentes são médicos. No 
entanto, quando pequeno que-
ria ser engenheiro civil como seu 
pai. Há cinco meses , ele se con-
centra nos exercícios.

“A realização do primeiro ano 
foi muito difícil para mim”, lem-
bra o estudante do Colégio Po-
dium. “Comecei atrasado e isso 
me atrapalhou, porque eu tinha 
parado de estudar e para pegar 
o ritmo de novo foi difícil”, dis-
se. O candidato ainda frisa que 

as aulas on-line não o ajudaram. 
Gabriel estava confiante para a 
prova e sentia que ia se dar bem 
em história, porque tem muita 
facilidade na disciplina.

Antes, Laura Maria Bezerra, 
16 anos, também queria medi-
cina, mas, mudou de ideia quan-
do percebeu que seu objetivo era 
trabalhar conversando e intera-
gindo. A estudante do Leonardo 
da Vinci diz ter se dedicado mais 
na véspera da prova, e, também, 
por meio de apostilas do PAS, 
disponibilizadas pelo colégio.

“Nas duas primeiras semanas 
que comecei a estudar, gastava 
cinco a seis horas por dia, mas 
eu parei depois”, afirma a mora-
dora da Asa Norte. Mesmo sem 
se dedicar tanto, a adolescente 
se sentia preparada.

Eduarda Foscarin, 16 anos, 
é outro inscrito que busca uma 
vaga no curso de medicina. A es-
tudante do Colégio Podium tem 
facilidade e gosta das disciplinas 
de história e química. “Eu tiro 
muita dúvida com professores. 
Faço provas antigas e bastantes 

simulados, além de analisar as 
obras de literatura”, diz.

 A jovem se sentia confiante 
para a prova, principalmente 
na parte de literatura. Segun-
do ela, o PAS é o melhor mé-
todo para entrar na UnB pelo 
volume da concorrência que, 
quando comparado a outros 
vestibulares, é menor. “No fim 
de semana, eu não estudava 
muito, mas de segunda a sex-
ta, além das 10 aulas que ti-
nha no colégio, estudava cin-
co horas em casa”, finaliza

 » ANA LUISA ARAUJO

AVALIAÇÃO

Primeira etapa do PAS 
tem 6,18% de abstenção

Felipe Melo, 15, se preparou acompanhando o conteúdo das matérias em vídeos pelo YouTube

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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 Todo ser é potência e a potencialidade  
de cada um se desenvolve na relação.  

Baruch Spinoza

Eleições unem
empresários e políticos

O calendário eleitoral de políticos e empresários se mistura 
em 2022 e um lado tende a influenciar o outro. Federações 
do comércio nos estados, que incluem Sesc e Senac, dois 
braços importantes na atuação direta à população, podem 
reforçar candidaturas ao Executivo e Legislativo. E vice-
versa. O apoio e a atuação de governantes e políticos devem 
influenciar na escolha das lideranças empresariais. Então, 
bem ao estilo, tudo junto e misturado, a campanha começou 
já no ano passado em ambos setores. Sinal forte disso ocorreu 
no evento de fim de ano do Sindivarejista, no Dunia Hall, que 
reuniu comerciantes, empresários e políticos. Estes fizeram 
questão de marcar presença e cada um, ao seu jeito,  
tentou conquistar o eleitorado presente.

VIOLÊNCIA /

Filho mata pai com canivete

Dois assassinatos envolvendo famílias ocorreram no fim de semana.Homem de 66 anos foi morto 

U
m homem de 29 anos foi 
preso acusado de matar a 
golpes de canivete o pró-
prio pai, ontem, na Asa 

Norte. Policiais militares do 3º 
Batalhão foram acionados para 
atender uma ocorrência de víti-
ma de arma branca, no bloco K 
da quadra 408, da Asa Norte. O 
autor foi encontrado ainda pró-
ximo ao local do crime. Um cani-
vete do tipo borboleta foi locali-
zado no gramado da quadra. De 
acordo com testemunhas, hou-
ve discussão no apartamento e 
o homem acertou vários golpes 
no pai. Em seguida, ele pulou a 
janela do imóvel, que fica no 1º 
andar, mas permaneceu nas pro-
ximidades até ser encontrado pe-
los policiais militares. O detido 
foi conduzido à 5ª Delegacia de 
Polícia. A vítima foi socorrida no 
hospital, mas não resistiu aos fe-
rimentos e faleceu.

Disparos em casa

Um adolescente morreu ao 
tentar proteger a mãe, sábado, 
no Itapoã. O caso aconteceu na 
quadra QL 4 da cidade. Um ho-
mem de 40 anos invadiu a casa 
da ex-companheira Luciene Xa-
vier dos Santos, 41, que realiza-
va um culto evangélico no local, 
e efetuou diversos disparos con-
tra a mulher. Segundo o delega-
do-chefe da 6ª Delegacia de Po-
lícia (Paranoá), Ricardo Viana, o 
suspeito chegou à casa da vítima, 
entrou no culto e logo os dois co-
meçaram a discutir.

O motivo da briga era que o 
suspeito estava insatisfeito por 
Luciene não deixá-lo visitar a 
filha, de 12 anos, fruto do rela-
cionamento entre os dois, por-
que ele tem passagem por estu-
pro contra a própria sobrinha. 
Depois que ele efetuou os pri-
meiros disparos, mesmo feri-
da, a mulher entrou em luta cor-
poral com o ex-companheiro. 

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » PABLO GIOVANNI*

na 408 Norte. No Itapoã, rapaz de 16 perdeu a vida atingido por tiro ao defender mãe de tentativa de feminicídio

Obituário

 » Campo da Esperança

Delmar Duarte Pereira Filho, 
68 anos
Carlos Crispim Rodrigues de 
Andrade, 66 anos
Cecília Ramos Vianna 
Paranhos, 79 anos
Ericka Cristina Almeida 
Camargos, 52 anos
Eva Braga de Ataíde, 76 anos
João Luís da Silva Ferreira, 
35 anos
João Mozart Magalhães 
Aguiar, 69 anos

José dos Santos Sampaio,
 51 anos
José Marinho de Andrade, 
74 anos
Luiz Carlos Oliveira Fogaça, 
78 anos
Stênio dos Santos Rodrigues, 
43 anos
Thiers Moreira da Costa Filho, 
68 anos
Valmir Silva Rocha, 74 anos

 » Taguatinga

Aldenoura Licor do 

Nascimento, 79 anos
Ana Maria de Oliveira Arruda, 
67 anos
Bárbara Kely Carvalho 
Martins, menos de 1 ano
Benedito Galdino da Silva, 89 
anos
Daria Soares Menezes da 
Silva, 80 anos
Enoch de Almeida, 80 anos
Francisco Martins de Oliveira, 
72 anos
Gabriel Henrique Alves 
Teixeira, 23 anos
Helena da Silveira Costa,

94 anos
Inácia Rosado dos Santos, 63 
anos
Josafar Mendonça de Souza, 
62 anos
Luana dos Santos Silva, 
menos de 1 ano
Madeleine Duverlus, 64 anos
Maria Roberta Ribeiro, 
81 anos
Maria Rosa de Carvalho Silva, 
74 anos
Marivaldo Farias da Silva, 51 
anos
Paulo Sérgio da Silva 

Carneiro, 53 anos
Raimunda Gomes Moura, 93 
anos
Solange Ferreira de Souza, 
48 anos
Gama
Elza Sandoval Garcez, 59 
anos
Sérgio Luis da Silva Costa, 50 
anos

 » Planaltina

Edina Ignez de Souza, 85 anos
Hélio Martins Barbosa, 75 

anos
Leia de Sousa Moura, 83 anos

 » Jardim Metropolitano

Marina Ferreira Gomes, 87 
anos
Joaquim Lustosa da Cunha 
Filho, 65 anos
Gessica de Souza Leal, 30 
anos (cremação)
Tânia Maria Pinheiro da Silva, 
60 anos (cremação)
Jary Barreto de Souza, 88 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 20 de fevereiro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A 6ª Delegacia de Polícia, do Paranoá, investiga um dos casos

Caroline Cintra/CB/D.A Press

Durante a briga, ele segurou os 
cabelos de Luciene e a arrastou 
para fora da residência.

Nesse momento, em uma ten-
tativa de proteger a mãe da violên-
cia, o filho de Luciene, Pedro Hen-
rique Xavier dos Santos, 16 anos, 
correu para fora de casa, mas foi 
atingido com um tiro no olho e 

morreu no local. Luciene foi enca-
minhada ao Hospital Regional de 
Paranoá (HRPA). Segundo o dele-
gado, “uma das balas está alojada 
na coluna da mulher”. Até o fecha-
mento desta edição, ela perma-
necia internada em estado grave.

O autor dos disparos fu-
giu do local, mas acabou sendo 

Onde pedir ajuda

» Polícia Civil
 Telefones: 197 (Opção 0)  

e 9 8626-1197 (WhatsApp)
 E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br
 Site: pcdf.df.gov.br/servicos/

delegacia-eletronica
» Delegacia Especial de 

Atendimento à Mulher (Deam)
 Telefones: 3207-6172 / 6195 (Asa 

Sul) e 3207-7391 / 7408 / 7438 
(Ceilândia)

» Central de Atendimento à Mulher 
— 180

» Disque Direitos Humanos — 100
» Polícia Militar — 190
» Centros Especializados de 

Atendimento à Mulher (Ceams)
 Ceilândia: 3371-0256 /  

9 9117-3406
 Estação 102 Sul do Metrô:  

3224-0943 / 9 9183-6454
 Planaltina: 3388-4656 / 9 9202-6376
 Setor de Diversões Norte (SDN): 

3341-1840

Samanta Sallum/CB/DApress
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Busca por votos

A começar pelo governador Ibaneis Rocha, que prestigiou 
o evento e discursou. Disse que tinha feito uma gestão 
ouvindo os empresários, atendendo todas as demandas 
dentro do possível. Enfatizou que não queria sair da 
vida pública e que contava com o apoio do segmento. 
Semelhante fez o senador Izalci Lucas (PSDB),que também 
pretende concorrer ao GDF, a deputada federal Paula 
Belmonte (Cidadania), que integra a Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo, e o ex-vice-governador Paulo Octavio 
(PSD),também uma liderança empresarial e presidente do 
LIDE/DF. Todos subiram ao palco para darem o seu recado.

O anfitrião do evento, ocorrido no final de dezembro 
passado, era o empresário Edson de Castro, cujo grupo pode 
concorrer à presidência da Fecomércio DF,

Aproximação

Atualmente no comando da Fecomércio DF José 
Aparecido Freire tem a simpatia de Ibaneis. E o 
empresário retribui sempre elogiando o governador. 
Os dois podem unir forças, já que ambos enfrentam 
as eleições nos próximos meses. Na Câmara 
Legislativa, os distritais Julia Lucy (Novo), Rodrigo 
Delmasso (Republicanos) e Rafael Prudente (MDB) 
mantêm atuações próximas aos empresários.

Varejistas podem disputar Fecomércio

O empresário Sebastião Abritta foi eleito 
presidente do Sindicato do Comércio Varejista 
do Distrito Federal, entidade que representa 30 
mil comerciantes. Ele encabeçou chapa única à 
sucessão de Edson de Castro. Assumem como vice-
presidentes Antonio Mathias, Talal Abull Alan e 
Geraldo César Araújo. A posse será no dia 1º de 
abril. Com a eleição no Sindivarejista, Abritta é 
apontado como possível concorrente à presidência 
da Fecomércio, em maio. Um grupo se organiza 
para que ele dispute o cargo concorrendo com José 
Aparecido, que representa as empresas do comércio 
de papelaria, material escolar e para escritórios.

Cotado

Álvaro Silveira Júnior, do 
Sindiatacadista, também é apontado 

como forte nome para presidir 
a Fecomércio. Mas não deve ser 

candidato cabeça de chapa, pelo 
menos, não desta vez.

Abre e fecha de bares 
e restaurantes

Balanço da Junta 
Comercial do DF no início 
deste ano aponta que 344 
estabelecimentos fecharam 
nos dois primeiros meses. 
Enquanto 656 foram  
abertos no setor.

Adeus a Outro Calaf

Um dos locais que se despede, 
depois de 32 anos de atividade, é o 
Outro Calaf. Está prevista  
a despedida para 13 março.  
A pandemia, as novas regras de 
proibição de cobrança de ingressos e 
falta de apoio ao setor cultural  
foram apontadas como os  
motivos pela direção da casa.

Rede de Espinoza amplia

Já o chef peruano Marco Espinoza se prepara 
para abrir sua sexta operação gastronômica em 
Brasília. Quatro em menos de um ano. Depois 
do premiado Taypá - que deu início a trajetória 
de sucesso do chef na cidade -, do Sagrado 
Mar e do Cantón, e das edições especiais Lima 
Cozinha Peruana e Meu Galeto Assado na Brasa, ele chega ao Casa Park no início 
de março com o oriental Kinjo. Mais uma sociedade com o seu braço-direito na 
cozinha, o chef Carlitos Apolinario, seu compatriota.

Sonegação  
do varejo on-line

O varejo on-line é uma tendência que 
tem ganhado cada vez mais espaço no 
mercado mundial. Em 2020, somente 
no primeiro semestre da pandemia, 
os pedidos feitos por brasileiros pelo 
e-commerce já tinham registrado alta de 
47% no faturamento total, de  
acordo com Ebit. A popularização 
desse formato de compras demanda 
novas exigências da lei para garantir 
fiscalização tributária no setor.

Cobrar a nota

Entidades empresariais 
alertam para a sonegação 
que está ocorrendo por meio 
dessas plataformas chamadas 
de marketplace. Muitas não 
condicionam a venda do 
produto à emissão da nota 
fiscal, dando abertura para 
que muitos vendedores 
repassem seus produtos sem 
formalizar a operação junto à 
Receita Federal.

Contra a concorrência desleal

“A CDL-DF defende a proteção dos 
lojistas da concorrência desleal de quem 

vende sem a nota. É importante que o 
governo adote ações que coíbam essa 

prática e garantam um ambiente de 
negócios mais justo”, afirma Wagner 
Silveira Jr,  presidente da entidade.

capturado por policiais do 20º 
Batalhão, na altura da DF-250. 
A arma do crime não foi encon-
trada pelos policiais. O delegado 
Ricardo Viana pontua que o acu-
sado foi conduzido para a 6ª DP 
e autuado por tentativa de femi-
nicídio e também por homicídio.

Passagens

De acordo com a 6ª DP, que 
ficará responsável pela inves-
tigação, o suspeito já tinha vá-
rias passagens por roubo, fur-
to e estupro. Uma outra filha 
de Luciene chegou a relatar aos 
policiais que registrou um bole-
tim de ocorrência em 12 de ja-
neiro de 2021, quando o acusa-
do ameaçou matar todos da fa-
mília. A filha do assassino tam-
bém registrou uma ocorrência 
de ameaça, de 2021, contra Pe-
dro, filho de Luciene.

*Estagiário sob a supervisão  
de Adson Boaventura
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Eventos 
cancelados 
durante a 
pandemia

Devido à crise sanitária, o setor cultural foi muito afetado 
negativamente com as restrições. Comprou o ingresso 
para algum show que não ocorreu? Especialistas dão 
dicas sobre o que fazer nessa situação

O 
setor de eventos foi severamen-
te afetado pela pandemia. Is-
so trouxe frustrações tanto pa-
ra a vida do consumidor quan-

to para a do produtor. Com as medidas 
de restrição para frear a transmissão da 
covid-19, vários shows tiveram de ser 
cancelados. Quem comprou ingressos 
para essas atrações acabou com dor de 
cabeça. Segundo dados do Instituto de 
Defesa do Consumidor (Procon-DF), as 
reclamações sobre o setor praticamente 
dobraram no primeiro ano da pandemia, 
quando comparado a 2019. O ano de 
2021 manteve a média de 2020. As princi-
pais queixas foram em relação a serviços 
não fornecidos, Serviço de Atendimento 
ao Cliente (SAC) e cobrança indevida.

O comunicólogo Gabriel Pinheiro, 
de 22 anos, foi uma das pessoas que 
passaram por esse tipo de situação, em 
2020. O jovem conta que havia com-
prado ingresso para o show da cantora 
paulista YMA. “Comprei com antece-
dência justamente por ser minha can-
tora preferida. Naquela época, não se 
sabia se a pandemia da covid-19 che-
garia ao Brasil. Fomos pegos de sur-
presa quando, em 14 de março, cin-
co dias antes do show acontecer, o 
governador Ibaneis Rocha publicou 

 » YASMIM VALOIS*

o primeiro decreto sobre as medidas 
de restrição. Por poucos dias, eu não 
consegui ver o show, pois ele foi can-
celado”, lamenta.

Após algum tempo, a produtora en-
trou em contato com os compradores 
dos ingressos e estornou o valor. Apesar 

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »MICROLINS

 »VIVO

DESCUMPRIMENTO DE CONTRATO
PLANO NÃO ATIVADO

 »  KHRISTIANY MARIA CARVALHO TELES
CEILÂNDIA

A técnica de enfermagem Khristiany Maria Carvalho Teles, 38 anos, 
moradora de Ceilândia, entrou em contato com a coluna Grita do 

Consumidor para relatar problemas que teve após matricular seu filho 
em dois cursos da Microlins, unidade da Expansão do Setor O. Segundo 
Khristiany, seu filho foi matriculado nos cursos de inglês e informática, 
de duas horas por dia, cada. Após um assalto na escola, os alunos foram 
transferidos para outra unidade. Foi aí que começaram os problemas. 
“Quando fiz a matrícula, disse que o inglês tinha de ser com um professor, 
pois se fosse com computador ele poderia fazer em casa. Paguei à vista 
pelo material, mas nunca recebi”, conta. Outra reclamação diz respeito 
ao cumprimento dos horários. Khristiany relata que, por diversas vezes, 
a carga horária não foi cumprida. “Ele ia para ficar duas horas em cada 
disciplina. Quando dava 1h30 de aula, ele me mandava mensagem dizendo 
que já estava em casa, pois não estava fazendo nada na aula, que não tinha 
professor de inglês”, narra. Sem a carga horária cumprida, nem material 
recebido, Khristiany teve de colocar seu filho em outro curso de inglês, 
acarretando em mais prejuízo. Além desse ônus, também houve despesas de 
transporte devido à mudança de unidade, já que a preferência pela unidade 
da Expansão do Setor O se deu pela proximidade de sua residência.

Resposta da empresa

Os cursos de nossa instituição são ministrados em modalidade híbrida, 
ou seja, com a utilização de plataforma web, além do acompanhamento de 
um professor. Quanto à carga horária do curso de inglês, esta foi cumprida 
integralmente pelo estudante. Em relação à mudança de endereço da 
unidade, como o próprio relato demonstra, deve-se ao fato de a escola ser 
assaltada cinco vezes em menos de quatro meses, sendo que, no último 

assalto, dois 
ladrões armados 
entraram 
na unidade, 
trancaram cinco 
funcionárias 
no banheiro 
e roubaram 
oito celulares, 
dentre outros 
bens. A direção 
da instituição 
entendeu que 
a única solução 
suficientemente 
responsável 

seria mudar de endereço. Isto foi feito pela segurança física de alunos e 
funcionários. Contudo, a cidade da nova unidade permanece a mesma, ou 
seja, a Ceilândia. Com relação ao material que se alega não ter sido entregue, 
nossa equipe está verificando para saber se isso procede. Se procede, deve 
ter sido erro de logística, uma vez que o material vem de fornecedor em 
outro estado, e o material que falta será devidamente entregue.

Resposta do consumidor

Eu não concordo com nada que foi respondido. Nunca houve um 
contato com os responsáveis pela empresa, apenas secretária e professor 
de informática. Minhas manifestações de insatisfação são comprovadas 
por meio de prints e áudios. Minha obrigação de pagar foi honrada perante 
a contratada, em dia. A partir desse momento, não procurarei mais a 
empresa, procurarei meios legais.

 »  MANUEL BENEVAL ADELINO
ÁGUAS CLARAS

O serventuário da Justiça Manuel 
Beneval Adelino, 60 anos, morador de 
Águas Claras, entrou em contato com a 
coluna Grita do Consumidor para reclamar 
sobre um serviço não cumprido pela 
Vivo. “Fiz um plano pré-pago da Vivo 
pela internet. Eles mandaram mensagem 
com um link para eu preencher meus 
dados. Mas o plano não foi ativado. 
Tentei novamente, e nada. Liguei para o 
atendimento ao cliente e me falaram que 
estaria funcionando a partir de meia-noite, 
mas não funcionou. Fui na loja da Vivo e a 
moça me falou que, como eu havia tentado 
pela internet, ela não conseguiria fazer 
meu plano. Eu tentei mais uma 
vez e não consegui.”

Resposta da empresa

A Vivo informa que, após correções 
técnicas, a linha foi migrada para o plano 
solicitado. A empresa esclarece que tentou 
falar com o senhor Manuel em diferentes 
dias e horários, mas não conseguiu 
contato para prestar os 
esclarecimentos necessários.

Resposta do consumidor

“Afirmativo, colocaram o plano. Só não 
vi em qual valor.”

Consumidor
Direito + Grita

   Dicas   Dicas   Dicas

 Certificar-se com o promotor 
do evento se, de fato, existiu 
o cancelamento

 Buscar informações sobre o 
reembolso dos valores pagos

 Caso o promotor do evento 
se recuse a prestar 
informações e a restituir 
o valor, é recomendável o 
acionamento do Procon

 Se, mesmo assim, o problema 
não for solucionado, restará 
ao consumidor buscar as 
vias judiciais para o 
ressarcimento devido

disso, Gabriel ainda espera que a canto-
ra possa vir para Brasília, como estava 
planejado. “Com certeza estarei lá pa-
ra vê-la, seguindo todas as medidas de 
segurança recomendadas pelas autori-
dades de saúde”, afirma, esperançoso.

Além de Gabriel, o estudante Viní-
cius Vicente, 19, também passou pe-
lo mesmo desapontamento. O jovem 
comprou um ingresso para um even-
to artístico, porém, antes da atração 
acontecer, o governador do DF lançou 
o decreto. “Assim que fiquei sabendo 
do cancelamento, entrei em contato 
com a produção para que o valor do 
ingresso fosse ressarcido. Felizmente, 
consegui receber o estorno sem que 
houvesse problema”, relata.

Legislação

O Código de Defesa do Consumi-
dor determina que os consumidores 

têm o direito de serem devidamente 
informados sobre o serviço que será 
prestado e assegurar que ele possa 
ocorrer nos termos em que foi divul-
gado e ofertado. As questões de segu-
rança também devem ser garantidas 
para todos os consumidores.

Segundo o advogado Walter Via-
na, especialista em direito do consu-
midor, existem certas medidas que o 
consumidor pode tomar assim que 
souber que o evento não será mais rea-
lizado. “O consumidor deverá certifi-
car com o promotor do evento se, de 
fato, existiu o cancelamento e, tendo 
realmente ocorrido, buscar informa-
ções sobre o reembolso dos valores 
que pagou”, explica.

O especialista destaca o que de-
ve ser feito caso a devolução do va-
lor seja recusada. “Caso o promo-
tor do evento se recuse a prestar in-
formações e a restituir o valor pago 

pelo consumidor, 
é recomendável o 
acionamento do 
Procon. Se mesmo 
assim não houver a 
solução do proble-
ma, restará ao con-
sumidor buscar as 
vias judiciais pa-
ra o ressarcimen-
to devido”, esclare-
ce o especialista. Se 
o evento adiado re-
cair em um dia no 
qual não seja pos-
sível/interessante 
o comparecimen-
to do consumidor, 
é plenamente exigí-
vel o ressarcimento 
do valor pago.

Além dessas re-
comendações, o 
advogado Ricardo 
Morishita, também 
especialista em di-
reito do consumi-
dor, ressalta sobre 
o que deve ser fei-
to para evitar es-
se tipo de contra-
tempo. “A melhor 
ferramenta de pro-
teção do consumi-
dor é a informação. 

Antes de comprar o ingresso, pes-
quise e veja qual a posição da em-
presa nos casos de cancelamentos. 
E, se não houver informação, per-
gunte para ela”, orienta.

Ambos os especialistas explicam 
que, como alternativa ao reembolso, 
é bastante comum o promotor cul-
tural propor ao consumidor outros 
eventos, produtos ou serviços, mui-
tas vezes em valores superiores ao da 
atração cancelada. Caso o consumi-
dor livremente aceite esta compensa-
ção oferecida, não será devida a res-
tituição do valor inicialmente pago. 
Além disso, ambos evidenciam que 
é possível que o consumidor aceite 
outras formas de compensação. Elas 
não são proibidas, mas de forma al-
guma podem ser impostas. O assédio 
de consumo é uma prática abusiva e 
não deve ser utilizada.

 
*Estagiária sob a supervisão 
de Adson Boaventura
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A partir de um olhar atento para as águas que ligam Planaltina à Lagoa Formosa, em Planaltina de 
Goiás, e da importância das regiões para a preservação do cerrado, moradores das duas 

cidades decidiram unificar projetos de incentivo à preservação ambiental

Projeto de preservação em 
Águas Emendadas tem o 
objetivo de reunir pessoas 
que promovam ações 
sustentáveis em Planaltina 
e na Lagoa Formosa, em 
Planaltina (GO)
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 » ANA MARIA POL
 » PAULO MARTINS*

Grupo de empresários e ambientalistas reunidos para 
alavancar as ações em prol da conservação das águas

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Ailson Juno é dono da Ecovila da Lagoa, que 
promove ecoturismo na região desde 2008

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Vitor Hugo trabalha com 
bambu e fibras naturais

Divulgação/Bamburiti

AMBIENTE
União em prol do meio 

S
air dos muros da residência e 
entender a realidade dos ar-
redores sempre é uma gran-
de oportunidade socioedu-

cativa. A cada dia, milhões de pes-
soas no mundo estão aderindo às 
causas em prol do planeta, tentan-
do conscientizar a sociedade para 
o desenvolvimento sustentável. Foi 
a partir de um olhar atento para as 
águas que unem Planaltina, no sen-
tido de Águas Emendadas, à Lagoa 
Formosa, em Planaltina de Goiás, da 
importância das regiões para a pre-
servação do cerrado, que morado-
res das cidades do DF e de GO de-
cidiram unir projetos de incentivo 
à preservação. O movimento, que 
já reúne cerca de sete grupos, tem o 
intuito de melhorar a comunicação 
entre os ativistas das duas regiões, 
que fazem grandes trabalhos em de-
fesa das águas do bioma.

Desde sistemas agroflorestais, 
ecoturismo, artesanato, produção 
orgânica, ou, até mesmo, gastrono-
mia, moradores de Planaltina e de 
Planaltina de Goiás têm promovido a 
economia criativa por meio de uma 
forma sustentável. “O que percebe-
mos é que há pouca comunicação e 
articulação entre essas pessoas. En-
tão, queremos imitar a natureza, ou 

seja, criar um ecossistema onde es-
sas iniciativas se conectem, se pro-
tejam, se ajudem, cresçam e deem 
frutos admiráveis e que beneficiem 
toda a sociedade”, pontua Marcelo 
Benini, especialista em comunica-
ção socioambiental e coordenador 
dos Guardiães das Águas Emenda-
das (GAE), uma das entidades res-
ponsáveis pela iniciativa.

Segundo Marcelo, juntar as duas 
Planaltinas surgiu da necessidade de 
interromper as divisas e melhorar a 
comunicação entre as duas áreas que 
estão ligadas pelas águas e que preci-
sam de mais cuidado e atenção por 
parte do governo. O especialista expli-
ca que a cidade de Planaltina de Goiás 
vem se expandindo na direção da divi-
sa norte com o DF, onde já foram im-
plantados vários bairros: Brasilinha 16 
e 17, São Francisco 1 e 2, além de no-
vas áreas em implementação. “A divisa 
está a menos de 7km da Estação Eco-
lógica de Águas Emendadas. Portan-
to, o adensamento da população pode 
acarretar perdas graves e irreversíveis 
para a Estação Ecológica e sua área 
de amortecimento de impacto am-
biental, onde estão os núcleos rurais 
Bonsucesso e Quintas do Maranhão, 
ambos no DF, em áreas rurais ainda 
relativamente bem preservadas”, diz.

Agora, a iniciativa ainda está em pro-
cesso de convocação de participantes. 

“Estamos reunindo as pessoas, e convi-
damos todos aqueles que podem con-
tribuir de alguma forma a se unirem a 
nós. Pretendemos fazer a primeira reu-
nião geral de trabalho no mês de abril”, 
diz. A partir disso, os envolvidos em di-
ferentes projetos devem se conectar e 
unir objetivos. “Vamos conhecer as me-
mórias, os saberes, as ações de cada um 
e estabelecer pontos de articulação. A 
partir daí, gerar uma voz comum, agre-
gadora, que aja em prol da valorização 
da vida humana nos seus aspectos eco-
nômicos, ambientais e sociais”, com-
plementa Marcelo.

Após isso, o especialista diz que 
novos projetos devem ser criados. 
“Vamos criar projetos sempre pau-
tados em economia criativa e sus-
tentabilidade, e vamos atuar forte-
mente junto ao poder público do 
DF, Goiás e federal, propondo so-
luções e cobrando políticas públi-
cas e atuação permanente dos res-
ponsáveis pela preservação do pa-
trimônio natural da região”, diz. De 
acordo com Marcelo, o intuito é que 
o movimento chame a atenção das 
populações e dos agentes públicos 
da região. “Queremos que haja uma 
grande mobilização para tornarmos 
a área rural norte do DF e a região 
de Planaltina de Goiás exemplos de 
preservação e boa convivência en-
tre o homem e a natureza”, reitera.

A Bamburiti é uma das empre-
sas que dão esse exemplo. Vitor Hu-
go Moraes de Lima, 36 anos, dono 
do negócio explica que a iniciativa é 
uma empresa de soluções sustentá-
veis, que trabalha com tecnologias e 
produtos com a utilização do bam-
bu e fibras naturais, com preceitos 
da agroecologia e da permacultura. 
O trabalho é exercido há 10 anos, com 
o objetivo de beneficiar a natureza e o 
homem. “A Bamburiti nasceu da pai-
xão pela arte e da motivação de asso-
ciar design moderno a materiais na-
turais. Produzimos bicicletas de bam-
bu sob medida, ajustáveis para as 
medidas biométricas do ciclista: em 
qualquer nível, modalidade e tipo de 
bicicleta desejada”, pontua.

Sobre a conservação do meio am-
biente por meio do uso consciente dos 
recursos naturais, Vitor vê a educação 
como ponto-chave. “Somos o meio 
em que vivemos. Temos que reeducar 
a sociedade a ter empatia ao seu ecos-
sistema mais próximo. No momento, 
isso parece invisível por entre as len-
tes dos dispositivos móveis. Coloca-
mos nosso trabalho em destaque em 
outros cenários, trazendo informações 
para um público que antes não havia 
se atentado às questões ecológicas. 
Com as bicicletas de bambu, se pode 
fazer uma intervenção de educação 
ambiental naturalmente”, comenta.

O administrador da Unidade de 
Conservação de Águas Emenda-
das, Gesisleu Darc Jacinto, explica a 
importância de ações como estas. 
“Uma unidade de conservação de-
pende muito da qualidade da sua zo-
na de amortecimento. Por isso, quan-
to mais armazenada a sua zona esti-
ver, menores serão os impactos ne-
gativos para essa unidade”, ressalta. 
Águas Emendadas está situada entre 
a expansão urbana e área rural, onde 
as atividades impactam diretamen-
te na qualidade da sua preservação. 
“Então, as atividades conservacionis-
tas desenvolvidas nessas áreas resul-
tam em benefícios à estação ecológi-
ca”, pontua Gesisleu.

De acordo com o coordenador, a 
região vem sofrendo impactos ne-
gativos sem precedentes com a ocu-
pação desordenada. “Planaltina de 
Goiás tem um crescimento absurdo 
em direção à região de Planaltina-DF. 
Há uma fomentação em relação ao 

crescimento desordenado da região, 
onde estão localizados núcleos rurais 
que estão na zona de amortecimento 
de Águas Emendadas”, esclarece.

Segundo Gesisleu, o parcelamen-
to irregular da zona rural forma vilas 
especiais que aumentam muito a de-
manda por água. “A perfuração de po-
ços prejudica muito o lençol freático, 
e a consequência disso é a redução de 
quantidade de água nas nascentes, lo-
calizadas dentro da estação. Além do 
desmatamento da vegetação, que traz 
todo um prejuízo para a zona silvestre 
rural”, reitera. Por isso, a importância 
de ações que visam preservar essas 
áreas. “Elas são de suma importância 
para a manutenção das nossas nas-
centes dentro de Águas Emendadas. 
Nesse sentido, o trabalho que a GAE 
vem realizando na região deve ser in-
centivado, porque, assim,  poderemos 
evitar um futuro desastroso.

Além da GAE e da Bamburiti, até o 
momento, participam do movimento 

a Ecovila da Lagoa, a propriedade 
Quinta dos Pirilampos e os proje-
tos Planaltina Goiás Verde, Árvore da 
Amizade e o grupo de Caminhadas 
de Brasília. Todos unidos por um bem 
comum: a preservação das águas. Is-
so porque é no cerrado que nascem 
as principais bacias hidrográficas 
do continente sul-americano. Nele, 
ocorrem as mais ricas diversidades 
de flora e fauna. Muitas populações 
sobrevivem de seus recursos natu-
rais, incluindo etnias indígenas, qui-
lombolas, geraizeiros, ribeirinhos, ba-
baçueiras e vazanteiros.

Ailson José Rocha Juno, 44 anos, é 
dono da Ecovila da Lagoa, uma loca-
lidade própria para o ecoturismo na 
região que participa do movimen-
to. O trabalho com sustentabilidade 
vem desde 2008, destacando o im-
pacto da presença em um ambien-
te natural, como destaca o proprie-
tário. “A forma de conservar o meio 
natural não é somente por estar no 

ambiente natural, mas entenden-
do como você mesmo é responsável 
pelo lugar. Assim, se entende a dinâ-
mica da natureza, aplicando isso no 
dia a dia. A sustentabilidade não está 
nos materiais, mas sim na conduta: 
um ambiente natural incentiva uma 
conduta mais responsável. E essa é a 
ideia com a Ecovila”, ressalta.

O proprietário diz que a ideia da 
Ecovila surgiu após uma experiência 
que vivenciou na Europa e sentiu isso 
como “algo libertador”. “Quero pro-
porcionar isso para mais pessoas: com 
alimentação orgânica e separação de 
lixo correta se pode fazer uma vida 
melhor”, diz. Sobre o comportamen-
to sustentável, Ailson alega que não 
deve ser algo imposto, mas incentiva-
do. “Isso pode ser vivenciado mesmo 
em grandes cidades, como na Euro-
pa: com hortas em quadras, planta-
ções urbanas, mesmo encontros pa-
ra discutir construções mais susten-
táveis. Essa consciência é possível sem 

que seja imposta, e referências não fal-
tam. Mesmo o convívio com as pes-
soas contribui para a sustentabilida-
de. A responsabilidade é com a natu-
reza humana, em cada ação, e não só 
com o meio ambiente, mas com cada 
um que convivemos”, observa.

A ideia tem continuidade na Quin-
ta do Pirilampos, com o dono, Sérgio 
Saretto, 44, que aplica a agrofloresta. 
“Com esse conceito e com o solo mais 
rico, por ter mais matéria orgânica, 
naturalmente se tem essa qualidade 
passada aos produtos: são frutos mais 
doces e com mais propriedade, prin-
cipalmente por não haver a necessi-
dade de uma produção tão rápida e 
que não faça uso de produtos orgâ-
nicos. A agrofloresta em larga escala 
melhora a aparência, sabor e rique-
za do produto, além da qualidade do 
terreno onde este é plantado”, define.

*Estagiário sob a supervisão 
de Adson Boaventura

Importância de conservar Águas Emendadas

Saiba mais

GAE
E-mail: gaeaguasemendadas@gmail.com
Site: https://www.gaeaguasemendadas.com

BAMBURITI
Telefone: (61) 99931-4198
Email: atendimento@bamburiti.com.br
Site: https://bamburiti.com.br
Redes sociais: @bamburiti

ECOVILA DA LAGOA
Telefone: (61) 99613-4147
Email: rochajuno@gmail.com
Site: http://ecoviladalagoa.com.br
Redes sociais: @ecoviladalagoa

QUINTA DOS PIRILAMPOS
Telefone: (61) 98493-5971
Email: sergiosaretto@gmail.com
Redes sociais: @quintadospirilampos

PLANALTINA GOIÁS VERDE
Email: planaltinagoverde@gmail.com
Redes Sociais: @planaltinagoverde

ÁRVORE DA AMIZADE
Telefone: (61) 99991-8228
Email: contato@arvoredaamizade.com
Redes sociais: @arvoredaamizade

CAMINHADAS DE BRASÍLIA
Telefone: (61) 98241-4737
Email: jhessykaya@gmail.com
Redes sociais: @caminhadasbrasilia



CURSOS

Mercado financeiro 
O Instituto Brasileiro de Ensino, De-
senvolvimento e Pesquisa (IDP) ofere-
ce o curso on-line Mercado Financei-
ro e Instrumentos Econômicos, com o 
objetivo de abordar os principais me-
canismos macroeconômicos e bancá-
rios de alocação de risco e também 
questões associadas ao desenho e 
gestão de organizações econômicas. 
O curso é gratuito e as inscrições po-
dem ser feitas pelo site da institui-
ção. Mais informações: https://www.
idp.edu.br/openclass/mercado-finan-
ceiro-e-instrumentos-economicos/.

Políticas públicas
A Universidade Católica de Brasí-
lia EAD oferece em sua plataforma 
o curso Fraternidade e políticas pú-
blicas, que tem o intuito de debater 
as políticas públicas como instru-
mento de inclusão social, desenvol-
vimento econômico e meio de po-
tencializar a dignidade da pessoa. O 
curso gratuito é dividido em quatro 
unidades e tem duração máxima de 
40h. Mais informações: https://ead.
catolica.edu.br/esperancar/fraterni-
dade-e-politicas-publicas.

Proteção de dados
A Fundação Getúlio Vargas oferece 
curso gratuito e 100% on-line de pro-
teção de dados, considerando não só 
a legislação brasileira, mas também 
a configuração dos dispositivos ele-
trônicos. O curso tem a duração de 
cinco horas, e, caso o aluno tire nota 
igual ou superior a sete no pós-teste, 
ele poderá imprimir uma declaração 
de participação. Para se inscrever e 
para mais informações, acesse: ht-
tps://educacao-executiva.fgv.br/cur-
sos/online/curta-media-duracao-on-
line/protecao-de-dados.

Português
O curso Língua Portuguesa Sem 
Complicações destina-se a interes-
sados em estudar os aspectos do idio-
ma que mais causam dúvidas. As au-
las abordam temas como competên-
cia comunicativa, dificuldades mais 
comuns e regras de acentuação grá-
fica. Informações: bit.ly/2MoyuOO.

Língua inglesa
Com experiência no exterior, o pro-
fessor Francisco H. de Paula ensina 
inglês para alunos iniciantes e avan-
çados. As aulas incluem apostilas e 
saem por R$ 50 a hora, para um es-
tudante, ou por R$ 80, para duas pes-
soas. Informações: fpaula2@hotmail.
com ou 9 9934- 0926.

YouTube
A escola de tecnologia codeBuddy 
disponibiliza o curso rápido YouTube, 

Câmera e Ação, para ajudar crianças 
e jovens a conhecer melhor a plata-
forma, bem como os recursos que 
ela oferece. As aulas ensinam sobre 
captação de imagem e som, ilumi-
nação, truques de edição de vídeo, 
entre outras técnicas. Além da pro-
dução de conteúdo, os alunos apren-
dem sobre navegação virtual cons-
ciente e dicas de segurança na in-
ternet. Inscrições: codebuddy.com.
br/cursos/cursos-rapidos.

Oficina de rima
O coletivo Jovem de Expressão re-
ceberá o rapper, poeta e compositor 
Nenzin MC para uma oficina gratuita 
de rima improvisada. O evento tem 
como objetivo dialogar e comparti-
lhar saberes com os jovens interes-
sados no tema, abordando a riqueza 
cultural e educacional da batalha im-
provisada, com aulas teóricas e práti-
cas, sempre versando sobre esse im-
portante subgênero do RAP, o freesty-
le. A oficina ocorrerá presencialmen-
te durante as semanas de março. As 
aulas serão em duas turmas, durante 

as segundas e quartas-feiras, de 7/3 à 
30/3, e terças e quintas-feiras, de 8/3 
à 31/3. Para saber mais e se inscrever, 
acesse: https://www.sympla.com.br/
evento/arte-de-rimar-oficina-de-ri-
ma/1477773.

Coquetéis
O EducaBar realizará um workshop 
de preparo de quatro coquetéis di-
ferentes no dia 10 de março. Com o 
local ainda por definir, o workshop 
será presencial. Os quatro coque-
téis que serão ensinados são: cos-
mopolitan, vesper martini, mojito e 
godfather. O workshop inclui uma 
apostila autoral com conteúdo ex-
clusivo produzido pelo EducaBar, 
e um certificado será emitido ao fi-
nal. Para se inscrever, no valor de R$ 
200, acesse: https://www.sympla.
com.br/evento/workshop-coqueteis
-eternos-essenciais-do-classico-ao-
contemporaneo/1482165.

OUTROS
Arte Fato
Inicialmente concebido para trans-
missões exclusivamente virtuais, o 
Arte Fato, começa, aos poucos, a re-
ceber plateia restrita a convidados e 
convidadas. Dinâmico, o programa 
de edições quinzenais promovido pe-
lo Sindicato dos Bancários de Brasí-
lia chega à sua 19ª Edição nesta ter-
ça-feira, às 20h, pelo canal youtube.
com/user/bancariosbsb.

Arte Semear
Nos dias 26, 27 e 28 de fevereiro, 
ocorrerá o Arte Semear, um evento 
de imersão, presencial, de  três dias 
para mulheres. Dentre as ativida-
des propostas, estão o artesanato e 
a elaboração de artes manuais, con-
versas e debates, meditações e ativi-
dades de lazer, como cinema, piscina 
e um luau com fogueira e marshmal-
low. Para participar, um ingresso deve 
ser comprado na plataforma virtual 
do Sympla, no valor de R$ 660. Para 
saber mais e comprar, acesse: https://
www.sympla.com.br/evento/arte-se-
mear-fazer-arte-e-semear-novas-a-
titudes/1482961.

Carreira turbinada
Interessados em aproveitar o começo 
do ano para aprender novas tendên-
cias do mercado de trabalho e dicas 
para se destacar no ambiente profis-
sional podem participar da Jornada 
Carreira Turbinada, promovida pelo 
Centro Universitário Iesb, até o dia 
25 de fevereiro. O evento, on-line e 
gratuito, é destinado para graduados 
no ensino superior e será transmitido 
pelo canal do YouTube da universida-
de. As inscrições devem ser feitas no 
link a seguir: https://lps.iesb.br/car-
reira-turbinada/.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOL NASCENTE PLANALTINA

ASFALTO ROMPIDO ESCOLA ABANDONADA
O criador de conteúdo Éder Barros, 25 

anos, morador do Sol Nascente, entrou 
em contato com a coluna Grita Geral para 
relatar problemas em relação ao asfalto 
na altura da Chácara 84. “A equipe do GDF 
veio aqui fazer toda a operação, trouxeram 
tratores e tudo. Terraplanaram o trecho de 
acesso, mas todo o trabalho se perdeu na 
primeira chuva. A administração até tinha 
feito uma postagem sobre a obra”, comenta.

» A Secretaria de Obras informou que 
as obras dos Trechos 1 e 3, incluindo 
a Chácara 84, do Setor Habitacional 
Sol Nascente estão suspensas. Por este 
motivo, estão sendo feitos trabalhos 
paliativos pela Administração  
Regional do Sol Nascente/Pôr do Sol.

A autônoma Aline Hellen Vieira Pereira, 32 anos, moradora 
de Planaltina, entrou em contato com a coluna Grita Geral 
para relatar problemas em uma escola da cidade. Segundo 
ela, há 15 anos nada é feito, no aspecto recreativo, na Escola 
Classe 13, na Quadra 7 do Jardim Roriz, no Setor Residencial 
Norte. “Eu estudei nessa escola e meus filhos estão 
estudando agora. Sempre prometeram uma  
quadra poliesportiva, mas nada foi feito. Nem um 
playground digno as crianças têm, apenas um  
parquinho decadente e cheio de mato”, declara.

» A Secretaria de Educação informa que a Escola Classe 13 
de Planaltina passou por revitalização nas instalações 
e no parquinho. Está em andamento o processo de 
liberação de verbas do Programa de Descentralização 
Administrativa e Financeira (PDAF), via emenda 
parlamentar, para a reforma da quadra coberta e para a 
construção de um novo parquinho.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANALTINA
Horário: 8h30 às 14h30.
Vale do Amanhecer,  
CR 82, 83, 86 a 93, 96.
Horário: 9h às 14h.
Colônia Agrícola São José, 
chácaras 10, 19 a 26, chácara 
Buracão, fazenda São José, 
condomínio Vila Rosada, fazenda 
Curral Queimado, chácara 
Fazenda Nova.

 » GUARÁ
Horário: 9h às 13h30.
QE 20, conjuntos M, N, R e S.

 » PARANOÁ
Horário: 9h às 16h30.
Núcleo Rural PAD/DF,  
Módulos 08 e 09;
Colônia Agrícola Lamarão, 
chácaras 01, 03 a 12, 14  
a 21, 23 a 28; 
Colônia Agrícola Lamarão, 
Quadras A ao E.

 » SAMAMBAIA
Horário: 9h às 16h30.
Quadra 303, conjunto 04;
Quadra 305, conjuntos 01 a 03, 07, 
09 a 15;
Quadra 307, conjuntos 01, 06 a 15.

 » ASA NORTE
Horário: 14h às 18h.
SCLRN 714, Bloco G.

No coração da cidade

Isto é Brasília 

Cerca de 700 mil pessoas transitam diariamente pela Rodoviária do Plano Piloto, de onde 

partem ônibus para várias regiões do Distrito Federal e Entorno. Ponto de cruzamento entre os 

eixos Rodoviário (Norte-Sul) e Monumental (Leste-Oeste), que determinam o traçado do Plano 

Piloto de Brasília, o terminal foi pensado para ser o centro urbano da capital.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Clube do livro

» O clube de leitura da 
Biblioteca Central 
da UnB realizará um 
encontro virtual para 
o debate do livro 
Gabriela, cravo e 
canela, do autor Jorge 
Amado. A reunião 
será na quinta-feira, 
a partir das 15h. Essa 
será a 45º reunião 
do clube aberta para 
o público em geral. 
Para participar, basta 
se inscrever no link  
https://forms.gle/
pBiNV9vkMF4SXBEo9.

Saúde
» A Universidade Católica 

de Brasília (UCB) abre 
vagas de atendimento 
gratuito nas áreas da 
saúde, por meio de 
suas clínicas-escola e 
centros de acolhimento 
à população. Os 
atendimentos são 
ambulatoriais, 
odontológicos e 
fisioterápicos, sempre 
acompanhados 
por professores da 
respectiva área. Os 
agendamentos podem 
ser feitos pelo site 
https://ucb.catolica.
edu.br/, dentro do 
prazo de cada curso.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas.

Máxima 95% Mínima 50%
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura
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F
oi de forma épica, do jeito 
que o atleticano se acostu-
mou. Em minoria nas arqui-
bancadas, longe de casa, na 

24ª cobrança de pênalti... Sim, na 
24ª. Após um empate alucinante 
por 2 x 2 no tempo regulamentar, 
os alvinegros que foram à Arena 
Pantanal, em Cuiabá, vibraram de 
alegria com a defesa de Éverson, o 
herói que, por pouco, não foi vilão. 
Vitória por 8 x 7 nos pênaltis sobre 
o Flamengo, ontem, e título da Su-
percopa do Brasil garantido.

O calor que beirava os 30ºC e o 
forte sol em Cuiabá não impedi-
ram um jogo intenso desde o iní-
cio. Sem Zaracho (fora por dores na 
coxa esquerda), o Atlético-MG ini-
ciou com Savarino. Do lado rubro-
negro, o técnico Paulo Sousa apos-
tou num time com três defensores 
na primeira linha: Fabrício Bruno, 
David Luiz e Filipe Luís.

Depois de um início equilibra-
do, a estratégia flamenguista co-
meçou a sobressair. As falhas de-
fensivas do Galo — especialmente 
com Nathan Silva, “salvo” pela ar-
bitragem que não percebeu um to-
que com o braço em disputa com 
Bruno Henrique — geraram boas 
oportunidades de gol.

Porém, Gabigol (duas vezes) e 
Fabrício Bruno (de cabeça) des-
perdiçaram as melhores chances 
do primeiro tempo. O domínio 
era rubro-negro, e o Atlético ti-
nha dificuldades para criar. Apa-
gado, Savarino foi superado por 
Filipe Luís. Do outro lado, Keno 
venceu poucos duelos contra Ro-
dinei. Hulk e Nacho também es-
tavam sem grande brilho.

A etapa inicial caminhava para 
o fim quando uma falha individual 
tirou um dos zeros do marcador. 
Guilherme Arana arriscou finaliza-
ção de fora da área, o goleiro Hugo 
(que ganhou disputa contra o expe-
riente Diego Alves) bateu roupa e a 
bola sobrou para Nacho Fernández 
empurrar para as redes: 1 x 0.

Supercopa do BraSil Após empate alucinante por 2 x 2 no tempo regulamentar, Éverson pega a 24ª cobrança de 

Glória e festa 
em errante maratona

João Vitor Marques 
enViado especial a cuiabá

O goleiro Éverson foi de vilão a herói: “isolou” a cobrança da penalidade, mas fez a defesa que garantiu a taça para os mineiros

alexandre Guzanshe/eM/d.a press

carlos alcaraz conquista o rio open

A galeria de campeões do Rio Open tem um novo integrante. 
O jovem prodígio Carlos Alcaraz não deu chances para o 
argentino Diego Schwartzman na decisão, ontem, e, aos 18 
anos, fez história no principal torneio da América Latina. 
Com triunfo por 6/4 e 6/2, o espanhol se tornou o tenista 
mais jovem a ganhar um título de ATP 500. “Um torneio 
espetacular, que vale a pena vir e estou certo de que 
desfrutarei por muitos anos”, afirmou o  campeão.

candangão
9ª rodada
Gama 3 x 2 unaí
capital 0 x 0 brasiliense
taguatinga 3 x 2 brasília
ceilândia 5 x 0 paranoá
luziânia 2 x 4 santa Maria
 
copa do nordeSte
6ª rodada
Sábado
atlético-ba 0 x 1 ceará

Fortaleza 3 x 1 bahia
campinense 2 x 1 sousa

Ontem
Globo 1 x 0 altos
csa 3 x 1 náutico
sampaio corrêa 3 x 0 Floresta
sergipe 1 x 2 crb

Quinta-feira, 
24/2, 21h30
sport x botafogo-pb

Mineiro
8ª rodada
Sábado
athletic 1 x 0 democrata
urt 0 x 0 américa-MG
Ontem
patrocinense 2 x 1 tombense
cruzeiro 2 x 2 Villa nova
Amanhã, 19h
uberlândia x caldense
Sábado, 26/2, 16h30
pouso alegre x atlético-MG

pauliSta
8ª rodada
Sábado
palmeiras 1 x 0 santo andré
botafogo-sp 1 x 1 corinthians
são bernardo 1 x 0 ituano
Guarani 3 x 0 ponte preta
Ontem
água santa 1 x 2 Mirassol
santos 0 x 3 são paulo
inter de limeira 1 x 2 Ferroviária
novorizontino 0 x 3 bragantino

carioca
8ª rodada
Sábado
Fluminense 3 x 0 Volta redonda
Ontem
nova iguaçu 1 x 0 bangu
portuguesa 0 x 0 Madureira
audax 0 x 1 Vasco
Hoje, 15h30
resende x boavista
Quarta-feira, 20h
botafogo x Flamengo

gaúcho
8ª rodada
Sábado
Grêmio 4 x 0 são luiz
Guarany 1 x 0 Frederiquense

Ontem
brasil-rs 1 x 1 Ypiranga
caxias 3 x 1 novo Hamburgo
são José 3 x 2 internacional
Hoje, 20h
aimoré x Juventude

PLACAR

Empate, virada e 
empate novamente...

Mesmo sem alterações, o Fla-
mengo voltou com outra postura 
para o segundo tempo. Com me-
nos de um minuto, a primeira fi-
nalização. Aos 11, Arrascaeta ar-
rancou pela esquerda e cruzou pa-
ra Bruno Henrique, que cabeceou 
para defesa de Éverson. No rebote, 
Gabigol empurrou para as redes e 
empatou: 1 x 1.

Pouco tempo depois, a virada 
rubro-negra. Na primeira parti-
cipação no jogo, Lázaro puxou 
contra-ataque e encontrou Bruno 
Henrique em profundidade pe-
la direita. O atacante saiu frente 

a frente com Éverson e cavou na 
saída do goleiro: 2 x 1 e explosão 
na flamenguista Arena Pantanal.

A partir daí, o Atlético-MG ini-
ciou uma forte pressão contra o 
gol de Hugo Souza. Por pouco, não 
empatou na sequência. Foi quan-
do o técnico Antonio Mohamed 
acionou Ademir e Vargas. De volta 
após se recuperar de lesão, o chi-
leno ajeitou a bola para Hulk, na 
área, conseguir o empate. O camisa 
7 alvinegro dominou bem, fintou a 
marcação e bateu de direita, no ân-
gulo, para deixar tudo igual: 2 x 2.

O jogo seguiu num ritmo 

Premiação 
milionária  
no cofre

Show de falhas 
nas cobranças

Para além da honraria espor-
tiva, o clube mineiro também 
garantiu a primeira premiação 
milionária do ano. A Supercopa 
do Brasil paga R$ 5 milhões ao 
campeão e R$ 2 milhões ao vice. 
O Atlético-MG arrecadou valor 
que representa cerca de 3% da 
meta de ganhos com transmis-
são, imagem e premiações esta-
belecida pelo clube para a tem-
porada (R$ 163.678.000).

Decidida em jogo único, a Su-
percopa é, originalmente, dispu-
tada entre o vencedor do Cam-
peonato Brasileiro e o vencedor 
da Copa do Brasil do ano ante-
rior. Como o Atlético-MG con-
quistou as duas competições em 
2021, o Flamengo, vice do Brasi-
leirão, teve direito de participa-
ção por meio do regulamento.

Multicampeão no ano passa-
do, o Galo encerrou a temporada 
com R$ 145 milhões somente em 
recompensas pelo desempenho 
esportivo. Na divisão de valores, 
R$ 40,9 milhões foram provenien-
tes da Copa Libertadores (edição 
em que a equipe caiu nas semifi-
nais), R$ 33 milhões foram garan-
tidos com o título do Campeona-
to Brasileiro e outros R$ 71,1 mi-
lhões com o bi da Copa do Brasil.

Nas cobranças, Hulk começou 
batendo e abriu a contagem. Mar-
caram também, nesta ordem: Láza-
ro, Nacho Fernández, Vitinho, Ade-
mir, Diego, Guilherme Arana, Da-
vid Luiz, Vargas e Gabriel. Nas al-
ternadas, Guga, que entrou ape-
nas para bater o pênalti, parou em 
Hugo. Willian Arão teve a chance de 
dar o título para o Flamengo, mas 
chutou no peito de Éverson. Jair 
recolocou o Atlético-MG na fren-
te e João Gomes deixou tudo igual.

As cobranças seguiram. Éver-
son chamou a responsabilidade e 
isolou, mas o goleiro se recuperou 
ao defender o chute de Matheuzi-
nho, que ainda tocou no travessão. 
Na sequência, Nathan Silva fez e jo-
gou a pressão em cima de Léo Pe-
reira, que deixou tudo igual. A si-
tuação se inverteu, Mariano chu-
tou fraco e facilitou a vida de Hugo. 
Mas Fabrício Bruno jogou para fo-
ra. Godín e Hugo também desper-
diçaram as cobranças, e recome-
çou tudo novamente.

Coube a Hulk recolocar o Atléti-
co-MG na linha ao acertar a segun-
da cobrança do dia. O Flamengo 
escolheu Vitinho, mas o atacante 
parou em nova defesa de Éverson, 
que deu o título da Supercopa do 
Brasil para o time mineiro.

“Disputa por pênaltis é 

propícia para goleiro se 

destacar, mas o Hulk fez duas 

cobranças e foi muito feliz. 

Gritaram antes da hora, e o 

Atlético-MG foi o campeão, 

merecidamente. Colocamos 

nosso nome novamente na 

história do clube”

Éverson,  
goleiro do atlético-MG

"Perder uma final nos 

pênaltis após grande 

apresentação é sempre 

complicado. O peso vai ser 

com noite sem dormir. A dor 

é muito grande. Estamos 

acostumados a decisões e é 

seguir cada vez melhor em 

busca de outros títulos"

Diego, 
meia do Flamengo

Gabigol abriu o placar para o Fla, mas não evitou a derrota

Marcelo cortes/Flamengo

intenso até o fim, com chances 
para os dois lados. O cansaço de 
início de temporada pareceu pe-
sar e os times se desorganizaram. 

Com isso, os espaços foram apa-
recendo. Mas o 2 x 2 continuou 
até o fim no placar. A decisão se-
ria mesmo nos pênaltis.

atlético-Mg

FlaMengo

Éverson; Mariano, Nathan Silva,  
Godín e Guilherme Arana; Jair, Allan  
(Guga) e Nacho Fernández; Savarino  

(Ademir), Keno (Vargas) e Hulk
técnico: Antonio Mohamed

Hugo; Rodinei (Matheuzinho), Fabrício 
Bruno, David Luiz e Filipe Luís (Léo Pereira); 

João Gomes, Willian Arão, Arrascaeta 
(Vitinho) e Everton Ribeiro (Lázaro); Bruno 

Henrique (Diego) e Gabigol
técnico: Paulo Sousa

gols: nacho Fernández, Gabigol,  
bruno Henrique e Hulk

público: 32.028 pagantes
renda: r$ 3.884.100

Árbitro: anderson daronco (rs)

r$ 5
MilhõeS

Prêmio pago ao campeão 
da Supercopa. O vice 
recebe R$ 2 milhões

pênalti do duelo, Atlético-MG supera o Flamengo e comemora o primeiro título da temporada, na Arena Pantanal
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EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)

Éverson, Nathan Silva, Réver, Igor Rabello, Rafael, 
Dodô, Nacho, Tchê Tchê, Guga e Godín.

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)

Mariano, Keno, Arana, Jair, Hulk, Allan, Savarino, Calebe, Sasha, 
Otávio, Dylan, Ademir e Vargas.

TÉCNICO: Antonio Mohamed

CORREIO BRAZILIENSE

CAMPEÃO DA SUPERCOPA
2022 — TÍTULO INÉDITO

Alexandre Guzanshe/EM/D.A

ATLÉTICO-MG
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua míngua 
em Escorpião. Medir forças, 
criar impasse, ganhar 
tempo, desviar a atenção, 
desinformar costurando 
meias verdades com 
mentiras completas para 
dar um ar de infomercial, 
semear divisões e promover 
confrontos fratricidas, 
aproveitar a preguiça 
de pensar em que se 
acomodam bilhões de 
pessoas ao redor do mundo, 
porque pensar é ócio e não 
há tempo para ócio, elas 
têm de se dedicar a colocar 
pão sobre a mesa todos 
os dias. Quanto mais o ser 
humano contemporâneo 
insistir em replicar a mesma 
dinâmica de domínio pela 
brutalidade de outrora, mais 
fundo é o buraco em que se 
mete a civilização inteira. 
antes, o reino humano era 
feito de tribos desconectadas 
entre si, agora, e para 
sempre, o reino humano é 
uma só tribo. E isso muda 
todo o jogo. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O que acontece agora é fruto do 
que você fez no passado 
recente, para o bem e para o 
mal. agora, então, você tem a 
chance de enxergar com mais 
clareza a solução de 
continuidade entre o antes e o 
depois. importante.

Zona de conforto é boa e 
necessária, mas você sabe, 
pela própria experiência que, 
quando se fica tempo demais 
na zona de conforto, a vida se 
encarrega de tirar todo mundo 
dela, em nome de continuar 
vivendo. É assim.

Nem sempre o suspense há de 
ser interpretado como um sinal 
de que a ação deve ser executada 
com urgência. Às vezes, o 
suspense é uma maneira de 
segurar a ação e ganhar tempo 
para a amadurecer melhor,  
ou não?

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

algumas pessoas servem aos 
seus propósitos, outras 
atrapalham, mas todas 
convivem no mesmo cenário e, 
por isso, é inevitável que haja 
alguns momentos de forte 
conflito e discórdia, porque é 
disputa de território.

Em vez de esperar que as 
pessoas e coisas do destino 
venham ao seu encontro, mude 
de atitude e comece você a ir ao 
encontro das pessoas e coisas do 
seu destino. Essa mudança 
reinventa a dinâmica 
completamente. aproveite.

Diversifique, porque assim 
será mais divertido também, 
porque se você insistir em se 
focar numa, dentre as tantas 
atividades que é necessário 
executar, o mais provável que 
aconteça é que você perderá 
o foco.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

colha os frutos que estiverem 
disponíveis, mas não se desvie 
do caminho, continue fazendo 
tudo que estiver ao seu 
alcance, porque assim você 
criará uma linha de 
continuidade entre a ação e os 
resultados pertinentes.

agora é um momento em que 
sua alma precisa de conforto 
e segurança, portanto, não 
seria o mais apropriado se 
lançar a qualquer aventura 
que envolva riscos. Se algo 
assim se apresentar, ganhe 
tempo e reflita muito.

as coisas podem não dar a 
você a tranquilidade do que 
seria previsível, mas nem por 
isso haveria motivo real de 
queixa, porque aquelas coisas 
mágicas da vida andam 
solucionando tudo. Do jeito 
delas, é claro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Fazer concessões não é 
necessariamente fazer sacrifícios, 
porque se trata de uma negociação, 
e não de um ato fraterno. Fazer 
concessões é necessário, porque 
assim se abre margem a um 
entendimento, ainda que temporário.

Faça a sua vontade, porque há 
margem de manobra suficiente, 
neste momento, para você entrar 
em campo e fazer valer suas 
pretensões. Mas não espere que 
o mundo abra os braços e acolha 
suas vontades. isso não.

aproveite o momento, porque as 
chances de você acertar são 
maiores do que em outros 
tempos. acertar é possível, mas 
para isso você precisa arriscar, 
se deixar tomar pelo espírito de 
aventura e jogar, apostar.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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Livros explicam para as crianças quem foram as 
figuras centrais do modernismo na arte brasileira

U
ma viagem no tempo com Tarsila 
do Amaral e Mario de Andrade po-
de ser uma maneira curiosa de in-
troduzir a Semana de 22, mas fun-

ciona bem quando o leitor tem cerca de 
10 anos. Por isso pareceu natural aos es-
critores Fabiano Moraes, Neide Duarte e 
Mércia Maria Leitão criar um universo lú-
dico no qual pudessem destrinchar parte 
da complexidade do modernismo brasi-
leiro e oferecer às crianças um pouco de 
história em forma de literatura. Autores de 
livros infanto-juvenis, eles aproveitaram o 
centenário do evento que reuniu uma le-
va de brasileiros em busca de uma cultu-
ra moderna e brasileira para introduzir o 
tema para os jovens leitores.

Fabiano escolheu Manuela como nar-
radora de Nasci em, 1922, ano da Semana 
de Arte Moderna. Professor de literatura 
na Universidade Federal do Espírito San-
to, o autor brincou com os conceitos de 
modernidade para levar a Semana de Arte 
aos leitores. Ma-
nuela era o no-
me dado por Ma-
rio de Andrade à 
própria máquina 
de escrever, um 
objeto bastan-
te moderno para 
aquela década de 
1920, embora ho-
je tenha entrado 
para as pratelei-
ras dos museus sobre a escrita. “Os obje-
tos têm histórias para contar e um objeto 
como a máquina de Mário, sendo moder-
no na época e antiga hoje, pensei nessa 
contradição de uma semana que também 
é moderna e chegou a 100 anos. Então o 
que é o moderno? Ninguém melhor que 
a máquina para contar”, garante.

Para explicar como o moderno tam-
bém envelhece, Fabiano conduz Manuela 
a comparar invenções de 100 anos antes 
de 1922 com as novidades daquele início 
de década. Para ele, a Semana de 22 dá 
oportunidade de trabalhar junto às crian-
ças questões temporais e de geração. “A 
ideia é trazer para a realidade das crian-
ças e adolescentes o quanto a Semana de 
Arte Moderna e o Modernismo trouxeram 
uma nova forma de fazer arte e o quanto 
o cotidiano também galga um reconheci-
mento da arte”, explica.

Para o autor, dois elementos são es-
senciais para captar a atenção dos jovens 
leitores para o tema: a fabulação, presente 
no livro por meio de objetos antropomor-
fos, e a ludicidade, que não se separa da 
fabulação, mas ajuda a brincar com ela.

Introduzir o movimento de forma lúdi-
ca também é a ideia de Mércia Maria Lei-
tão e Neide Duarte em Uma semana ines-
quecível. No livro, os personagens Malu e 
Gil empreendem verdadeira viagem no 
tempo ao visitar a exposição Tarsila Po-
pular, em cartaz no Masp em 2019, Abdu-
zida pelas cores e formas da pintora,  que 
foi um dos símbolos do movimento, a du-
pla retorna a 1917 para visitar a exposição 
de Anita Malfatti, passando pela semana 
e chegando até 2022. “A obra da Tarsila se 
comunica diretamente com as crianças, 
desde pequenas elas se identificam com 
a obra dela, com o imaginário do sonho, 
com os animais, os personagens fantásti-
cos. A Tarsila tem um colorido atraente pa-
ra a criança”, acredita a autora.

A Semana de 22 costuma ser tratada 
na escola de maneira bastante superfi-
cial e apenas na segunda parte do ensi-
no fundamental. Para Mércia, essa pas-
sagem relâmpago pelo movimento é um 
desperdício de informações. “O moder-
nismo é natural para as crianças porque 
eles pintam com essa liberdade de expres-
são que o modernismo denota, tanto no 
desenho quanto nas cores e nas formas”, 
explica. “A criança entende. Acho impor-
tante esse livro ser trabalhado para pro-
fessores também no primeiro segmento 
do ensino fundamental.”

Neide Duarte acha muito mais fácil 
escrever sobre o tema para as crianças 
porque elas não têm o mesmo estranha-
mento provocado no adulto. “O que é ser 
moderno? É não ter estranhamento pa-
ra nada, para ver o diferente, o novo, que,  
através da pintura, vem através de for-
mas e cores”, diz. O estranhamento cau-
sado pelas pinturas de Anita, por exemplo, 
que recebeu crítica avassaladora de Mon-
teiro Lobato, parece não fazer sentido pa-
ra as crianças. “Quando você mostra para 
criança ela não estranha que a moça está 
de cabelo verde ou que o homem é ama-
relo. Ela não rejeita, tem o sentimento de 
abertura para o novo, o que é diferente, 
ela tem curiosidade e predisposição para 
conhecer”, conta Neide, que assina com 
Mércia dois outros livros sobre o moder-
nismo: Tarsila e o papagaio Juvenal e Uma 
aventura no mundo de Tarsila.

A autora de Abaporu, aliás, também é 
tema de dois outros livros lançados pe-
la Melhoramentos: Tarsilinha e as cores 
e Tarsilinha e as formas. Os livros fazem 
um passeio por obras como Abaporu, A 
Cuca, Antropofagia, Caipirinha e Manacá 
e foram escritos por Patrícia Engel Secco 
e Tarsilinha do Amaral, sobrinha-neta da 
pintora. “Se você olhar a obra da minha 
tia, é uma obra infantil mesmo. Super co-
lorida, cenas com bichinhos da fazenda, 
fazendinha, casinha, árvore, flor. Os te-
mas têm a ver com o universo infantil, as 
cores, os elementos. As crianças adoram. 
E eles conhecem os nomes dos quadros”, 
conta Tarsilinha, que leva exatamente o 
mesmo nome da tia mas era chamada pe-
lo diminutivo. Escritora e pesquisadora, 
ela conta que as crianças se familiarizam 
tão facilmente com a obra da modernis-
ta que acabam por adquirir mais conhe-
cimento que os pais. “Já ouvi muitas ve-
zes o pai dizendo que as crianças sabiam 
mais, que eles se sentiam envergonhados 
e foram estudar para poder conversar me-
lhor com os filhos”, diz.

Trabalhar com as formas e cores dos 
quadros de Tarsila do Amaral foi uma op-
ção quase natural para as duas autoras 
da série. “A ideia é que esses livros sejam 
multidisciplinares. No livro das formas, as 
crianças vão ter contato com formas geo-
métricas, é um livro que vai iniciar no uni-
verso da matemática e os professores po-
dem fazer vários trabalhos”, explica Tarsi-
linha. “E o das cores, as crianças adoram, 
é um dos motivos para terem essa relação 
forte com as obras da minha tia.”

 » NAHIMA MACIEL

Diversão&Arte
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV.PAU BRASIL
RES. VIA AZALEAS
75m2, 2qts, 1 suíte, armá-
rios, varanda gourmet,
1vg , vista livre , lazer
completo R$650.000,00
Tr: 99270-5247 c22790

ASA NORTE

2 QUARTOS

710/711 Ótimo 2qt c/ ele-
vador 2 salas 2banhs +
DCE Partic. 98201-7766
creci 27236
710/711 Ótimo 2qt c/ ele-
vador 2 salas 2banhs +
DCE Partic. 98201-7766
creci 27236

ASA SUL

1 QUARTO

913 SUL qto sala coz
gar acad restaurante e la-
vand 98222-2953 c4153

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

GRANDE OPORTUNIDADE
412 SQS 2qts todo refor-
mado. P/ morar ou inves-
tir. 99567-0883 c10859

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vdo apto 3qts
suite 1ºand. Só R$
490.000 Ac prop. Urgen-
te 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste armºs DCE 4ºand
vistalivrenasc.desocupa-
do 1 gar ac financ/Fgts
98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

CALDAS NOVAS-GO
Vendo Cota apartamen-
to Marina Flat Náutica
C307/09 R$65 mil Tr:
3233-4826/99674-3310

1.3 LUZIÂNIA

1.3 CASAS

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712
CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712

SANTA MARIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO/ TROCO SOBRADO
QD 201 Ac carro lote ca-
minhão R$ 239.000. c/3
aluguéis renda R$
1.600. Tr: 98622-6464.

VENDO/ TROCO SOBRADO
QD 201 Ac carro lote ca-
minhão R$ 239.000. c/3
aluguéis renda R$
1.600. Tr: 98622-6464.

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

SDS - CONIC Ed Venân-
cio V sala 309, 38,50m2
R$ 130 mil reformada
99979-8617

SDS - CONIC Ed Venân-
cio V sala 309, 38,50m2
R$ 130 mil reformada
99979-8617

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

VALE DO PARANÁ -
GO distante 270 km
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais,
ót. preço. 99978-1485

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

1.7 CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

SQN 310 Alugo Apto
de canto com 160m2,
4 qtossendosuíte com-
pleta c/ closet. Junto a
área serviço DCE com-
pleta.Reformadopintu-
ra, sinteco e instala-
ções para Ar cond. Tra-
tar com o proprietário.
Tr: 99260-4440

SQN 310 Alugo Apto
de canto com 160m2,
4 qtossendosuíte com-
pleta c/ closet. Junto a
área serviço DCE com-
pleta.Reformadopintu-
ra, sinteco e instala-
ções para Ar cond. Tra-
tar com o proprietário.
Tr: 99260-4440

SUDOESTE

3 QUARTOS

101 SQSW Bl I, 1 ste,
DCE, armários, decora-
do rede e telas janelas
vista livre refor, ar cond,
garagem cob. Vale a pe-
na ver! R$ 3.900, cond
R$ 740. F: 99972-3726

101 SQSW Bl I, 1 ste,
DCE, armários, decora-
do rede e telas janelas
vista livre refor, ar cond,
garagem cob. Vale a pe-
na ver! R$ 3.900, cond
R$ 740. F: 99972-3726

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
61 99981-9083

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

D 20/89 Reformada,
doc em dia, zero multas
R$ 45.000, 98232-2708

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

CONSTRUÇÃO
E REFORMA da base
ao acabamento c/ mão
de obra e material. Aten-
demos DF e Entorno.
Preço e pagamento a
combinar. 4042-8009

CONSTRUÇÃO
E REFORMA da base
ao acabamento c/ mão
de obra e material. Aten-
demos DF e Entorno.
Preço e pagamento a
combinar. 4042-8009

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM, DEPILA-
ÇÃO masculina L2 Nor-
te. Fone 61 99649-2935
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874

CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços. Oorça-
mento 61 9.9447-0999

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874

4.5 ESPECIALIZADO

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

LADRILHEIROCONTRA-
TO com experiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO com experiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

AGENCIA PÉTALAS
DE ROSA grupo de pes-
soas livres 98532-5572

AGENCIA PÉTALAS
DE ROSA grupo de pes-
soas livres 98532-5572

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

5.6 SERVIÇOS

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

SERVIÇOS

800 MEGA RESIDENCIAL
COMERCIAL a TV Top
das Top Pega tudo em
cima desta terra R$
100,00 a mensalidade
98119-9280/99854-1714

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678
PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659
COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRYSTAL LOIRA 80
Relax safada Asa Nor-
te (61)99450-9440

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

KAREM MASSAGISTA
PROFISSIONAL PARA
dores muscular.Tel: (61)
3326-7752/99866-8761

LIA LOIRA 38 ANOS
MASSAGEMRELAXAN-
TE 61 998754925 305N

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852

HELENA LINDA massa-
gista profissional moro
só 61 98401-4816 Tgn

PRECISA-SEDEGARO-
TAS (61) 98524-7141

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PRECISA-SE DE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA c/ experiência de
no mínimo 2 anos na
carteira, p/ cozinhar e
lavar no Lago Sul. Pre-
ciso que durma. Paga-
se bem. Entrar em con-
tato na segunda-feira
em horário comercial.
Falar com Dayane
(whats) 61 995-755858

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMESTICA
COZINHARBEMtdservi-
ço, dormir. 98344-0040
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br

ATENDENTEDELAN-
CHONETE Trabalhar
em Sobradinho, de
19h às 07h., dia sim ,
dia não, fritar porções,
atender mesas... Curri-
culum p/: lanchonetes
@gmail.com

AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512
CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777

CONTRATA-SE
COSTUREIRA E BOR-
DADEIRA com experiên-
cia em vestidos de fes-
ta. curriculolarose@
gmail.com / 3248-6409

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.
MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019
MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
DOMÉSTICA PROCU-
RO forno e fogão todo
serviço. De seg a sáb
whatsapp 981728302

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
AUXILIAR DE LOGISTI-
CA Habilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

CONFECÇÃO
CONTRATA

CORTE E COSTURA c/
experiência. Enviar currí-
culo p/: flora@e-colegial.
com.br ou 3244-2512

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737
FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com
GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTE DE PRODU-
ÇÃOp/ confecçãoc/ ex-
periência. Enviar currí-
culo para: flora@e-
colegial.com.br (61)
3244-2512

MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r r o . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar
P R O M O T O R ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br
SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
tenautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034

TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472

VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS e Colchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com

VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br

GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560

ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br
TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com
PROFESSORESDEMa-
temática e Português.
Contrata CV:cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com
PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadeta lentos169
@gmail.com
S E C R E T Á R I A P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ, FOLGUISTA e
Cuidadora ofereço os
meus serviços. Contato:
98347-4635

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208
MOTORISTA PARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299


